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Síntese do Bol, Gecmet, A. Seixas Netto, válido até

às 23,J 8 hs. do dia 5 de �anciro de 1969
,

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA

MEDIA: 1011:8 milibares; TEMPERATURA MEDIA:

31,6° Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:

83,1 %; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo - 12,5
mms.: Instavei - Cumulus Chuviscos es�arsos

Tempo media: Estavel,

"

O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA

Brasil bale recorde em 1968

O Brasil estabeleceu em 1968 novos recordes - de

exportação de produtos agro-pecuários; destacando ...:e o

milho, a carne c o arroz. O Ministério do Planejamento
revelou que a nova política de preços mínirnos encero­

jou os produtos agrícolas que passarem a ser melhor

rernuuerodos.
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,SINTESE)

A Companhia Telefonica de Bra

sílía abriu concorrencía publica pa

ra a instalação de 30 mil telefones

automaticos no Dlstríto Fede"al

As inscrições das firmas interes­

sadas terminam dia 2 de revereí­

ro e as condições são as seguintes:
o equipamento dever

á

ser de fabri-

CLE!\'lENCIA AO DOADOR DE

RIM

O secretario da Justiça da GU?_'

nabara, prof. Cotrim Neto, vai en­

viar ao presidente da Republica pe­

dido
.

de clemencia ao detento Jor­

ge Correia de Sá, conhecido' por

"Pente Fino", qUi doou u� rim à

professora Creusula Ferreira, para

o
\

enxerto realizado esta semana

pela equipe do medico Edson Tei­

xeira, do Hospital Silvestre. Fun­

damentará o pedido no art. 23, in­

ciso 20, da Constituição. Enquanto
,

.Isso, a professora Cleusula "passa
h bem e apresenta to.nperatura f'

I pulsações normais", segundo o ut-

t timo boletim medico. O medico

que efetuou a operação disse que

'pretende realizar a segunda parte
t:Í:1 intervenção (a retirada do rim

I lesionado)
assim que a paciente

,
sair do periodo critico de rejeição.

.

O doador que cumpre pena na Pe-

nitenciaria "Lemos de Brito", est.í

"em excelentes condições, perfei­
tamente Incido, dormindo bem c

alimentando-se de Iiquidos",

TELEFONES PARA BRASíLIA

SEMAFú,R(JS NAS AVENIDAS
,-�'

'
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O diretor' 'áb" 'Uepa1-tamento dI:'

Transito do Distrito Federal, ceI.

Helio Miranda, desigllou comissiío

para estudar a instalação de SI'

nais luminosos nas principais
avenHas de Brasília. Reconhece t) J
diretor do DT que o aspecto este­

tico da cidade, pode ser prejudica,
do e que haverá muitos protestos,
mas mesmos assim espera. eonse·

guir autorização para instalar os

semaforos.

03RAS RODOVIARIAS

O ministro Mario Andreazza, dos

Transportes, aprovou res:)lução do

Conselho Nacional dos Transport2s
que autoriza o DNER a contraI!'

emprestilno de la milhões de doIa·
res junto ao "Hambros Bank Limi­

ted", de Londres, para obras rodo·
viarias no Paraná e Santa Catari­

na.
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e am'eaça a

paz·mundial
A União Soviética ameaQou os

Estados Unidos com a possibilida­
.de ele 'represâfia de suas fôrças na­

vais do Í\'lediterrâneo, caso, a VI

Frota norte-americana continue a

"inspirar �s' agressões israelcnse.s
contra os países árabes."

-I/"

O -Vice-comandante da Marinha

soviética, Almira.�te Vladimir Ka­

satonov, advertiu � Ocidente' de

que, para protcger os interêsses

dos Estados árabes, "a União So­

viética possui um numero suficien­

te de unidades ele várias classes,
dotadas ele alta mobilidade .c equi­
padas' com armas modernas."

No Líbano, o Conselho de Minb

tros debateu uma eventual solici­

tação soviét�qa pata' suas fôrças
navais ancorém em portos Iíbaue­

scs. Os jornais" , de' Beirute revela­

ram que o Govêrno está intercs­
sado na proposta.

A União Soviética. está agindo nu

área diplomática para impedir que

'._, os Estados' th�idos 'l'concretizem a

--entrega de 50"dacas', a iato Ph::1'n-
� � � "

tom.-4 ao .Govêrno' :"iSl'aelénse�' O'. ,

e;u1C�IMncn-tJ � 'está: ,'i't}nda ,�htad() ,,'I,
por 'MosC�U'. 's�,mltâneãme,ll,t'e em'
\Vashingtob, L,óndres e' Paris':;

�

Rio,:prepara.
planejamento
para·ano 2080
O, futuro do Rio -nos próximo;,

:�O anos será planejado IJcla Co·

missão do Ano 20ílO, criada por �k·
ereto ,do Goyernador Neg�ão d�

L', na c que equacionará os proble'
mas industriais, sociais, urbanb­

Hcos e viários da cidade, até o sé·

�ulo XXI. Tomarão parte da Co­

missão do Ano 2000, que será pr')·
sidida pelo Secretário de Ciências

c Tecnolog'ia da GB, representan­
tcs de várias Secretarias de Estad!)

e de órgãos técnicos da adminis­

tração carioca. A idéia de criar a

Comissão partiu dó Secretário ele

Ciência c Tecnolog�a Arnaldo

Niskier e foi imediâtamente apro­
vada pelo Governador Negrão de

Lima quc a. àchou cxcelente. '

Dés�etd',�dará
. -'

orgaDlzaçao a
Territórios: .

Falamfo à imprensa após despa·
cho com, o Presidente da Repúbli.
ca, o Ministro Albuquerque Lima,
do Interior, revclou que o Chefe

do 'Govêrno assinará mais dois

dccretos·leis, 1'111 dos quais -dar�í.

no",'a organização administrativa

aos Ter�·itórios Federa�s, a fim de

acelerar o seu processo de deseu­

volvimento.

Segundo ainda o II-linistro, o de­

creto que reorganiza a adminis­

tração dos Territórios estabelece

um "status" de lJequenos Estados,
vinculando a a�ministr:1ção dr.­

quelas áreas ao Ministério -do In·

terior. O Decreto cria Conselhos

Territoriais, como órg'ãos colegia.
dos de u§§c:Of:Ora:n'.:utos doz gOYCl"

, Ilf!don·s.

Obra aue recomeça

Edw8�d K�n,edYi, su�e'
"

• I" •

',.
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de prestJgioj político
..... ,.,J. �

"Q l':ienjldor Edward Kúl\nedy quanto rÍ� época ff11 .que em con-

abriu. o caminho para uma eVCll- tl'Olada, pór Jo1ll1 e . por Robe] t

tuál candidatura à PresIdência da' I\;ennedy.
Repúbli�r., nas eleições de,<�9n. 'Cómentando a vitól'ia; afirnpm
ao conquistar o pôsto de Vice-Lí· os Ob,sel'vadores' que o senso dG

dcr do Senado norte-americanu oportunidade caraéterístico ela fa

derrotando, por 31, votos contra 26 mília Kennedy operou' mág'istntl.
o veterano Senador Russel Loúg', li· mente. Ao �é reuriir o Congresso,
der do bloco sulista ultra.conserva- controlado pclos degiõeratas,

\
foi

dor. A vitória de Kennedy foi con· Kennedy - e não o Presidente elei·

siderada "notável", principaI111211-
te quando se recorda que êic se

deci'diu a desafiar o poderoso
.. Russel Long - vicc-líder há cinco

anos - há apenas uma semana.

to, Richard Nixon, 'nem o Presi,

dente Jolmson - que perma,neceu

no ,centro dn palco. Ted' foi apoia·
do pelo grupo democrata que pe:'­
dcu as eldçõss de novembro "7

Hubcrt : HU,mphrey e Ec:, numl

Muslde. O perdedor atribuiu a ,j­

tória de Ted "à extrema populari·
dade da família Kenneds junto a()

Senador norte-americano".

1\0 solicitar os votes paxa Kennedy
nas salas 'de reuniões dos demo·

eratas, 'a. máquina eleitoral ,do jo·
vem senador fUllci�nou tão bem

General culpa· a elite
política- por corrupção
Ao presidir a czrimônia de tral1l'­

missão de Comando da II Reg'ião
!\'lilitar, o General Manoel Rodrl·

gucs de Carvalho Lisboa, Coman­

dante. do II Exército, disse' qtl<)
"todos devem imitar, o General O::;·

car Lopes' ,da Silva, que drixa !)

Exército tão pobrc quanto elltroll,
fato que lhe dá uL'_oridadc bastan,

tc para combater a subversão e os

péssimos políticos que enriquecem
ilicitamente explorando o po'...,

brasileiro". Acusou, 11 següir, o,,,;

"péssjmos dirig'entes, \l clite pol[·
tica do País, a quem cabe precípua
responsabilidade pela corrupçiío

I,
quc assola o Brasil".

ção é, atualmente, o papel maí�

importantc a ser desempenhado
pclas autoridades" acrcsce'ntando

tl�llois que "o Exército sairá a �().

do momento no encalço tios Jnau;;

políticos, pois só assim o vw/o po·
derá ·sofrer menos".

Finali�al1do O Eeu pronuncLl­
mento, dissc o General Manoel Ro­

drigues Carvalho Lisboa: "D�

uma coisa os in:,nigos da Revolu

ção podem ter certeza: estamos

mais vig"ilantes do que nunca c

não ligamos a ameaças".
O Gene'ral Oscar: Lopcs da Silv;�,

naquela oportul,1i-dade, deixava (I

Destacou adiante que "combater

� SUOVCl's;-(o iuc()lúgh;(� e a COl'l"Uj_1'

Comando -: .. 2". llegião
passou a ser exercida

1',\. l·'el'l1<1ndo Bct�llcm.

Milítar qUI:

pelo Gemo-
.

Presidente
não falará
de política

o Presidente Costa c Silva as­

sinou rrn nôvo Ato Complemel1:
tar, cujo objetivo é est.endcr li

c�J1fisco de bens a tôdas as pc .. ·

coas, naturais ou jurídicas, que

nas suas relações com o poder pú­
blico - seja através de adminis­

tração Indireta ou direta - tenham

cnríquecído ilicitamente com dO.

nheiros públicos. O nôvo Ato Com­

plementar deverá ser publicado
pelo "Diário Oficial" da União nas

próximas horas. Ao mesmo tempo,
o Chefe da Nação assinou decreto­

lei regulamentando a aquisição de

terras no Brasil por estrangeiros,

Nomeações proihidas,

.Tá está em vigor o decreto pr!'·

sidcncial que proíbe o ingresso de

pessoal a qualquer título, no ser­

viço público federal, incluindo as

autarquias. Os órgãos públicos de­

vem ainda adotar medidas para

que no corrente ano haja, progres­
sivamente, redução dc pelo me­

nos 10% nas despesas com pessoal
cm relação a novembro último.

O ato restringe também os gastos'
com viagens ao exterior e proíbe a

aquislção, pelas repartições pú:
hlicas, 110 prfmt iro semestre dêste

� ano, de qualquer veículo
.
de pas­

seio, visan::lo. a contenção de df:�-'

'pesas.

O gablnete 110 Ministro' da FJ­

,zcnda divulgou deércto presiden­
cial que estabelece lima séria de

acréscimos nas alíquotas do Im-

_pôsto de Inrportação, paru dificul­

tar. a entrada no País de produtos
cQnsiderados supérfluos. As alíquo·
tas' fOr[111 acrescidas de 100% "ad

"alorem". Para neutralizar evell·

tuais aumentos de preços do�, si­

milares nacionais, decorrentes do

Impôsto de Expottação, dos pro·
dutos supérfluos cstrangciros, n

decreto óbServou normas especiais.
Segundo informou o Ministro De!·

.fim Neto, €stas medidas têm ca1'.l­

ter tempor ário.

taxa rodoviária

Todos os veículos motorizados

cm circulacão no País - auto'm'rí­
veis, c�, llinhôes, ônibus - terão

de pag'ar um:1 tax:1 rodoviá.ria fl.�_,:_
deral, por ocasião do liéencianien."
to, ou mesmo antes, segundo de·

creto-lei baixa::lo :[ielo Presid,enk
da República. A taxa criada, na b:l­

se de mdo 1)01' cento sôbre 'o v;:·

101' do veículo, será unIa, esp�ci,�
de "pedágio anual", e o 'que fôr

arrccadado será. aplicado no cu:>;­

tcio d� obras He construção e 're:,·

taUl'ação' de cstl'ad�o;; federais. O

"alor mínimo da taxa é de NCr$
50,00 e o máximo é 'de NCr$ 500 ,OU.

CC! se reune terça
'"

O lYlinisiro da Justiça, Sr. G;:-, na f;'

Silva, instalou a Ccmissão Genl

de Invcsiig'açõcs, pl'ometcndo q1l0
cla não se prestará. a perseguiçõp,;
ou ving:1:1ças, "llorque trabalhar:.í

com isenção visando apcnas aos

quo, realmente se locupletaram iIi­

dtamellte em ddrimento da fuu·

ção pública."
Instalada a, .c(a, os integrallt!:'!'i

da Comissão iniciaram a elabora·

ção do regimento que ditará S'I;lS

normas de trabalho c' cstabclecer.í

a twnitação dos proccssos. A Pl.·ó·
:'lima reunião da CGI será têrça.
feira no Gabinete do lYlinistl'o G:1-

míl C :Pi!va.

O prcsidéntc da Repuhlica não

manifestou o proposito de reto:
mar contactos políticos. As agen­

das presidenciais apresentam a in­

variavel omissão de políticos. É cli­

ra a intenção do marechal Costa "

Silva de empreender as -reformas e

adotar as medidas au orizadas pe­

lo Ato Institucional n." 5 em nivel

que não admite a ínterrerencla dl�

políticos.
As decisões do governo são to­

madas crm a assessõría exclusiva

dos orgãos proprios, incluindo I)

Conselho ele Segurança Nacional, o

Ministério, os chefes militares, as

Casas Civil e lVlilitar.

Mas, já agora, o presidente se

inclina por recolher conselhos c

opiniões em áreas mais amplas,
embora não de políticos militan­

tes ou de parlamentares. As au­

dizncias marcadas para os proxl­
mos dias incluem nomes que to­

gon á rotina, indicando que o mu­

rcchal Costa c' Silva deseja aprovei­
tal' o período tranquilo de Petrópo­
lis para ampliar os contactos.

Cerca de mil nomes, que integrara
:1 lista inicial das pessoas a serem

invesi_!gadas Quanto á 'licitude .uu
rorrn'àcão. de seus patrimontos, cs-
.. ;;; q �r-cT'V ' - '�,' •• ...

, t�Q prbibidas' tlc efetuar qualquer
operação de venda ou compra de

imoveis.

Alíquotas do
IC têm ulHa
nova fixação

Passarinho
esclarece
o' reajuste

cação nacional,' 'ou pele mcnoi

"'1 ;. 508/\).., d(il. • ...$eu:.:..��or,;, c, os - aparelhos !, t, s:

> i, 1- deverão .ser ins!�la�oG no prazo

maxímo de 24 meses. Três firmas

. Sá se lfpresentaram.

o Preiillente Costa .c Silva a,,-'

sinou decreto fixando" alíquoh!s
máximas para o Impôsto de Ch'·

eulação de Mercadorias" nos Estl"<

dos. As novas alíqlloias do IC�'I se"

rão: a) - Nas operações interp":;"
as mesmas vigentcs em ca�la �:"­
tado ,nll 31 de dezembro de l!J(:j�;; ..
b) - Nas opcrações intcrcstaduals

c nas operações à� eXIJOrtaçõe;;;)
de 15%.

-o rodeI' E::ec'�tivo, no entant(),
fica, autilrizado a'"reduzir a.té 50'�o,
o ICIYI,para as eXJ}e!tações, "lW ia·

t�J1êsse dac política d() COrnçl'ci:o ,ç;,"

-terior">'s_cglú1do dispije ", o ",art·ig'f)'
segundo do dccretó prcsiieu,c1al.
que adÍnite' e�sa rcduçã?, SLtllCnte

para cases especi;:lÍs. :'

O lYIillistro .Tarbas l'assariulH)

afirmoÍl que era l1eccs�ário 1',lzel'
'

lima diferenciação entre aLUllent'J e

reajustamellt'o (le salários. dizf:'mJo'

qu� a êsse respeito ",nuita coi:>:\

crrad<\ está serldo noticiada". 1.':1;.

clar�c:.:u o titular da pasta do Tril- ,

bailio que o l'eajl\st�1ll1elJto preco·
nizado "vai l'cjJl'Cs.entar. uma adal)-'
tação do sal�r}9 ao aumento do

custo' de vida, o que, comparativa.
mente, não Si"lliIica UUlll,êIÜO ue·

nhUln".

Disse O SI. Jarbas Passarinho

que não há nenhuma medida em

conereto em perspectiva c que ":1

grande reivindicação do trabalha­

dor cstá scmlo a�'ora o afrouxu ti;!.­

larial, rteebcllllo um' salário rnais

justo Ü �ua condição ht.uilall:;\".
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Malthus! Malthusl
.

Malthus!
',,,, .. �., ," s.s, PôRTO

Sempre que surge polêmicas
nos estudos da demografia" apa­
rece a imagem ou melhor o espec­
tro dos teorias malthusianistas.

Quando aquele econornic ta
inglês defendeu a restricão da re­

produção oa es�écie hL;Jn1na por
mal ivós de ordem econômico,
seus opositores negaram seus prin
cípios, v.sto que, os meios eco­

nômicos cre. c.arn no mesma pro­
porção do crescimento demográfi­
c. Os' seus adversários forem vito­
riosos. Mclthus estava u.tropasso­
elo e com êle suas imaven, da pro
gressão aritmética aos �Iimentos e
geométrica à população.

Todavia, o desenvolvimento
técnico da humanidade onós o

20. ciclo da revolução industrial
trouxe novos horzontes a todos
os ramos do conhec.menro humo
no. A tecno'ogia deu novas pcr-­
pectvias à hum inida ae, errando

giganrescc, centros industriais. O
homem cem suas rnáquinos come­

çou a nrcduzir em massa, Era o

desenvolvrnento econômico que
se Iazio sentir, [. S�) ccmC,C'JU cm

1810 e hc:<� luta cem maior deses

pera à oquisição de 1113ior abun­
dância dr bens ele consumo e de

capital.
Mos p:Fa-e!0I1lente aqueles

fatos, curros rncis assornbros.; co

rncçcrarn c- 5ur�;r conccrnt ante­
mente ao ocserivolv mente tecnoló
gico. Na, »rimenas décadas eram
resultados chs melhorios de aú Ic
nos grandes centros; pos teriormcn
te, aícstrarom-se i\ tódas as áreas
dos paíse com alto índice de de­
senvolvirnenro. Eram os melho­
res condições de vicia, salde e

bcm-estar. As ciências m§j'cas
em luto cem '} morta'idade con­

seguiram elev:'lr a lQngetividade
cla vida huma:la nos citados plí­
se::. A morta idade infcll1til baxa­
va em il1ais de 60 nor cento. 'A
humanichele ccmeç�L1 o crescer

em ritnlo acelerado.
M3s 110VOS teses foram sur­

gindo, Demógrafos o�)o'iados nos

mesmas, eonc'1uiram que, qua:Jdo

um país chega ao ápice do descn
.volvimento geral, estaciono acres

cimento demográfico.
Estavam eretos os demógra­

fos. Mos a realidade do desenvol
vimento econômico do mundo não
foi aquilo que os técnicos 'espera
vem; viram com assombro que sõ
mente 25 nações em tdo o globo
se acham na faixo dos paí.es de­
senvolvidos. E os estudiosos rece­

beram com impacto a re'llidade
cio especto do explosão demográ­
fica no mundo subdesenvolvid,J.
Os mesmos demógrafos, agora oi i
adas a economistas, matemáticos
e sociólogos começaram a fazer
fabulosos cálculos matemáticos.
C .us.a principal: 'os paíces subde­
senvolv dos tinham evoluído no

campo da prevenção ela mortal i­
dade. Os meios de contenção às

doença'> principalmente infantil,
havarn evoluído. As taxas de mor

t ilidade no primeira infância cai­
r m a 60 nor cento. Mas o desen­
vi.vimento econômico não ccom­

panhou _ tal taxa de crescimento

oernográfico.
Fizeram os primeiros cálcu­

lc : qual o população do mundo
em 19507 Resu'tado: 2.500 rm­

lhões de indivíduos; ] 967 -,
3.500 milhões; 1980 - 4:330 mi­
lhões.

No ano 2000 quanto
me s? SUJ'!J.:i.u uma resposta
pelo/a - 9 bilhões. E os

sere-

arnea­

dados

lação de Belo Horizonte.
Mas não só o China. Fez-se

estudos em tôdas as áreas subde­
senvolvidas do globo. Na Améri­
ca Latino os dados foram mais 0-

l-irrnanjes: "crescimento demográ-
fico na ordem de 2 5 a 3,5 por
cento anualmente; representando
um mg: essa ele 750 mil novos se­

res h umanos mensalmente na a­

gitooa e pobre Américo.
Esces são os dados. A reali-

dade é o medo. As soluções são
de ordem ícornensuráveis. Os efei
tos -,- bem êsses ninguém poele sa

b.ir. I-ki� vê-se o miséria nas

mãos de muitos e a riqueza no po
co. Mos se não achamos solu-

II
� i

I

I
I

,ções viáveis, esta miséria poderá i
pOSSJr a todos. Então estará o ca- I
iástrofe ou f rrr opocaliptico. Pa-

.:'.'111'ra que isso não aconteça terá
que surgir uma solução e rião po-
derá ser a longo prazo. A mais Iviável, será 'a conjugação dos pcí-.

.

: '

ses ricos que têm �O por cento 1

dei el nheíro e da técnica d�mun-
do - correrem em a i LIda aos ne­

cessitcdos. Esta aiuoa não quer
dizer em dinheiro e sim dotar tais­
paí es subdesenvolvidos de técni-
ca e cultura, gerando assim maior
desenvolvimento eccnôm.co; com

êle virá a retração demográfica.
Mas isso terá que ser rápi­

do porque o mundo duplica de

população em cada 28 anos a­

proximcdornente. E não ocredito
que os fatores produtivos dos paí­
ses subdo envolvidos possam ser

agrupados pelos seus .própr io es­

f(Ji ç..», � m busco de uma solução
que se' faz ur�ente. O problema
está no corênca de meios que for
marn a infra-estrutura de um país
súbdesenvolvido.

Até quofldo caminharemos
nesses passos incertos? - Até
quanelo os países ricos compreen
derem que a paz do humanidade.
de do bem-e�tar do humaniddae.
-Só a cooperação internacional po
derá, espantar d1 face elà terra as

sombras negras que pairam sôbre
nossas cabeças esyerando apenas
que se concretize oS macabros te-

orio2 de Malthus.

C��ê�l'�.:�' ,queS�f·/:;·Jlyrllik�.1:·S�,ad�GmaSliC3 g gesportwa San BeDlo do·�DI
tra b-aho, �larinete, çOJ;neo,- fhiu'ta, _São Bénto" deveria receber o a,

t
J
(

Doralécio Soare,s

F9i à" 23 cLe''l1l'1vembro do ;ano

passa:l0, ]JOI" �;;"�j1iO da COme'l(l),
ração da Sem,ina CatarinelEf1:,

\

promovida pelo Govêrno do Est:1,

do, que tivemos à 0�6_rtli11idade
de assistir no Te�tto

.

Arv,aro lii:"

Carval110, o 72.0 Concêrto 'da Qr;
'questra Juvenil da Sopiedade Gi­
mística e Desportiva São Bento.
Foi um dêsses acontecimentos ,(tC

rara felicidade, proporcion�do ]1Ilf
um grupo de jovGns, ajolecentés

alguns, e crianças outros, integra.'-'
do por m.TI dos seus professores,
sob a regência' do Maestro LUtl­

wig Seyer.
É confortadpr no memento, cm,

: que li maioria da nossa lUoeidad,·.
tendia para a chamada música no·

-

va, deparamos com um g-rupo iii­

tegrado por quase trinta jovens,
obedecendo disciplinados rítmica e

harmoniosamente a batuta do

maestro na apresentação da par­
titura de grandes ccmpoS'itores,
-Foi com surpresa e expectatira
que vimos sair dos violinos,

�
1

í
J

)
/'

Iõ2E, violas, pistões, escaletas, con·

estr+poláticos c-omeçaram a SUf-'

gi r de' máquinas de calcular com

resu: todos assustadores.
Quantos seremos no anlJ '"

2.066'1 - Resultado: 24 bilhões
de in.livíduos, se continuarmos na

mesma taxa de -cre cimento.
Assim que as respostas surgi­

rem foram enc11l1inhadas imedia­
talll�nte aos ,?overnos. A O.N.U.
tome LI 10':0 med' das para que o

especto de Ma'thus não se fizes'�e '

sentir outra vêz sôbre a humani­
ela�le. Mos não, foi possível. Os

problemas eram e são maiores do

que os técnicos julgavam. Somen-
,te a China de Mao, nO'.3 dá hum
m iJhão de novos chineses menspl­
mente, o que corresponde a popu-

,armôneo e, piano, as' ,composições
de J. Haydü, Divertiment? em Ré

Maior, (le C, Rieciotti, Concertiul)
em Ré Maior; de J. Ha,ydn, Cau,
cêrto para, piano e. Orques.tra em

-Sól Maior; t-endo cOl�O solista Leo­

nes Malewschik; de A. Viyaldl,
Con<lêrto para flauta � e' orquestra,

'

em Ré .. Maior. "O CARDEAL", ten-

do como solista Norton Moroz·Q·

wicz, cüja interpretação foi. gran­

,: diosa, merecedor dos der.TIoríidos
aplausos que tlma platéià agrade­
e{:la, sabe retribuir.

A segundà parte,. tivemós aber-'

tura da Opera "NORMA" de ,,_

Bellini; ,AVE MARIA de O. Goml''i

\;alsa SANGUE VIENENSE d{�

,J. Monti Czardas, tendo como so,

lista, €hristina Bollmann Weiss.

cuja interpretação atestou o alt,)

grau de técnica, sentimento e per·

sonalidade,\ transmitidas as cord�s
do' s'eu violino,.Marcha da Coroa·

ção de G. Meyerber, e Hino de San·

, . ta Catarina de J. B. de Souza.

Essa orquestra juvenil da Soci!'­
"dàde de Ginástica e Desportiva de

Co,n,selnos de Beleza
Envelhecimenta prematuro (h

da epiderme

Dr. Pires

�,

) Há pessoas jovens mas que
'apresentam, entretanto, o rosto en

rugado, de aspecto senil. E' um

dos casos que lrt0is aparecem nas

clínica; de beleza e até há bem

pouco tem�o atrás os especialis­
tas tin 11am de ,ficar com .05 braços
cruzados, Dois' naela lJodiam fazer
em relaçãõ a um trãtamento ho­

nesto.
Uma novo técn:ca

veio mudar todavia a) méd icà
,questão.

Para a exnlicarmos e a compreen­
dermos n�elhor, devemos nos de­
ter a trabalho'o real izados há uns

vinte anos !Jassaclos. Inicialmen­
te 'í1os laboratórios, c'�ois ,nos

seres 11umanos, Essas e�perie�ci­
os demol1',traram que tedo tecido

vivo, qualquer que seia a sua na­

tureza, começa à' I1l"oduzir substan
cios estimulando a sua atividade
cleficiente quondo posto em condi

c;õe� ele vidã_ cf�i�,;'�';;'� ," �'., ,;",4.1',"

Foram os médicos oftalmo-

I
(
I.

logistas aue observaram i,: to em

primeíro luga'r ao operarem cata­

rata com enxerto ele coroea.

Os enxertos retirados de um

c1dáver recente e chamados "fres
,cos" davàm piores resultados do

que os enxertos cuja eornea era

2uardada em geladeiras.
�

Qu:tl a r�zão?
Por que um enxerto con3er­

vado em b,'lixa tem1)eraturd era

melhor?
Estudo após' estudo veio mos

tror que o.s tecidos submetidos ao

frio elaboravam substancias cha­
madas biostimulinas' e cujas apli­
cações tehapeuticas são enormes

inclusive a substituição de celu­
las velhas por células jovens. Nó

própria opêração de c�tarata ob­
servava-se que a porte que ]imi­
tav8 o enxerto guardado sob, re­
frigeração to rnava-se menos opa­
ca e. mais clara cle um a dois mi-
límetros.

.

O método de':coberto pelos
ofta!mo'Jogistas passou 'para as

mãos ele outros especialistas, so­

'br�tuàé'" 0s,<;t-t;J.'t:�·'k': deditdln .ll";id�'_\·
questõe3 ele estetica e que estão

pÔlo oficial do \ nosso govêrno e em

excursão lpeicorrer as principais
ciftades' brasileiras, levando a meu·

,\,

sagem da cultura musical de San·
ta Catarina, a fim de que exempllJ
co�o êsse florecesse em outras re

giões do 110SS0 país_ Embora já te­

nha 's'e apresentado em Curitiba,
na TV Excelsior de S. Paulo, P.

Alegre, e outras cidades 'do R. G.

do Sul, com quase total desconhe­

cimento d,� nosso govêrno e <lo

p-ovo catarinense, merecem. essas

orgallizações' apoIO integral do

poder público, a fim de que cul­

tuando a bôa música, possamos
continuar leg'ando as gerações que

surgem o que nos legaram os no<;­

sos antepassados.

A orqu<lstra juvenil da Socied'l­
de Ginástiea e Desportiva de Sã,)

Bent.v, proporcionou aos floriano·

politanos, que' em a noite de -23

de novembro p.p. tiveram a. opor­
tunidade de _as,sistí-la, um magní­
fico e sobêrbo espetácM.lo, sob- a

regência do maestro Ludwig
Seyer.

conseguinclo( resultados , morav�lh�
sos em muitos casos como, pr1l1Cl
paImente, o envelhecimento pre­
maturo ela eoiderme.

Para sõlucion1r esta questão
não são usados a'3 biostimulinas
elaboradas Dor fragmentos ela cor

n'ea, mas sim são -empregados ou­

tros tecidos, onde el,as são fabri­
cadas em muito maior número.

Na nrática as biostimulina's
são aore�entadas em várias moda­
lielades. sendo ,que uma dÜ'3 mais'

preferidas é a que vem �ob a

formo J iofilizaqa, o que. garante
uma atividade permanente.

No momento atual todos os

especial i,:tas em estetica são unâ­
nimes em reconhecer que as bios
timul i tias constituem o melhor ar­

ma para CG,mbater um rosto enve

Ihecido precocemente.
Nota: Os rossos leitores po­

derão soliciar qualquer conselho
sôbre o trat'lmento da pele ,e ca­

belü3 00 médico espeçialist�'-- Dr.
P:res, à Rua México, 3 J - Rio
ele Janeiro, bastando envia);, apre
sente arti'go 'd'êste"!o(;,ar-it' o en­

dereço completo para a resposta.

REX MARCAS E PATENTES
l'EIXOTO l;UIMA,P:Á'ES & elA

Advogados e Agentes Oficiais da Propriedade Indusrria

Registro de rnarcr.s de comê' ,�io e indústria, no-

mes comerciais, tirulos c! C' 'e tabelecirr.enros. 'lIsígnias,
trazes de p-opcgandas. patentes cI,,\ ir-ençóes, marcas de

exportação etc,
'

- Filial em fLORIANOPOUS
,

.

Rua Tte. SILVEIRA n" 29 ---- Sala,� - Furte 3'912
En,d. Teleg. "PATFNRFX" - Caixa Pü'tal 97

Matriz: -_ RIO DE JANEIRO - FTLlAIS: -_ SÃO
PAULO -- CC;H,ITIBA .: FPOUS _:.- r, ,A.LEGRF

- -��_. --f-�_-.-------__ __. __ . �._. __

��
_. - - - . .•

G=e'-li'i1*StttrOtiN'i5M
• -- . .-

NORBERTO CZERNAy
CIRURGIÃU DEN us: A

IMPLANTE E TRANSPLANTE D!:' r)ENTES
Denristéria Operai {via pe!o si' tema de alta
(tratamento Indoior):

'PROTESE'FIXA E MOVEI.
EXCLUSIVAMENTE COM HOI�,A MARCADA

Das 15 às' 19 hor 3�

ROIa .lerônrno Coelho, 325
Edifício Julieta. conjunto de SOI.IS 201

,

Maior desempenho
e versatilidade

• móveis
• estacionários
• telescópicos
• ascensionais
• e em vários tamanbos
• Financiamento Finame
em 36 meses

,

fR!JC@1;::;"'�·5r ;, ,D�pt,O de Cpn�trllçáq Civil
• ,1 ,

•

\ Ru·a 7 de Setembr�> 11.·' lone 34-30 'f l � J, :-.1
, End. reI. "LlNCKSUL".,· Flo,ianópolis ' SC W.'·

v 1

1

-

Médico de Crianças
Cons .. ltório; rua Tiradentes, 7 -:- 1(�. rnda-r.

fone 2934 - Atende d:àriarnente das 17 às 19 horas ..

DESENHISTA
II .SCHAEFER-ENGENHARIA neces')ita de desenhi'if"

ta celll experiência em desenhos! de instalações elétricas.
Candidatos devem ápresentar·se à ru� Jérônimo Coelho,
359 - 1.0 andar - Conjunto, 14 - Florianópolis.

--- m

I
I

I

DATiLnCRAFO
H. SCHAEFER-ENGENHARIA necessita de datilógra­

fo com experiência.
. Candidatos devem apl'esentar-se à Rua Jeroni�o Co­

lho, 359 - 1.0 andar - Conjunto 14 - Flo,rian6polis.,

I, npol'tante Companhia distribuidora de Petróleo, rJe

âmbito nacional, precisà de empregado de escritório dt)
,

8exo masc,ulino, maior de 25 anos, brasileiro, que possua

(esteja cursando) curso superior, prática �m contabilidad�

créditos e cobranças e pessoal. Os candidatos deverão se

ap;esentar, até 10.01.69, à 'Rua Jerônimo Coelho n.o 18 1.0

andar, _de segunda a sexta-feira, no s�guinte horários: 7::10

� 11:30 horas e 13:30 ;LS 17:3'0 horas.

TELEFONE - COMPRA,·SE
Compra·se um t�lefone. Os interessa.dos deverão se

dirigir pessoalmente ou através do telefone 2088 à I<UNDA·

'çÁO SERVl<;::O ESPECIAl, DE SAUDE PUBLICA - Rua

Santana, 27� - Florianópolis, com o sr. Oei Silva

rotaçâo

em
matéria'

-de pinturtl.
quem dá 4S

fintas é
�NNER

=

R

RE!lNER HERRMlllIN S. 11.
PÓRTO ALEGRE . RS,

lINTIIS RE,NNER S. 11.
SALVADOR· BA

EY

[
; I �

[liea A�T�j�IO SANTAtLLA
�"uf.i'ssor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina plr:' i I
hlemátcc :._ Psíquica - Neuroses ! i

,

I DOENÇAS MENTAIS '[Consultorto: EdJkin Associação Caterinense ,de i

Medicina - Sa:� 13 - fone 2238 - Rua .�erônimo II
Coelho, 353 -- Florianópolis. I \

. Vende-se umo ca- a sita a rua Profess.,gra Ma(a
Julia FrancQ 19 fund8s, Trator no me mo endereço,
Preço de O�'asiã(),

-,_.�-��-----._-- .

-.'...'fttW ..""'''''..........''''''''.,_..._-....,.-,.....
-

.........."""_...��ll!mt...'...IIii...: .....' ......U'......,�....wwcrw��

, EMPREGO
Precisa-se de homem para operador de máquina de

q,Ql1tabíljdad_e:. "', .(. I[ ,,1
.'. ",

.
" ',\" �'-- ,��,

,J'ratar à Rua Tehente Silveirà, 25' - Lo anual' -- expe-
,

t1íenie comel'dal.

-�-�---_----

-r"�T'Wi!!"'*B@!!tiiGiN���
�

----------- ---- - --

Conseih1J P�(giw!U;J �e CJllt"ahiHdade
em San�a CaiG!r�na

Pelo Presente Edttol, curnpridiJ o dis!>ó' in na ,Re- i

solução CFC. N.o 205;67 e Re.:wluçãü 237/68, convoco

todos os Colttabil,\stai registrados neste C:msêJw para a i

ele�çã(j de renovação do têl';;O, �ue se reaHzará no dia

15 do mêj de _janeiro do ano de 1969, das 10 às 20 110-

,fn3, perante a i\f'csa Eleitoral instalada na sede do' Re­

gional.
. As v:'cas a nrcendlcr

"'_ -

tes), çelHh 4 dç Contador

I:idade) •.

rão 7 (3 efetivos e 4 suplen­
e 3 de Técnicll em Contabi-

o vda é obrigot6r'o e no ato de votar o contabi­

lista deverá apresentar a cor�cira pr'üfhsional e a pro­

"a de qu:tação da anuid]de no exercício.

O Contabilista que deixar de votar a duas eleições
concccutivas, ficavá s:t!}cito a penalidode !)revista 1'10 pa­

rágrafo 3.0, elJ a!fgo �.o, dt:Hla re<;'Olllção 205/67. Se­

rá adm;hl0 'o voto par c:l[-respondência em todos os

Mun;cípios ,dD E :tadü, exc!:to ':' de Florianópolis, onde

fUl1ciun� à iVIc'sa Eic!toml, observadas as seguintes nor­

mas: o eleitor datilúgmbr'á os nomes de até 4 candidatos

às .vQ!'!us de Contador é de até 3- às vrtgas de Técnico:;, em

papet'br(Ln':o, sem qualquer marca,' o qual c.olocará em
.

sobrecal'tu comum. Esta sohreCJrtaJ depois de feehada

será co.locada dentro de outra maior, em cu.io verso o

"otan,te lançará sua aSiina'lura· por extenso, o número

do seu f'egislro e,scu cmderêço. Finalmente, iI sobrecar­

ta ma:or scrÍí remehla ao CRC., sob registro postal,
Só serãl) cüm!lutados '05 votos que chegarem até .às 12

horas do ,era 14 no mês de }oneiro de exercício de 1969.

Esc';aq::ço ,'utl'r.ss·m, que são os
I seguinte:; os can­

didat�lS inscritos.

A) I CONTADORES:
1

2

Berna.rdo Bel',ka

'DoJ1at!lio Silva
3 Luiz Eugênio Beirão

4 Rodolfc Sílveira

B) TÉ,CNICOS EM CONTABILIDADE
1

2

3

4

Afy' Gonça1ves R.odrigues
Carlos Lebarbechon

Claudio Alexandre FuH�raf
Martinho Aurélio Bonetti

FI()rianópolis" 23 de dezembro de 1968,
ANT()NIO BRESOLTN

Presidente

; r1. I'. !tt.: J't '} , II ':. � t
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Os oito anos, de O'eao Rusk
como Secretário, de Estado

Por Berry Brown
WASHtNGTON - Ao npro

r .

ximar-sé o .final de" seu: oito 'anos
J:lO cargo de Secretário de Estado,
Dean Rusk tende a ver os assun­
tos, com os' qua is estêve profunda
mente vinculado, de forma -rnais
ampla do que às ve_zcs era pós-í­
vel, onde a pressão da necessida­
de de tornar decsões diárias.'

POr e�emplo, em recente elis

curso" observou que
\ os Estados

Un'idos e olltl;üS países elo Ociden­
te estão "no �lml1ral' de l.lm deba·
te a respeito ela fOTina como d�ve
ser or'ganizadà uma· paz eluradou­
�ra'" Acr�scentou que '''se' a Idéia
"de �eg't\xançg coletlv(l não é' tim'}
resp'Ü. ta satidatór'ia, cnão vaqile�
mos �m cQnsegu'r outra melhor".

.

Disse o �ecre'tario Rusk, c!a�
ramente, que está. totalmente 'con�'
victo de que a "idéia da segurán­
ça coletiva" é fundament11mente
boa.

Se. alguma coisa se sobres­
saiu durante seus oito ano,:; no cal'

go, foi a necessidade de "organi­
zar a paz", Nesse objetivo, defen­
deu incessantemente a "integrid1
de da palavra elll�lenhada pejos
Estados Unidos". Disse que "se os

40 ou mais aliados dos Estaos U-',
nidos - com os qua's estamos
mutuamente comprometidC'; a f(á­
zer frente à agress-ão - cheg1s­
sem à conclusão de qlle uma pro­
messa dos ü:tados Undios nada
vale, a estrutu 1'0 dá Daz se des
moronaria' e

I talvez estivc,semos
caminhano rumo a uma terrív�1
catástrcfe""

A tenacidade com que 9 Sr.
Dean Rusx defendeu êsse . ponto
ele vista, especialmente para. apoi
ar a oolitico do Govêrno do Presi
dente

-

JO'fm20n quanto ao Vietna­
me; foi. o alvo favorito de seus crel
.ticos.". -,

.' .�� ,

.

Não obstante," ao pr;epa�rqr:-se,pari;:
'. deixar, suai, responsebqi'dad'es,' .. e".
ao assumir urno dtitude ..mais \'Ifas;
toda e -� .,,�;,. caratérístie::a:.Qos' ob

. scrvadores, viu-se G:laránrimú.\.".qu'e
suo posição não era simplesmente
ele te;mosia ati" dOQmat;. mo. '.F'o'i

.

uma que,tão de ne�essidade pqra ..

uma peswa· encqrregadã, de tOl:n1r:
. deCisões' difíceis, diàfiainente,;', �

. Um,' dirige:nte 'elJl ,t<ir posl,'tão"�
I :-nem semtne pQde dár. mostras de,· .

" uma' ati-t'Jde de crÍ,tu r,i o;'. <:rb�l:'ta até
!.'.

�eus exÚérrlCi, 'ôpostqS, de,; tal Ú10
neira que não conserv,e . opií<Ões.
em quê possa base:tt-se ,uma :ati�
tucle, Mos se fôr realidade' Q "gí'an
de de'oate" que êle imagina, o Sr,
Rusk, como cidadão privado, estfl
perfeitamente disposto a' aceitá-lo
e participar dêle, E nãO' serie ':llr

prêsa que o fizesse com
_ uma li�

berdade de eJ<Dfessão e uma .fle':�
xibilidade men{al de que'rrem �e1n
pre um homem pode dar mQstràs
quanco ocupa Um C'aqio QfiEi'al,�

Pode ser, por exemplo qu'e 01

Sr. Rusk seia c0!1az de"clar fGrÍ)1a
a algumas opiniões 'a que' aludi ..

réfererites ao "regionalisItJG': (!en
tro da idéia da segur';:ll1ça colet�iá
assurito- diga-se de paso:agem, em

que o Sr. Henry Kissinger. a5ses�
sor da Ca�a Brahco riara 1�;"\:mtÔS
de política eXterna, '·,tef.l1-�e �jQS-

, ',.",.'.

trado interessado,
Durante o' tempo €m que de­

sempenhou o cargo, o Secretário
de Estado teve frequentemente 0-

casião de dizer que o esfôrço dos
Estados Unidos para organizar e

paz "não ': ignifico que. sejarrros os

policiais do mundo,.. que aspi­
remos a. Uma pax americana, No

entanto, '�stas' �déclarações .

pare-
.' .cem' haver contco algumas vezes
O' reconhecimento irnnlicito das

. dú�idas doqueles que', \:rêelT) qll�
os 'Estados Ur.ir\os' vêm procuran­
d0 fazer dema' iado, por, si' mes-­
'mbs; em nOlne da iMia abstrata e

·U'l:liversal de se�urança coletiva,
SE.' o. "regi;onali�Tl}o". pode· ser o

ii:íelhor canUriho, poc!erá bein ocor

f.ef gu� o ·Sr. Rusk mantei1hq-se
nh' vanguarda daque1e$ qLi'e prec,o-
hizam essa. solução, .,

,.

Em qualquer caso', �arece
evidente' ser nece:sário' reformu­
lar uma opiniã-o' pública sôbre es­

�es' assuntôs. Con�o observou ó Sr.

Rt.i�k "a teoria e a prática da se­

gurarlça colefva co'�stituem duas
'li ções que a!)reridérrios 'com a

Segundl Guerra M�lll'dral. e com o:;

acontecimentos que' ,lev(Jram ti:. e-
10:',

;� Existe <) perigo de i.un "nôvo

iSGlamento", no o_!linjão, dó .Sr.1
Rusk. e essa é a a'tét'nativa que
certamente CGntinlla�á combaten­

dQ, no debat� esperado, Cémo. dis'
�e em certa ocas'ãO,

.

,"devemos
encontrar as melhores sol lições, e

não a' piores, porque desta'. vez
se trata nOda menos do que da
sobre,;ivênc-ia ela taça bumana'.'.

:
, Agricultura

,
.

',,",

a prospectiva tatarinense '

Universidades decidem sôbre número �e· vagas
,

.Cont. da 83 pág. J mento de matrículas pelo Conselho.

§ 1.0 - A comissão de que trata Federal de Educação,
o artigo será integrada de repre· Parágrafo 5.° - A comissão pro·
sentantes do Conselho Federal de moverá levantamento. gera� para
Educação, da Diretoria do Ensino verificar se, nos dIversos .cursos,
Superi'or, da Secretaria·Geral e da "as vagas oferecidas podem ser au·

Inspetoria·Geral de Finanças do mentadas com, os recursos de. qúe
MEC, e dos Ministérios dó Plane· dispõe o estabelecimento, sem pre·
jamento e Coordenação Geral e da juizo da qu::tliqade do ensino.
Fazenda, Parágrafo ?o Verificada!l

Parágrafo 2,° - As dotações des·, possibilidade de elevação do númfl'

tinadas, no orçamento geral da 1'0 de vagas, á. 'comissão propotá,
União para 1969, a instituições ele por ,intermédio dO Ministério d:l
Ansino superior não pertencentes" Educação, e Cultura, que a respec·
ao sistema federal sOJllente pode- tiva unidade as. preencha com

..
can,

rão ser pagas como auxílios espe· didatos habilitados nos concursos

cificamente condicionados aos pre· vestibulares realizados no próprlo
ceitos dêste decreto·lei. ou em outros estabelecimentos do

-

Gla:ílCo Olinger

I - REFORMA AGRÁRIA
12 - A CAPA.CITA!ÇÁO DOS AGRI­

CULTORES
Os agricultores devem ser pre­

parados 'para a realização da' R ..�­

forma Ag-rária. Este preparou, ou

ação educacional deve ter em chira

capacitar o agricultor para que êle
tome consciência dos seus próprios
problemas ,e se ,decida a tes91�{i-,
los, em função de suas ,collvic(\ões,
de seus desejos, de suas necessida­

des, dos seus costumlÓs, de suas

IJOssibilidades.
'

O papel do agente educador é

duplo: Em primeiro lug'ar, o agri­
cultor é despertado e animado para
o problema da Reforma. Esta é á

fase da motivação, ou seja, da pr')·

paganda da idéia,'
É, tarí:1bé.m, sob o ponto de vista:

político, uma fase impol-tantíssima
pois é nela que os objetivos, í}
conteudo da Reforma, podem s.er

deturpados tanto p?los reformistas
líricos'

.

quanto pelos ag'itadores
profissionais.

j,

Parágrafo 3." - A ampliação ele

matrículas, inclusive em extensão
de cursos, será autorizada pelas
próprias universidades comunican­
do sua resolução ao Ministério da

Educação e Gultura, para os efei­
tos previstos no Decreto n,O 63 342,
dEi L" ,de outubro de 1968.

Parágrafo 4.° - A entrega de

qualquer auúlio decorrente da am­

pliação do número de vagas em

estabelecimentos isolados ficará
condicionada à aprovação do' au-

Estas duas categorias de 3:ge�tcs
tf'm grande parcela., de responsa­
hilidade no :emperramento da 'R�-,
forma Agrária, na maioria �os
paises sub-desenvolvidos.
Os agoitador�s não a desejam pois

a movimentação do problema d�
.

Reforma é meio para 'alcançar
outros fins,

Os reformistas líriCos: escrevem'

c propalam 'uma Refonua perfi'c,
cionista e impraticável, qQe trai,
por conseqÜência, o fracas�o,; t�o
log'o tentam pôr em execução suas

idéias .oniri�as. \

/ A motiva�ão p,ara à. Reforma.
deve ser baseada' nu prinCíl[lios
t'ealísticos, com o "pé ,na t,erra",
SIfu'1. vã s' promessas, para q1,le OS
a.g'l'icultores e a nacão' inteira não·
v�nhani � s� senti� frustados ná
fase executiva.

XXX
Flcn segundo lugar, o ,agente

educador, além de
\
ser uma pessoa

portadora de sólidos conhecimen·

tos sôbre a comunicação humana,
deve ser' um técnico que esteja a.

par do. programa da Reforma, seus

objetivos a serem' alcançados,' sua
metodologia ,e, sobretudo, acêrca

da. realidade sócio:econômica que
envolve a vida rural, no meio e�u

que a Reforma vai ser realizadà.
Estas condições" requerem dos

agentes educadores, não só conhf·

cimentos relacionados às ciências
sociais mas, principálmel1te, às
cICncias tecnológ'icas, conc.ementes
aos métocios de trabalho; produção
e comercializaçã,o das saf�as agrí­
colas,
A ,afirmação de algtlns teóricos

,. de que a Relorma A�raria consiste

na· distribuição maci'ça da te�ra;é
falha.

Já vi,!llos que' a posse da terra é

pri.oridade nmero um para que

hajá 'Reforma, mas isto' nií-o quer
dize� que a Reforma Agrária con­

sista na pura e simples distribuí­

ção 'da terra.
A

.

capacitação dos agricultores
para que se beneficiem realmente
da . terra 'recebida é

I

condição
essencial para que a Reforma seja
bem sucedida:

parcelas co\}stantes de convênios

assinados, para possibilitar o an·

.
mento do número de vagas, se

processe rigorosamente nos prazos
fixados.

Art'. 6.° - As deJ3pesas decorren·

êes da expansão de matríéu;'as ve·

rificada em. virtude do disposto no

presente decreto·lei serão obiefo
de nrevisão orcamentária no exe:!"­
cicio de 1970 e súbsequentes, in·

clusive em favor das instituições
privadas.
Parágrafo único - Será suspen·

so o auxílio concedido se, em qual-

mesmo curso ou área de conhe�i­

mento.
Parágrafo 7,° - A comlssao pro­

porá as medidas financeiras dest.i·

nadas ao atendimento dos encargos
'com aumento de matrículas de en­

sino superior,
Art. 5.° - Os Ministérios do Pla­

neja,mento e Coordenação Geral,
da Fazenda e da Educação e Cul­

tura, atraves de seus órgãos espe­

cíficos, tomarão tôdas as provi­
dências para que o pagamento das

\
____ � ..__.m �� � .r----�r_--------��KlalD-7'�n���P-�-

quer época-, ficar comprovada a

não organização da turma para
cuja manutenção teI'Íha sido aquê­
le concedido,
Art. 7.° - Os recursos de que trá·

ta o'· Parágrafo 2,° do Artigo 4..",
não autorizados até a instalaç[ío
do Fundo' Nacional de Desenvol­
vimento da Educação, serão a ês­
te recolhidos, 'para os fins previs·
tos no presente decreto·lei.
Art, 8,° - Revogadas as disposi­

ções em contrário, êste decreto-lei
entrará em vigor à data de sua pu-
blicação.·

\

\ ,

'1·'

nau se famoso DOr SLIa llrrguagern
amcacadora, .todavio suas palo­
vras não nt;s intirnidorn nem n'JS

irnpress unam" e. acrescenr. II que
o bloqueio a Clube será "rraustor
mado em farrapos".

tornou nenhuma dessas medida,

"para 'não prejudicar os operários
que' tr ipulcrn ê,sés navios", ajun­
tou: "Ao' ver-se t.derrotooos .que
fizeram? Pr'ovocara1m o incidente
internncionat, . que deu C01\\0 ,re­

sultcrlo o opresornen-o cio Alc­

crin".

...

o Primefro-Mínictro cuba-
no, Frdel Castro, disse que em ..

'197U "possrve.mtnte nao haverá
reunião para celebrar o 110'. an i­

versário
....

da Revolução, porque tô­
da a bopulação estará cortando,
cana" e que o Ano Nôvo e o Na­

.
tal serão-celebrados "ele to, a lá
de juirro, quando houver termina-

do a safra dos 10 milhões".
.

»Ó, Castro disse a.nda que, nos

sccriff- próximi.s L2 ano'> ,0 pn.J(.[Lll':üU a- �
Castro ped.u "1113is - fgrícol1 de Cuba aumenta:a a um

cio;" à população e anunci-ou que riim ode ]5 por cento. atingindo Em. Paris o Jornai Le Mon-i :/,have'rá racionamento no ccnsu-
o dôbro de I Y59. primeiro ano' da de afirmou que ','a imagem de u-

mo de açúcar - sei" libras per . Revo ução, A superfície- ClLtV ada, ma aconornia cubapa .sustentaon

copito por mês em Havana, Ex-
-otuaimente de 3.900,000 hectares pelos soviêreos 11�O correspoonde

. plicou que êsses sacrifícios propi- r à realidcde" é cito como "impor-
clarão uma poupança de 2l.)U .m I. passará a 6,5ü,0.000, dentro c e

tantes. i,htcI:di01bi0': cornerciuis"
:: toneladas de. '�çucar '1"'.1'1.:;.1 .,�'XP61;�',:: yije� onos.,« -. "

f

","' ,

. 'éi�"Cúl:l��'\6 �It�(id�J�França, Suécia, (

tacão, equiva.ente â:;lO 111'illi:ôcs<
.•
:, ,"AJirI'n�u qll� ,.�ell.G8vÚí1Q 'EsparVlo'i�qiã:Bret�riha e Suica,

.(fç� dólares' erri c1i\.:íSÓ�:,:' ";;-:
,"'.. ' ",'

deu' bôlsas-de-estudó o '30()" rid
.; couc.u :hd.ci cjhê "as grandes inver-

."

.,

• :,.,,::, .. ,·estÜ:çL�nte{ .. e 'que; ,(;0nfôrri1c;:e."��t- ,
.

·",ões .n:h prod'\.lç�ão·fit'aço, cromo e

: 'PRINCIPIANTES;�.' : ".' rÍst'fdü da FAa. Ci:tl-la 'estú à .fi·é." ;:. hí�1úel\ nfiét:."Bdç1:üd. ser 'feifos>,an-
"': .'

.'
.

'

... '

. '<".' '.'> ..•.
� ..;::ie·:.'dd�:··�tfQ;�is:"��íse.s 'j�til�o-a;tief�' .' ros' de' :1.�7,Ó';:' o .quc 'representa

O l'd'
.

b 'f ... 1"""
... i ' . ',.

cI"" "!
"

bl'
'. ',;üm r�Q.'j:e�so.·. ·�,:I'<m·.ci'liO-P(odlÍção ,ii.

': I. er "cu aIJib '. 'q!oVd .�iC.' \ii ..

, ,:: '�aÍ1oV'no' ,�amp0:·'.:R �au� e pu '.' .1,;, '\

'rante 0'3, cOf\1e,mo!'aç:õ�s\; ct0"� �lQt;:'. ;
.

:'60 .. g solie'ntD'u .qtlé fó;ào., 'êsse
'

. slentii1é,j�?}1 'P<?J T,ós_:é. Marti e �.che

an;versárió 'da, R�vol�içã,o,,'ês�e::{:', ";;:,,::'pr�gFés�e.'''' .de,vi·a', em· :,)arte' ',a ..
··

. Qu�,va;ra '�. J
,

no sem c\esfüés ou feste'j�S'}pQ,p1t"-.;:: ,".

'.'grClll'd� �fjlj,clc]"� <cja On i,�o :;SPx;éti�
i,

-'

la I'es. D�clarou qüe
>
eroiT1� �pih\f': ;'c;;a ';'é'.Ó11.t'rilis 'paísés,. cpnlunr;tas..

'''principianteS: da·;Re.vGlucãó""··e .1' "�',.,','
'
.. '. ''' ..

'.
,

que agora :"e'iúramos no �(JtSÔ' se-
'

.

- À ;��.:;E ',�; ç �
,,'

; cundár o básico e come-;:QFri'�' QL;'- '.'.'

.: , .

" _

trqs ,dez ano$" Insistil.1 eh'! éfÚ�sfi�l,.; Fid�r aiacol;c,·'o·Govêrnó· ó .

"'. (J'ovêrno se preocirpa cdl11'�':grà!1.L·., ,vénezn;�L;i e' qtià!Üi�Oll ...�' .a·p'r·esa:�.
.des poupanças""ciaí ,por;qlI::: "çie'�' méntô,do navio Gubm18.Alécr::;

-o;:, cidimos não gastar nem, um galão
'. p�i.q Mori�ha d� :Onerr;'1 veri�ezue.

.' ce g1solina e nãô perder um ·mi� hmo de "ato' de aQressão Íl1l1ito'
,uuto ele trabalho".

.

irritante". 'Acrescerit-;u:' ':'·Pocfêría-·
;

,
: , 1�1.oS fel' tQrnado a,lg�i:na, !,e.pl�es>àl' fi

_. ,Jinnarij.os a ,'f�m\a:, pbderí;amás·'ter
, '. Voltou a investir cQntrá' ::.0 'cJer(Qoodô àlgti'm Jvjão :qUe .'·s�&re '

Pre�idente eleito dos ·Estaa�s5Ú\ji.
,'.

.vôe n.ossbs co!'tedbre,,,· aelieos.<·,c.u,<

"���;n�;:!��:�::���;l;��:�n���;y ',' �W�t"1�d:,Q�;7�L"�:�':�:� .•
'

,

,.",

PRODUÇÃO

REGRESSÃO

.

,

. <
. '.

(:"_ ..

",::.,

.. ,

\

máquinas e ferragens
Dínamos e motores, jogos, completos
de ferramentas para mecânica,', rnq
·quinas operatrizes,' bombas, .'para
água" níateriof Eternit, telefones
Siemens, em" côresmodernas e mais"

.

m.uito· 'mais

.100' anos·de bem s,ervir
.

.

,

, ,.:. - ,J
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Prosa de Domingo
GUSTAVO NEVES

Quamlo terminei a leitura

da "História dc jianta Cata­

rina" do nobre professor
Oswaldo R. Cabral - refi­

ru-me à mais recente de

suas obras do gênero .:.... ti­

nha experimentado mais

fundo a verdade daquele
conceito de Eça, nas "Pro­

sas Bárbaras": "As ciências

hístóricas são a base íecun­

da das ciências sociais". En·

contro nisso a explicação
para certas particularhlades
que tornam o 'livro do histo­

riógrafo catarlnensa algo !lI'

nôvo, não apenas quanto ao

conteudo, senão quanto ii

forma, ,à fluência da nar­

rativa, que foge à conven­

cional maneira <de tazer

história pclo critério da mi­

núcia cronológica c do cs­

tilo Crio, tantas vêzcs res­

ponsáveis pelo dssíntcrêsse
dos não especializados.
Creio poder atribuir precisa­
mente à ausência' dêsse
convencionalismo, com o

exagerado rigorismo na cio

tação ele datas em prejuízo
da dinâmica dos fatos, a

extraordinária acolhida que
êsse magnifico livro de O,,·
waldo R. Cabral teve d:l

parte, não apenas do que ,,"

afeiçoar;')1 aos estudos hi,,·
tórieQs. mas priÍlcip:ilmenie
do grande público, para o

qual não serão desinter'Ós·
santes os acontecimentos re·

lacionados com a evoluçãl)
catarinense.

Obra de erudição, reS�lr·
taelo de pesquisas laboriu·

sas, a "História de Sant,\

Catarina",·tal como a expõe
o ilustre Professor, sem des·

ceI' à negligência para com

as responsabilidades e ho·
ncstidade do historiador,
consegue p1'cnder a atepção
dos mmos propensos a tal

gêncro lie leitura. E cons ti·

tui, então, excelente base

para fecundas ila,ções de
caráter sociológico, em que
inicia o leitor, conduziüdo·o
a relaçõ?s de fecumlos efei·

,

tos com as ciências sociais,
no âmbito lia formação his·

tórica da ill1tiga Província.

É 1':1 livro que se 'lê com

invulgar cmiosidade - di,,·
se·me 114 pouco. um amig'_
quc, confessadamente, n;í �

g'o�La de leitura de erlulI'

ção.

Pois, direi a;o1':.\ a qn!"
"em tudo isso, cm rclaç'<1I

-

cum o preciso volume que
.

Oswaldo Ca�ral acrescenta
à sua já vasta bibliografIa.
f: que, havendo cedido ("

direitos autorais do seu k.l·

balllo à Secretaria de Edu·

caç.ão c Cultura, esta tomou
a jniciativa de editá·lo, soh

imperativo .

de' suprir com

urgência o ensino de Histú·
ria catarinense de 1:,11 tra·

tado bem atualizado, manu·

seável pelos que tenham m�·

ccssidade de consultá·lo. Pu·
blicado o livro, verifieou·s�

quc a impressionante recei'·
thidade obtida no grande
público exeluia o pressupos·
to de que apenas o procll·
rassem os estudioso dê',se

gênero de . erudição. E:!
verdade é que cstá eontri·
buindo para vulgarizar me·

ritoriamente nas camadas

populares .

os assuntos hi'i·
tóricos acêrca do evolver

político, social, ,cconômico e

cultural de Santa CatarÍll'l.
A prim"ira edição, sem dit· '

vi da não contando com css,\

apoteótica procura, se e:{.

g'otou desde logo.

Há, portanto, l1eeessidade
de nova edição. Diz·sc que
ês�e é t:', '1bélll o pensamen·
to do ilustr� titular lh

Educação c CultUql, a quem
têm chegado solicitações
constantes. E como a -é

propricdade daquela Seci'c·
1aria de Estado. não é ao'

autor que se diri�el11 0"'

apelos p�\ra a re�,j-i(;ã:J.' c

sim ao professor Galileu
Craveiro de Amorim, aliás ;)

lJl'omoíor da sua aquisição '3

divulg'acão, que tiveram co;'·

respondência no ma.llifest,)
intel'êsse generalizado em

tôrno dêss� louvável em·

precmr, nento oficial.

Venha, ,]JGis, (\, ·scgulld,l
cdicão da "História de San·
ta Catarina" - c cm fJ_u<ln
tidatle maior, a fim tIe t:i<1.

(Cout. na G: p;.ig )

Í)�ESrADO.
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O MAIS ANTIGO PlARIO PE SANTA CATARINA -

.r-: ...

DIRETOR: José Matusalem �omell� - 'OERENTE:,'Domingos Fernandes de Aquino

.:'

Mas 1-' 'Plano E_;.taduaJ "e Educação não se rcstr.n­

ge apcnas à� EIÍlttações, e ilS necessidades l'cglon:lis. Pa­

ra a sua c!a-botação' e a

.

sua execução, são rigorosamen­
te observados os intel�sses

.

maiol'e� da nacionalidade,
ao sincronizar-sé. plenamente com 'as linhas estratégices -

c c;i,,' program�5 de' ed�c�ção c', ·"'ão-de-Qbra do Çovêr-'
no Federel, Sob êsse -n::irticular,' soube Santa Catarina

t - - ,

discernir patrióticamente "cm relação 'aos interêsses co-

muns do cn�ino .estaduel. e 'as .dlretrizes que nessa e cm

outras áreas orientem a, conduta 'da União. Não se po­

deria, realmente, dar. a�l . problcIlia um tratamento iso-
\ ":

lado, restrito cxclusivemente ,à;
.

peculicridades esta-

duais. E.'a preciso - c' asslm fj)� felto '- agir cm con­

- sonância e hannnnla con)- Oi programa necional que "cm

sendo adotado na E4�('acãC):;a' 'fim' de evitar distorções
.

e cq�ivoco's �ue �o fútuJ;�' 'p()d�riam vir a ser lamente-
do's.

,. ,". '.

O cumprimento do" Plano' 'Estadual e Educação,
pelo que pudem�s' 'ohserver pelas diretrizes e inovações
que apresenta, há "e ,c6nttibuir de maneira decisiva

para que etiniamos, ;'mim (�ilí'fQ ,!UC não queremos ver

muito dist�nte, �s 'c!cvJldos c�tágios pelos ,=ua;s nossas

ú't:mos' Govêrnos vêru dçmonstrándo n melhol' do seu

esfôrco; do' selL, $a�rifi�!()'. e '�h�. su�" m�'is inteira ddica­

çãü. >ne�(â".form��"$�n(�:: Ç�(�rini poderá cD�tlnual' 'or'­
gulho�a dps re�olia(io�,;.qúe. iç�' 'sabÚl6 colher de 'Ul:'l:l
poiíticá cduc�cioriâ'l <'oft!cÍiül> I:e!';'c�t�vel e rellista.

,.
•

, • oi .

�

':','
".

./

nã:>

guarnecido do s,ctor d�'."crédlt9· industr1al' cspcciaFzado.
Sua� aplicações, ,$úma4aS �s; !l�rc'ctas que tocam aos

mi.tuários c' os
.

agêntcs': fillà'lcéir'o�, representam in�er­
sões que totalizàm' 2�� ',nill,bõcs de cruzeiros novos cm

seus pi'imeiros 26 mêses d�" exis,têric:ia, a 'lartir de abril
d� 1965. Dlsti�gue-se êsse 'fundo de out;os Icm opera­
çã-n

'

desde '1965 '.!1e1o :fedo' d,e, qu� S�I�S agentes f:nancci­

�os são; bancos ,do sétu� !lÍlblico (l·lI; c()Jil1�anhias esta­

duais' de desenvórv�mé�io ccónôJÚ\co. De \ acôrdo
.

cÓm
as fontes de rccu�:;os 'as

. a�licaçóes do FIPE�1E, até ju-, ,- " ,- -

i" � ,

nh:> do coi'rente ano, dem6Qsti:am' .que o ,Banco Intera-
mel'icnno de; D�senv<iI�'ime�tQ �, :l!ID - assume posi­
ção de Iideranç�; co� )',!l�OXhll�damente ,US$ 30 mi­
lhões. Embora �á CXiSt.à,lli outá'ás' fo.útcs externa:. com re­

cursos. à di�p(}si�ão dp,. Fúnd�, até' 'agora, áIrm do BID,
somente (y. Fundb ·À"Ún�o· ',,'li D.csê�lvu"lvímcnto tCYC rc­

curS!üs. efeti'vall��ljté . úmif;d()s; rih ': "dor equ!v:lIente a

US$ 9,5 milhões. Os: r��úr��s P'"óp,Hos do BNDE equi­
valem; até JUlÍh� de �9'6,,; '��:US$, 6;7 rililliões, tJtalizan-
do as a'?Hcó.çÕe�:. t.JS$,;�S:.989-;,24�.. >. '

.

A
.

eS(;.iltiÜ�ia�: �'t{:�e��r���':,é�li dólares não' signif:­
ca cllirctl\ri(o',. (Itlc:':às, :i�iiC'.I;ç�,c.s� ,�b 'lllPEME apenas
finillll para ,dar c�'b,ertÜt�,�:'i�ip�n�çóes <le máquinas c

. C(luipaillen,tO$ lni�ó,I-té*d��,�; sifil" �iuJiIcrr' nacional. Na.
'I'�al!dádb� dó tótaF �éifu�;)sf)lli�'n't� USS' 16,1 m�hões

. ."
f\ �:\, ,'" _." .".'>

,

,;�.__.� , "" .

represéntcm 'II1Íport�çocs" de é�m!l'(mentcs pam cs !_lrojc-
tás el�call .. inh(Jdos C ,apto,:à�QS 'pelo Frin.do. Dêsse mo­

do, cêrca de trinta niÍlhõe� de dólares foram convertid:n
•

em moeda nácioiJ�1 para aidicáçã�' no País, o que reve:a
êsse outro a�pccto positivo' d.a ,ativi\dade do organism J

como incéntivador' da pródu�ãÓ Inéihufaturelra ;inter-

(' 1

OBS\ERVACÕES À MARGEM DA DECISÃO DO
.

� .

CONSELHO DE CONTRIBUINTES QUE
, . .

'

,
.

CONSIDEROU ILEGAL A. PORTARIA
N° 184/66 - (I)

Glauco José "Côrte

E· _.

a .'2a Câmara-:lS a not1'C13:
elo 1 ° Conselho de Contribuintes,
accmpanhando o voto do relator

designado, conselheiro José Bit�
teneourt Arrio Coutinho, acordou,
por maioria' de votos, fulminar de

ilegal idade a Portaria n� 184" ele
18 de junho de 1966, 'do

'

então
Ministro d� Fazenda, Otávlc .Bú­
lhões, que,' interpretando a legis­
lação vigente,' isentava dó 'Impôs­
to de Rendo a remessa de rendi­
mentos nara o exterior, cm , paga­
mento de servicos de assistência
técnica, prestados no' estrangeiro,
a ell1"lrêsa localizado no ijrasiJ. O
ca"o 'teve sua .()�·igem,· em consul­
ta formulada em ;gráu de recúrso;
peli;! Comj:;sã'O Estd�ual de' Eller�

.

gia Elétrica do Est'ldo do ,Rio
Grande do Sul, versando sõbrf; a

remessa '"ara -o exterior :de' rQoe­
da estran'geira, pa:ra' pag'amento.
de serviços de nattír,eza 'féçp.i,co-çi­
entífica, real.itado no exteriç,r, por
firma que rião :>oss�r tio: ,Brcl'2il
agência ou filial, . sem qualquer
vinculação no país ,('J)c/f,iscql, 'no
277, de 27.n.68. fls. 2, comen­
tário dé Nelsón B'eaumon("'Mat­
tos).

Não é sem um cedo sentimen­
to de Dernl�xidade que :tomarnos
conheciluc;'t0 d.cssa d�cisãô - qV�,
uma vez ,nla��, vem �túmldtuar à

já tão conturb1da tcloçao
.

fisco­
contribuinte. Antes da Portaria
na 184, O tratamento Ü$cal que
os órgãos. fazendários \ vinham im­
pondo, em flagrante conflitô com
os princípios fundamentais do im­

pôsto d� renda, à iIl1po,rtação de

serviç9s, comp ,o� de Wo!etam�n­
tos, "enginecring" e montagem de
in: talações indijstriais, transfor­
mou o referido jmpôsú�, nes:a' hi­
pótese, em tributo que onerava as

iniciativas de pro.ietos de investi­
mento indispensáveis ao desen-

, volvimento, do país.
Precisamente p�ra, corrigir.

essa situação,' o 'Mj:n�stro da' Fa­
zendo elaborou a Portaria

.

nO

184/66, que veio res�abelecer 'a
,

v;:rdadeira interpretação das nor­
mas vigentes do illlOÔStO, de. tC,n­
da, disci!JI inan'do· á �tr;ibutaç�o ,dos'
rendimentos ,decorreritcl3 da pro­
dução ou venda (lps seg!ii�1teS',s,er­
viços: a) estudos ,de p:l�irejahíerlto
ou programação ecotiôil1tçà ", regip�
nol ou ,setodal; bf estíld�s dé via­
bilidade téclÚca e ecoii6iniéa;' �u

AGENDA EtONôMICA

Industrieis navais arirl11:iI�1
que o êrro de considerar:..:c ele­
vado, senão exagerado, o prêmi9
à construção de navios no Btbsil
decorre, exclusivamente, da absu r­
da com�'araçã,o de quantiçádeS he-
terogêneas.

'

Os empresários chegaram o

CS'- a conclusão denois de ,eXeJJ11:ln1-
rem d �atcela do'-custo de respdn­
sabilidade dos estaleifos; os pre­
ços dos navios. e sua composição,
observando que o '::etoi' pássa, fte­
quentemente; por 'momehtos .de
�érias dificulàoues financeir<1s.

ALTERNATIVAS

Em scus c·stuclos,· s11ieútom
os industriais havais que, numa

cxceção 'único' entre 03 nÚilljfatu·
rados bra.siJeiros. os navios têül o·
seu preço, !'I0r fôrça qe lei especi­
fica, ccm�aradó corri o correspon­
dente internacional. Ora, explióim

. os eI1l:�resárjos, hl compard.ção
vem sendo sistE:'l11àticillnenle . feita
�CI11 con: idérar-se �úe os Ihat��
riais e ccmnoneiltes nacionais &
emprêgo compulsório, !"or fÔrça
de outras le·is ue cilráter "';eral, 850
proc:uzi8us ú sombra' ue politica
de il1�strializqção cjue lhes as­

se�ura ll1arfTem fin'll de, . proteção
tarifária e fiscal, (u!'criur a lOO(j;,
C111 méd�a, ênquanto que cs l:t0\'ics

--

ucaçao
A ccnclusâo do !_1Iro�eto do nôvo Plana Estadual ordem, aprovcitedos com 'sa�édorja c critérios elevados,

de Educação, recentemente entregue ao Governador Ivo cemo acontece cm ;;��s�o Estado;,'-podcm felizmente pro­
duzir os auspiciosos 'résli.ltados que temos elcançado
nos últimos enos no desenvolvimento da Educação cm

nosSO' Estado.
'

inanciamenlo
l;- , � ..

-

�.

.,.

:

Srlvclrc, marca um passo a mais que Senta Cater.ne dá,
no aperfeiçoamento do ensino público estadual. Na

verdade, a preocupação COm que nO;S03 governantes,
nos últimos anos, vêm se dedicando à causa da educa­

ção, tem fl':fo com 'Iue a grande maioria das dificul-
, dados e dos defeitos do nosso ensino primái':O e médio
íôsse superada. Hoje, a derpeito de ainda existir as

inevitáveis imperfeições, não resta dúvida de que estas,
dentro de mais a'gum tempo, (L prossegu'r o esfôrço
atual, haverão de ser definitivamente solucionadas.

O alto nível técnico da Ccmirsão Suoerior de Estu­
dos cncerregada da c:aboração do Plano Estadual de

Educação' bastaria, por si só, para 'gu'rantir o ecêrto
das novas medidas preconizadas. Mas há a.nde. que se

acrescentar a lucidez e f) espírito realista com que os

problema. educacionais forem t&'ota10s pelo Piano, ao

(Iue se al.a r- salutar empenho do Govêrno em Iornecer'
os recursos adequados para I] perfeita consecução das
metas g serem atingidas. A dotação orçamentária pa.a
o presente exercício prevê substanciais verba. 'destina­
das ao Ensino, o que vem corroborar as dotações inse­
ridas no orçamento passado, quando ctingircm cêrca
de 47 bilhões de -cruzeiros velhos nêsse setor, o que'
correspondc a eprox.madamentc 35,5% d� orcamento
de Santa C::ltarlna.

Vale aqui ressaltar as pa:avrn) di) Go"el'llador Ivo

Sl�'eira a êsse r�speito, quando o Chefe do Executivo
assinala que "um Gilvêl'l1o que, a�s:m inve:te n!> srtor
do Ellsino demonstra pede:tJmente o seu desejo d�

aprlmorar a Educ�ção do povo". Investimentos d<!sia

I'I'
i I
}!

FmmaudJ (_) que ps cspeC;Q]iftas. no assunto d�l1o-
, \ .

rnfnam de "iiJstrumcntalida·dc do dc;;envolv: lllento", ós
fUlH,los de financ4r,;mento criados para vários (;ns, nos

ú!fmos ano;, revelam pelo montante das c;"cracões co'n-
•

_ _ 4

..

trl(adas (I quanto e�{ava desguarnecido '!. sistema cco-

nUln'CG brasHciq, 111) setor que modermlmente det�l'm;­
na a csra:S de sua efic:êl1da: I) cr-5dito. Poder-�c-ia
meHO!} af;�Jl1ar (lue aí inex;'dência dêsse:; instrumentos

L" '\ f i

de t>olítica econômica fo: em grande [arte rcsp:msável
pelo supercJ:mensicnamcnto de um s�m"número de cm­

prêõas. Surg�ndo do pequeno est:lbelec:mento miJnufatu-
reiro e crescendo por r:focesso de HlpcE'posição
cont�c-lada de equipamentos e miquinn.;, funcionam no

Pais clll!lresas de porte médio, cm al_)rec;:ível contin­

gente, �ue �recisam �'as�al' !leIo crivo dos dcpartal1�cn­
tüs de o.náiise de !ll'(_l��tos, !HUa �e ,,!us(ar'�m às condi­

ções fp;:;as da estabilidade mi1llchlr:a: O estilo de aná­
Ii�e e al'a!iaçãQ de !ll'(Í!,�tos, adGtadJ :,elo Programa d,�
Financiamento à Pequena e Média Emprês3, IS }ustamcn
te a(�uêr'e �ue eonduz os cm�ll',!sários, �ue recorrem ao

seu alloio Lnallcdro, à �)rO'tura da cl1ciênci;l c da PI':>­
duü".idatlc. Aaim é que, quandu se tenta 'Unia ara·lia­

ção da atividade desemolvida pelo FIPEME, l,deve-se
/ .

n:Í(;,nal' ao l11ün(ante d,'s fn'lllCiamento5 con;:ed�(LJs, 'o
fator eficiênc:n· ganho pelas ém}rêsa3� CU�;)S !1ro�etos' são
por êsse or::ani:mo 3:,ro,adus.-

A apmva��ão de !1l'cjet03 que implicam dCS€lllJol­
süs, por parte da agências fínancciras, no valor' de 119
milhões de cruzeiros novos, dá ., �m;ta med:da do pa­
pel (llle êsse Fundo vem desem�cnhand0 n'Ó sistel11::l' eco­
nGmico nacior.al. Na. verdade, 1). FIPEME, criado e

geridJ pelo BNDE, protege um dos [ancos antei d·es- na. . -

DECRE�O PROIBE IMPORTAÇÃO D� AVIÕES

Sob o argumento de clue é nreciso adctar m::diJ:13
� ,

que consolidem a situação eeonomico .. financeira dos em

presas bl asi:e ras de trans!"orte aereo, o !_Jresidcnte Cos­

ta e Silva baixou decreto, determinando ao Ministerio
do Aero_n::utica que suspenda a tramitação de todos' c'_;

prcccssos de il11�)ortação de aeronaves cemcrc:a s,

A medida tem cmater transitoriu c o scu principal
.

objetivo é o de fazer cem que as ccm�,..lI1h!as de t.-a:1S­

(porte Gerco uaiform izcrn suas frotas, e só adqu' 1"3111 no­

vas aeronaves de acordo. ccm suas possibilic:ades Lnal1-

ceiras.
Ao enccm:nhar esoe decreto ao presidente da Rc­

publiC1, o núútro da AeronautiC3, bri�aJeir() Marcia
ele Souza e Melo, aLrma C]lje as n6sas COI11:1C:lh:a', de

t"<ln�porte aereo. movidas �or um e5:1irito de c,-'mpeti­
ção, cstão adquirindo os mais modernos e d fcrentes 1110-

llClGS de avião, lançando-se muitas v.ezes a investimell­
tos além da . u� ca:)acidaje financeira, o que, alem ue,
gerar capacilbde ocio�a e custos' elevaJos, acaba crian­
do problemas L:lanceiros para o !_Jroprio GJvêrno, qUe!
é o avalista dlS transaç\ícs.
/

MtmrpAS
O alo presidenCIal es!abe'ece que os proces"cs pJ­

ra impcrtação de 110\0:; aercrlavt::s ct.l11crciois só tcrúo

prosscguimento 4cpois qúe '�t}a: A) Reexaminaú'j e so­

lucionada a politica de concessão de oval' do Te':ouro

NacicJnaÍ, para àquisiçã:o de acrop'aves civis !lara em­

prego no trafego cOl�erciàl; .B). Soluc;ionado em cm'ater

defi:litivo o pagomeilto dbs· COn1iJrcrnissos financeiros

acuJil1ulados, pelas cm�resas de trallsooíte:; aereos re­

gu:ares, junto aQ,s orgãos goveniamentais" bcm COUlO ra-

,tifícbuo:o, formalmcrite,' por riartc de cada cmpresa, os

tcrmo( dessa ':olução; 'C) Integl'a.:u1CJlte satisfeito' o

ccmprcmisso de aiic�1açãd de 'aero�laves, assumido pebs
empresas quando de 'i'eequipamentcs anteJL'.es; D)

. ApresentaGv peja industr.ia de troO: portes aéreos o pia­
no global de reequlpamentb solicitado duraí1te a real iza­

ção Ca III Conferencia Nacional de Aviação C0Il12rc.:ia:;
E) Atingida a proporcionalidade ,adequada, entre a ofer­

ta c a !>rocura c_j'c àsseútos-quiJomt=tros.
. . .

Essas' cxigf2l1cias' não se ;)!JlicCIl1, sc;u:ldo o ato

presidencial; aos m:os de reposiç.:io de aeronavcs aci­
dentadas e de aquisições, já autorizados, de aerOl1:lves

'�':ll1otcrcs; turL1o-hD'iiccs,' destinados it I�ubs'titll';ção de

equipdm��.tos coiwencionals coo.,juerados a:llieecnomi­
coso Expeóonalmente o Governo pouerá dis!)ensar ele
tais exigencias a aqLlisiç:1o de aeronavcs deslinaCas aos

�e[v:çus ::ltcl'ccntil1cl1tais.

de localização de projetos de in-.
vestimento a' cerern realizados no

país; c) dimensionamento, desenho
e esnecificação de conjuntos �n::
dustriais, bem como dos instala­

ÇÕêS e dos equipamentos que o

compõem; d) dc.enho e especifi­
cação de equipamentos a serem

importados ou adquiridos no país
e que se destinem à execução de

projetos de investimentos no Bra­

sil; e) pesquisao e experiências de
laboratório ou de produção indus-

.

triol ou semi-industrial, realizadas
por encomenda de emprêsas .

no

país. o fjm de determinar a viabi-
1 idade iécn ica e econômica do

aproveitamento de matérias-prim'1s
t.. , .

naponals, ou determmar a tecno-

logia mú;· adequado a/êsse ,apro­
veitamento; f) eSI)ecificação de

equipamentos pará. realização de
coleto de _::>reços ou concorrência
'pafa aqulslçao, 110 exterior, de

equipamentos necessários à ex€-,

(ução de oroietos de investimen-
I tps no país, 'e de as,:istência no

?ulgamento dessas coletas de pre­
ços ou concorrência; g) assistência
à corh_l)ra de, materiais e serviço::,
fis,eallzação cle produção, organi­
zação de embarque e despacho;
h) mbnta2;em ou sunervlsao de

montágem, de instalações ,indus­
triais ou equipamento� i) fiscal i­
za�ão e C09su!torra de con:trução
'Oh màntQ�em de obras, instala­
ções, e' equipamentos.

'Nos seus incisos III � seguin­
tes a Portaria distingue quatro
hipóte':es quanto à produção c

venda dos serviços em questão:
1)' o serviço é vendido por

pessoa .iürídica domiciliada' rio
país, e !)Qf elo produzido median­
te atividades desenvolvidas exclu­
sivamente dentro do Brasil;

2) o 'óerviço é vendido -

por
emprêsa domiriliada no Brasil,
mas suo orodução corresponde a

atividade
-

exercida parcialmente
fora e d�ntro do país; _)

3): o serviço é v�ndldo por
cmprêsa domiciliaâà no cxterior,
'mas a sua produção corresponde
a atividade exercido _l)arte no ex­

terior e porte no país; .

4) o serviço é vendido .por'
pe:�,soà domiciliáda no exterior,
que não possui estabelecimento no

p"lis, e é produzido pela empresa
vendedora mediante atividades
exercidas exclusivcmente no exte-

)'

"

,
.

} ,

,

tior. �.. 4-

(cont. na próxima scll1.aQãL

aintla que nroduzidos dentro dJ.
mesma contextura ecc:lômica,

. não têm oroteção tarifária.
'

Adiãnte, afirmam que a con'" '

sideração de que Ia construção
naval é tipicamente uma indús­
ti'ia de' montagem, extensivamcnte
depende:lte de materiais c manu-

\ faturados que, produzidos por ter­

ceiros, formam cêrca de 2/3 de
seus cu:tos. torna ainda mais evi­
dente o co�tra-senso acima aoon­

tádo, decorrente de di retrizes� an­

t:igônicas no troto de problemas
iguais, dentro dà mesma estrutu­
ro eccnômica.

, Acrescentam aind],. que' des­
prezado o a�peclô de que, no ca­

so �'Jrticular de navios, 'O prcço
internacional é ,:t:m_:lre um preço.
político, direto cu itidiretall1�nte
subvenciónado, cm maior ou me­

nor escala, estabelecido em fun­
ção das conveniências scciais o li.
cambiais dos países exportadores,
e que o preçp nacional é sem:-<re

9 !'J'cço real: a comparação f�ita
nas condições acima alJontadél:�

.

conduz incvitàve;mente � cC�lclu­
sões que além de desfavoráveis,
são danosos à indústri'a na\,al blo­
siJeira. _flor: J. acusá-la, injll'·tifi­
Gtuaní::nte. �)ur !"rêlllios aparen­
temente .eleva,dos, que em ·verda­
de dela llã,o depcndem; 2. jUi tifi­
cü_' como l11eús vO�lto.icsa, aparcn­
temente, a imlJortaí'ão de navics.

t
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Zury·. Mach(ldo.
Reveillon no Country Club: Apes;lr da loucura camava­

lesca e da animaçân contagiante' do 'ano n'ôvo, ,[altara� os

que, a um canto falavrm de politica:,Muita gente lmportan­

te foi ao Santacatarina Cquntry Club, que com uma belíssí­
ma decoração recebeu séus associados e convidados, para

a mais longa noite do ano. Entfe outros: estavam, ministros,

Banqueiros, Deputadns; Industriais e jornalistas, mas, Iide­

rando mesmo nas salas do Country Club, cstav�m, com in­

vejável classe e hcm-gêsto, muitas das "10 r,naisElegantes do

Ano". Tudo o que aconteceu' no Réveillon <lo, Countey,' não

foi surprêsa. A f'esta, terminou dia La do ario ás seis' e tríu-

ta da manhã.

,
'

Atividades solar. em 1969
transtorna a vida na Terra

De repente os furacões' se

tornam mais forte e mais frequen
tes; as comunicações se interrom-

'pem e (e descontrolam; os ani-:

mais fogem assustados; o compor
·tamento de certas pessoas pode
ser surpreendente; e uma linda
manhã' de verão, prenúncio de
"um dia marovilhoso, pooc trazer

a promessa de um grande desas-
tre.

'

Ano Solar. Essa vigilância inclui
o patrulhamento da superfície do

Sol, a contagem, a localização e a'
catalogação das manchas colares

que nada mais são do que gran­
des exolosões vistas de frente. En

quanto- isso, as duas estações mag
néticas do Observatório (uma em

Vassouras c outra cm Belém do
Pará) registrarão as variações da

I
campo magnético da Terra.

As viagens espaciais poderi­
cm sofrer alterações se os técnicos
não a'3 tivessem org1nizado pre­
vendo a atividade solar. Quando o

'Sol está em 'sua' máxima atividade
o campo magnético da Terra se

torna muito intenso e as faixas de

radiações que envolvem o planeja
tornam-se muito densas, dificultan
,do as viagens espaciais e aumen­

tando o perigo das irradiações sô­
bre os cosmonautas.

AS EXPLOSÕES

COMPANHIA FINANCEIRA DE
INVESTIMEtlTOS

- COFINANCE -

CREDITO E FINANCIAMENTO

Sito convocados os senhores acionistas, desta sociedade
I '

para se reunirem em assembléia geral ordinária, no dh

(3) trêsde fevereiro de �.969, às (';15) qui�ze horas, em sua

sede social" à rua João Pinto, 18, nesta cidade de Floriané­

polis, Estado de Santa' ll.atal'ina, "para deliherarcm sôbre
\

I ,',0:

a seguinte: r , .',

'ORDEM DO mA, " ,

1. Leitura, díscussão
••� vota�ã� d� R�lató�io da Diret�·

ria, Balanço Geral, 'demonstração de conta "Lucros e PIOr·

das"
.

e parecer de Consêlho Fiscal referentes ao exercício

findo em 3!-12·68;
2. Eleição dos, membros efetivos e suplentes do Consê­

lho Fiscal e fixação dos seus respectivos honorários;
3. Outros assuntos de ínterêsse da Sociedade.

x X X

As manchas ou explosões so­

lares constituem regiões com um

campo magnético muito intenso.

De 11 em '11 anos (a última de

maior ínterssídade foi observada
'em 1958) elas aumentam c dessas

regiões são emitidas particulas e­

letrizadas que se perdem no espa­

ço. Quando um feixe dessa parti­
cuia atinge a Terra são observa­

de':; ":'�;0� fenômenos.
Em 1958, os cientistas do

mundo inteiro organizaram TIm

plano internacional de cooperação
científica chamado Ano Geofísico
Internacional. Em 1963 e em

1964, anos que corresponderam à

fase de mínima agressividade do

Sol, foi também feita uma campa
nho mundial que se denominou
Ano Internacional do Sol Calmo.

Ao contrário do que muita

gente pensa, as explosões solares
não são as responsáveis pelos ter
remotos. Segundo o professor Mo
niz Barreto, os terremotos têm sua

origem nos profundezas da Terra,
que a energia das manchas sola­
res não alcançam.
- Mesmo as experiências atô

micas subterrâneas não são tão

responsáveis ossim pelos fenôme­
nos sísmicos. Essa experiência,
comparando-a com a profundida­

Segundo o professor .Muniz de do centro terrestre, são feitas

:����\�t;��ae�;lo;;�snd:;o��n�� apen�;: ;�aP:�!íci:;u!JÇãO solar ORDI;,� DOS lD,lY,ºG"J��,''OS ,:DO'CI:��nl1SI�"
:�s69b;re�i::a���iJ��;ati�ã�a� ����: h��: c��r�e�ô;Ç� �:,r���obi��ã�l�: Seç�� JI@"����'��"���f����;�:���I�í�:n�}MHlilt;
ção de cienü:tas e ·curiosos de to- bcmbas de hidrogênio. Foi uma

.,0 EmT'M,L\: "

:';\\;VI h,U&i r',)�i,!!,
do o mundo. As perturbações no dessas e�upções I

que eni 1960 PAGAMENTO DA' ANTfIDA'lHi}i:lJ,E 1969

campo magnético passarão desper transtornou as telecomu�jcações De ordem do Senhor Doutor Pre�Íliehte dêste Cons�·
cebidas ao público. Nas grandes em todo mundo, com moi,h1,r inten -

'. "' ,,, 'j".';:" •

, 1'" lho e nos têrmos da decisão tomada 'pdu�plenáno, em reu,

superfícies geladas do planeta ha sidade no Jaoão. <','" ,
'" ,

,

d '1 d t'
,

- ,

' .. , nião de 27 de dezembro do :1no findo, ,c.omunieo,.,aos Se·
vera um ege o gra a IVO e mten- Segundo os cientistas, com ?'Ç,J'. " '?'':'''':g,,,,,,..;;,>fí�;Y'';'''' ' .', '

..
'

soo Tem!Jora:s,_ furacões e outros tempo o Sol, esgótará seu hidrogê nhores Advogados, Provisionadcs e .Solicitadores inscritos

acontecimentos imprevisíveis são nio. Alguns cálculO':> -indicam qu�; \ nesta Secção, que, no periodo de 1.0 do corrente :l 31 de

outras das muitas consequências a proporção diminuiu de dois t'êi- março deverá ser paga a anuic:iade de-yiçla 110 corrente exer·

, ,

das explosões selares.
, ços nara um térço nos últÍlnos ch1 cício e que foi rixada cm' t�iIit; crhiéi'iilig�f���OS (NCr$ .•

'Tudo isso podera ocorrer 0- Apesar disso, não haverá, ,a]1- co b-ilhões de anos. Exauridp o J)ú ""e"",
'

,

gora 'em 1969, cem maior ou me- 111ento(,dq,energ�a,q,ue�,a,X,e),Ta.��re.:" "deO; "as"reaçõe;;, termonucleores
30,00). , :, ! ,'�" " l'" \,'

Dor intensidade, dependendo cle _.,
cebe do Sol, que tan�o na� sua ,fa� passarão para as partes, externas' Após o' dia 31 cl'e março sofrerá 'est� \an�idaire � acrés:

,i

- varias circunstâncias, porque é se 'branda como na agre'3siva onde ainda eú:ta hidrogénio não cimo. da multa. de trint� I1-0r;;c�lll�O'; ��\O��Jé!ff,?� ;,,�rm��' I '��"�néste ano, obedecendo a um ciclo ,mantém-se pr'àticamente estável.' uUizado. A medida que, a zonil" PrOVImento baIxado pelo Conselho Federal.�"'� 'o" ,

,,' ;.

cOm duração de II. anos, que 'o Segundo, o professor Moniz Bar- pe reações ficar mais perto dá su-' I

Sol se ton"lará agressivo e atingi- r�to, a influência dessas, e(C;p']osÃl1sii perfície, 6 forte calor �uc,le;;lrJ!p'l�,�(
tá d máximo de sua atividade. sobre a mente humana e aihda"Q1j j veniente de seu núcleo

'

tbtnbêÍTI
No BfO':il não há nenhuma jeto de estudos, havendo opiniõ€;' virá para' a fora, \oDr�g4n\�0i.o; Sol),iprevisão que permita avaliar quais,' contraditórias a re':peito. ::I exp.andir�se. ,

,i" '\ 'c�, '

ser�o realmente" aS,:perturbações ,/ �(;" , " ,',:' ,,', !(i Oi\Sd't:e�tão 'se 'tdnl�;á. 'um�
Pf'ovocadas peJas m;ánchas! ,sola- Os f&cnic'ôs do ,ConteI' c 'cfd' gLjbhCJ&:; es!trêi�, vermelha. 'Cresce-
res. Ein relação às

.

'1l10díficcíçõe's Ministério" das Coínu�icações -' es"� rf'àté\e 'transformar em uma bo­
climáfcas1 o Serviço de Meteoro- tão prevenidos contra as explosões la de gás extremamente quente.,
logia dó' Ministério da Agricultu� solmes e já há muito tempo todos Isso tudo talvez ocorra daqui a
rei se mantém alheio - "não fa- os projetO':> de instalação de rêdes mais alguns bilhõe':i de anoS'"segun
ZemO'3' previsões a longo prazo de telecomunicações são feitos le- do os cientistas. I

'

"i�flY>l
nem dispomos de tempo para pes- vando em conta as alterações pro Quando todo seu hidrogénio
quisar as reações solares". vocadas pelas manchas solares. se tiver convertido em hélio, o Sol,

�egündo um dêsses técnicos, ejsfriará e encolhed,', acat,anqo
,

..,'3 comunicações BF (alta frequén p.or torhar-se um anão branco;
c,ia) serão as mais afetadas, mas não maior do que a Terra, 'mas
ílS alterações não chegarão a pre- pesando milhares de quilC':; 'por
judicar os serviços. centímetro cúbico.

Uma única estrêlc, o Sol, é
a grande responsável por tudo is­
so. Agora, em 1969, 11 anos após
a última fase de máxima atividc­
de, solar, êle se tornará novamen­

te agressivo, como já mostram as

fotos tiradas há dias nelo Obser­
vatório Nacional, exibindo as ex­

plosões cujos consequências para
a Terra são várias: distúrbios nas

comunicações, perturbações ,no

ccmpo magnétleo e profundas mo

I�i' 'dificações climáticas.

I
QUANDO O SOL SE IRRITA

A's 2h37m da tarde de 12
de novembro de ] 760, astrôno­
nomos norte-americonos perceoe­
rem uma fulgurante explosão na

superfície do Sol. Seis hora'> mais
tarde uma gigantesca nuvem de

hidrogênio solar, com 16 milhões
de' quilômetros' de largura e se es

tendendo até meio caminho do
Sol, chocou-se com a Terra a u-

ma velocidade de 6.500 quilô­
metros por segundo,

Embora inaudível e invisível
a colisão nrovocou uma violênta
cadeia

'

de -perturbações na Terra
e em tôrno dela uma tempestade
elétrica e. magnética de grcndes
prbpo.rções. As agulha::> das bússo-
,lés oscilaram descontroladamen­
te. Durante horas tôdas as radioco

mlm;cações ficaram interrompi­
das. Clarões de aurora'3 boreais se

torna·/:lm' suficidltemente brilhan
tes pqra serem vistas átravés d�s
nevmúros e das nuv�. Nas casas

as' iâmpadas elétrir.ds piscavam
como numa trovoada. No entanto,
o, ar e o' céu estavam claros e cal
mos.

\, ,',

6>, AN<J • SOLAR

'o Obsefvatorio Nacional, no

entanto, está ,atento ao chamado

O que faz O Sol brilhar tan­

to? A resposta hoje já aceita é: e­

ncrgia atômica. Os núcleos dos
átorncs 'de hidrogénio colidem e

unem-se nora formar núcleos de

hélio. Ouondo se efetua a' união
há explosões de energia.

O diretor do Observatório
Nacional, professor Muniz Barre­
to, não acredita, no entanto, que
elas provoquem acidentes aéreos,
desprezando ainda a crença de

que .seriarn também responsáveis
pelo aparecimento de terremotos
e moremotos.

- Não há um local específi­
co que possa ser mais 'Ou menos

atingido por essas explosões
explccu. Tôoo a Terra sofre os

efeitos des: a manchas solares. Na
turalmente os poíses localizados
nas regiões tropicais tornor-se-ão
mais quentes, como está ocorren­

do com o Brasil cujo verão prome
,

te ser mais intenso do que nos ou

tros anos.

A voz Espírita
Por c.clJ.'sião da morte, depoja-se
dêste, porém não do outro, a (Iue
damos 0 nome de de perispito,
Êsse invólu�ro semi- material, que
tem a fosma humana, constitui pa­
ra o Espír1to um corpo fluídico,
vôporoso, mas que pelo fato de
nos ser invisível no seu estado
normaf, não deixa de ter �igumas
prop}'iedades c!u matéria.:: O Es­

pírito não é !,lois, um ponto, mIJa
abstração; é em ser limitado e

circunscrito, ao qual só falta !er

visível c palpável, para se a�se­

melhor aos seres hümanos. Por­

que, então, não haver:a de atual'

sôbre a matéria? Por �er fluidico
o seu corpo? Ma:s, onde enccn­

tra o homem os ,seus mais possan­
tes motores, senão entre '(JS mais
m::lficadol' liuíÜios, meSll1tl entre

os que se consi1er'am imponderá­
veis, 'como, por exemplo, a ela­
tre,cidade'? Não é exato que a luz,

'

impondenhel, exerce ação quími­
ca sôbl'e a matéria ponderáve!'!
Não conhecemos a natureza ínti­
ma d:> perispírito. Suponhamo-lo,
todavia, ,formado de mátér:l'l
elétrica, ou de outra tão sutil quan
to esta: porque, quando dirigido
por' uma vontáde, n'ãG teria pro­
priedade idêntica à daquela ma­

téria?
4. A cxistênc;a da alma e a de

Deus, consequência Ul1l,a 'da ou­

tra ,constituindo a base de todo o

edifício, :lntcs de tra,'arrile,,:; i[jm.J >

'Il!cr discu:lsãn ctipírito, !mpürfa
im!9gu-:mt15 se ü wmn !t!trrlu(u�

t�r admite es:a base. Se o estas

Questões:
-

Crêdes em Deus?
Crêdes que tendes uma alma'!
Crêdes na sobrevi.vência da al­

ma após a morte?

Responde;; negaJivmnente" ou,'

mesmo, se disser' simplesmente:
"Não se!; dC3ejara que assim fôs­

se, m�3 não tenho a certeza dis­

so", o que quase sem�rc, equiva­
le a uma negação polida, disfar­
cada sob uma forma menos 'ca­

tl'lgÓlica, para não �cbocar brus­

cl1mente o a que êle chama pre­
conceitos responsáveis, tão inútil se
ria ir além, como querer den1(ms�
traI' as propriedade:; da luz c um

cego que não admitisse a exis­
tência da luz. Porque, em suma,
as manifestações espíritas não �ão

m�ls do (lue efeito das proprieda­
des da:; al�nas. Cml1 semelhante in­

terlocutor, se se não quizer perder
tempo, ter-se-a <Iue segu!r muito
diversa ordem d2 idéias.
AdmItida que se�a a base, não

cmul> simples, prababilidade, mas

como coisa averigua�a, incontes­

i.áiV(;l, dela! mL':itol nah� llmente
decorrer.!; a existência dos E!il.f,
ritos.

(Continuà na próxima Semana)
Colaboração dn Movimento Es­

pírita Universitário Catar1nensc
(Av. Mauro Ramos, 305 -- Nes­
ta), extraída do Cano I, Primeira
Parle, de "O Livro

-

LlOS lViéoiús",
publicado pOf' AU'in h.••l'Ot) UI)

�,!l!? iie j;t1i..l.

AVISO

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na se­

de social" os documentos li, que se refere o art. 99 do Dscre-
" '

'lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1.940.

Florianópolis, se, 31 Ide dezembro de 1.968

OSVALDO DE PASSOS MACHADO

Diretor-Presidente

.. 8.1.69, ....
________________________________________________J

Prosa de �omblgo
(Cont. da 4: pág.) cendo, cm valores iI11ensI1Y�

tisfazer a tôda procura, que, o patrimônio cultural! Ílé
auspiciosamente revela, na Santa Catarina. O livro' a

inteligência ido povo, o gõs- (jlue me referi é uma das I

to' pelos estudos dessa na- peças de incalculável preço.
tureza. e que merece conhecida es-

Já tive oportunidade de pecíalmente de quantos,
declarar a minha admira- por ela, e através das ame­

ção por êsse vigoroso espí-.
'

nldades ',,, de narração, to­

rito que é Oswaldo R. Ca- mam gôsto pelo estudo da

bral e que tanto vem acres-, nossa história.

,
Em sua casa de veraneio em Cambcrhi, o Deputado e

sra, Aroldo Carvalho reuniram sua família pata, a gran­

de festa de fim de ano.

x X X

Serâ no Quetência Palace, a elegante ,re��pção do ca­

samento tia bonita Va�d� l\1�s$i Luz é o E��ClQJ.ei�o Renê

Hauer. A lua-de-mel �� Vanda � l!ÇPI,\ será d� a'pe�las qU!}'

tro meses pela Europa.

•
x x )(,

De muito llc'll·gos_tQ era o t�stid�l longo, em' crepe ver­

melho, co� etig.��b ��n�i� que, a s�!i. �epu�ado Zª�Y (}�n-
zaga uso� no névr.l,�, do ,Co�ntry Cl�p.

,
,

\
' '

Muita fest�>m9jtós' aç()�te,çi�eqto�, ma_�: � g-r�h4é ex-

pectatíva está lia, espera d� f�st� "N�itç NQ l1àY3f'" mais ;'

uma promoção 40 S�n�acataiin* Country ��u�.
'

,x, X",'
.'

� ',' , ' (.'" -; . ;

Os jornª,i!) poticia,fafu� que �o :ReydUop. �Á ltQt�l Nacio·
_"""'.," "';'�',l-

,

v , �.> ...,,-;
.. ,:.�.",. '_. ';"'.� '.

Dal le� �rasília custava" ll,ma (ne$� ��qà!Í qy,i�ftt�os cru·
.',

.

i')'
. ,,o

• ,� ,

zeiros novos.,

"

� x' X,
Depois �o Ré�iil(}.n p� çoun'J1Y Clqb; Q casal dto Au·'

,
,

. !:
.' ._';. .� :. ,.'; '.'. ',t� ,- «-:., �,t.

•

tônio �ulci!o Vj��à, ç�, !1!à �@si-4,çp'çilt, :r��!!��.m allU!?qs
para uina estica4à:

,"," 'S:'
"

"

,,'

( .
,

�xx t

.', . II
Só ll;!;�ra $q�Qs, ln:i!1.fnia,dQs q�, .. ils" �gge�\w:IrQ� �eno " I

Ca.d�S e Ciro yª�Ç9t1Ç,1!�,II" t!'t��é��l �() :�t��"�il\iiO�; de i �

um,a indústría;.

-.: ,I x x X

(Continuação)
I II I

3. bto 'não paisa, é certo, de
uma teoria mais racionar do que
a o..tra. Porém, já é muito, que seja
'uma teoria que nem a razão,' nem
a consclenc:a repelem. Acresce

que se os fatos a corroboram,
tcm da por �1 a sanção do racio­
cínio c da experiência. Êsses fa­
tos se nos deparam no fenômeno
das manifest:lções espÍl,jtas, que
�tsim constituhn a prova paten­
te da existência c da sobrevh�n­
da da alma. Muitas pessoas há,
entire'tánto, cuj.a crença ::não ,'�i
além 'dêsses ponto; que adm;tem
a existênda da:; alma. e, consÍ­

'guintemcnie,' a dos Espírito::, mas

.que negam a poss1bilidade de nos

comunicarmos com êles, pela m­

zãQ dizem, de ql,JC os seres imole­
dah não podem' atuai: sôbre a

,D1atéria� Esta dúvida assenta na

, ignorância dê., verd�'�eira nature­

za dos EspÍi':�os, dos quais em ge­
ral 'fazem idéias mu�to faIs:'..;, su­

ponda-os erradamente sere. abs-·

ti'ato�, vàgos e inddefinidcs, o que
não :é real.
Figure.uos! primeircmente, os

Espíritos em união cem o corpo.
1tle é o ser princip2'1, pois que é

o, ser que pensa e sobrevive. O

corpo não paua de um acessó"io'
seu" de wu invólu(;l'o, de luma
,'e�te� çUe êlc dei�a, quando usa­

da. Além dessas invólucrc mate­

r!,al , teiu Espírito um !iegu!ld!) semi
mats!!c!, que o liga co !nimfhe,

: '.
'., �.:.

;
.

; ; � i i

{�
,f. � "

lfl,li,lií':l'V1\i!
, ,

O arqulteto Odilo,n Flguere(!.Q l\l()n�ei\'o qqe pluticipou
.

'.' .
.

do RéveiUon do- Coqntrr Clubt Íl"Pl' �l,'u:po 'de ::!�igos co-

mentava:, Não pensava, dé vex: e� Flc:irla.nópolis�_ t�nta. gen·

te bonit� e elegante numa; só rioi�e.

SINDICATO NACIONI.�L DO COMERCIO I
ATACADISTA, DE ',MINÉRIOS ,E�
COMBUSTíVEIS '1INÉÍlAIS

..
.

, ,EDITAL

,
, Na Igreja Lutcl'ánu;, �ma�ã às 11 hor:as dar'se,á a éc·

rimônia do casamento, 'de TeIma'Hoeschl- e () conhecido
radialista Walter Souza' - Os noiv6S receberão cumpti.
mentos ita Igréja�

') pI,

CONTRIBYÚ;Ú) SINDiCAL EXERCICIO DE' 1969'
(

,
I '. �t., ,

Comunicamps às'Emprj!sas que cónstitliem a Categl)·
.. ', "

' ..

ria Econôlniea de MINERIOS E COMBUSTIVEIS MINE·

RAIS - com atividade nêste Estado, que a CONTIÚSeI.
ÇÃO SINDICAL referente ao exercício de 1969 deverá seI.'

paga até ao dia trinta de janeiro de 1969, após o que incor·

rerá na multa de 10% (dez por cento)' sôbre a importanci:l
devida.

As firmas interessadas deverão proourar as Guias de

Recolhimento, cem o sr. José Ruy Longoni da Silveira, no
,

seguinte cnderêço: - Rua JeronUl1o Coelho n.o 18 nesta.

cidade.

'Florianópolis em 5 de janeir6 de 1 969 '

Mário Cabral Ramos - Presidente

José Ruy Longoni da Silvéira - Delegado

"

,,; X'íX X

.;.
',"l'

O dr. JOd�' TOlentino Neves é sra.,: e�tiiQ \i�. p;arab'íllis
pelo nascilllllnfo ,(te ;'Edua.rtld,"�c&ttido, ·fiô ,'últitiro ,fli��
do ano que passóu.

Instituio Nacional de Previdência Soe,ial
Superintendência Regional' de Santa

CafeTina
COnCiiil'SO para "Eserihuãric e Datilógrafo"
Identificação das Prova,s rRe Dalilograi.ia

Torno público, para conhecimento dos intere.ssados,

que as provas de datilografia dos concursos em referêncLL •

realizadas' neste Estado, serão identificadas no dia 15-1·69,

às 9 horas no 10.0 pav�mento do Edifício à rua México, n.\)

128, no Estado da (] uan!1bara.

Os resultados elas proy"s s21:ã,0 afixados nesta Superin.
tell�lência, à Praçél, Pereira c Ol:íveira; 11.0 1Z, e nos Pôstos

de inscrições qUf, fUllCWUJ.n:.:ll em caüa Ulu.'l. das cíl1udcs

onde foi o merl":::ionadü CuilCiu'..iú r:eüllúi, h., �.L li; 1::", i,-.<,lo.

GQ'ALTER PEREIRA lSAlXu

Coordenador clt) Pe"",,,,,,l

X X X
,

Tanto sucesso tevé (, jantar, quinta-feira no Country
Club, quando étã cc','nemotado o casamento civil de Lu·

'

cia dAquino dÁ�ilá, e Luiz Fer�a'ndo De V;Úlêcnzi, qm �o!. 'i"

tamo� á fazer comenfário�: Utria'�ej,clàdeji"ã p�i'ada 4e ,c·

legância e' bo�-gosto nos ItJn�9S: e blackc.Ü�,� t(itre os COIt· "

\'idados estava 'o gov4!rriillÍor d� Estado esri. dr. Ivo sii·

veira - SeH�mente eiogiada a de�oração, o excelente 1l1�'
nu Q bôa música, do conjuiIto de Pauli$o e a maneira

simpática como teceb�raIh os anfitriões.

x x X

Proc�dente de São Paulo oiide, fesid�: cllegoÍl quinta. ,

feirà a nossa cicl3de, Q cllsal Gast�o Gama P'�çà.
í

,'x X x
" ,',

Pel� sua cap��idáqe de ác:'mi�istt�íio; terri sitlô bastan·
te cammbJ,da � simpatia do novo gerertte dQ Qtierência
Palace HO,tel, si. Ff�neisco Vaz.'

,x x iC ,

FestejaMo aítive,rs,ât)o a�i,\ril��; Q Ú'U'$bé D.'éplJ:f�o Iv�
MOl?tene1;ro.

x x 4 '

A lista dlJ$ çàv3-!lteitós q;k,du:r�rile 'ô llnq1968, na 50'

ciedade se ,liest,ac��w �kí� ffi�ctiçió Jl� bOlj{��()�lo Cpl vc�
ti r,

1
será divl)'lgél-da na �f6xima �eniaria.

,
x ,x x

'�, ", ,,:
..

,
. ,

'

Pensamento, do dia: NÍllgiJóm !tunrdiJ. tllclhó:r um segr�

f:�MUll�iftÇJf\[lJ
CONCURSO DE HABILLl�,I,.,_�_1)

A Dirc'Jão da I,'aculdatle de Serviçu' :::iocial de Santa

Catarina. q,omunica que cnconiralll':''; ",IA �I,." �.:; Íll"",r;!;ot:c;
ao coneu 1'so de Habilitação, na. SeCrdalld. ü<t Faculdade,
110 llCÚQ;lo lic 15 ue janciriJ .; ;; eh.. r:._hl"_�_'�, uLar:"h, ...... i;1,')

_,
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Com maciço ccmparccirnen­
to de diretores c remadores, pre­
sidida pelo dr. í'r<l ic.sco Dall'ing­
na, recern empossado Presidente,
esteve reunido no no.te do dia 2

de janeiro em suo sede social, o

Clube de Regatas Aldo Luz, opor
tunidade em que furam tratados

importantes as.unto; para a vida

da agremicção rernística da TUÇl
João Pinto.

Na oporti nidade foi oficiali­

zada a candidate '1 �10 sr, Eurico

Bastemo à Pres 1 êcia da Federo

ção Aquático -'e S l. la Catcrína,

cuja eleição l .: 1 .�"c'.):la para o

dia 14 do CJ' e_ r::. �stavam pre­
sentes a reu. Io, cr'')s os mem­

bros diretores do IS' l!b,' entre eles

o Coronel 1\1 i 1,1 squ.ta, o dr La­

élio Luz, e os r-x-r ·c__;i,.�(1'tc" aldis­

tas srs. S,10Y 'S BC1'Ger e

Moacyr Itaguatemy da Silveira,
que deram integral. apoio ao nome

de Eurico Bastemo para a presi­
dência da FASC.

"

Também, na ocasião, o Pre­

sidente Froncisco Dallingno, to­

mando conhecimento do estado

precário em que se encontra apre
dia-sede do Clube, tomou as pro­
vidências nara a sua reforma ime­

diata, nrincinolmente a coberta.

Aproveitando a reforma a ser fei­

ta no edifício, será construído

mais um pavimento, cujas
.

obras
serão atacadas logo.

Outro assunto tratado foi a

próxima excursão do Clube de Re

gatas Aldo Luz a Mentevideo,
pore participor da 440. Regata
Internacional a ser realizada na

capital uruguaia, em abril próximo
conforme convite qn:? lhes foi en-

A

acor O

dereçado pela Federação de Re­

I
mo do Uruguay.

No mesma reunião, várias

providências iforam tomadas ten­

doem vista a aproximação da da­

ta (maio de 19-69) da realização
da Regata Internacional, a ser

desenrolada nesta canitol, como,

parte do programa elas festivida­
des comemorativas do cinquente­
nário do Clube' de Regatas Aldo'

,

Luz, e que transcorreu no ,dia 27

de dezembro próximo passcdo.
.

o e.itusiosmo e entendimen­

to havido no transcorrer' da im­

portcnte reunião autoriza a afir-

'mar que o Clube de Regatas Aldo
Luz entrou numa fase de reergo­

nização e já em maio próximo, na
grande competição remística in­

ternacional estará apta a reeditar

os Ie.tos de outras épocos.

_��mirá para fnrmaOcomissão
r- �studar convite· a Paulo Amaral

•

A criacão c a organização de

urna comissão t: =ca, em substi­

tuição à ':'oep"" ,;:,-� .da ;m:11isc
e escclh"1 de r /\r � j'{ ,-cS - co­

mo PClU1() A-I. rp c L:;é é Moreira
- serft aSS11I1t.l n) (acontro que
teóo em S50 PauL) C!::; dirigentes
do CBD, 1'Ia caça do Sr., P::mlo

Machado de (�, ,. I,.lho, antes d::t,
Teunião cficin.' li.l c·,tidadc, que
ainda não tC.n :,., .I c",rto para ser

realizada.
Esta rcuni�o preliminar

que também tem o objetivo de

contornar as crises surgidas ,na

última reunião oficial - é, segun
do os dirigentes da CBD, uma

prova de respeito ao público, pois
êles e: tão dispostps a retirar os

elementos que
• não produzir8m

nas seleções brasileiras de 1968
- jogadores ,dirigentes e pessoal
técnico.

ARMANDO SATISFEITO
Armando Marques, ,quG foi

eleito o árbitro do ano, alsse on­

tem que está Isem moral para dei-

de Seguros, c!�cej� _do abrir Filial lle'ôta cidade, procu­

ra pessôa capacitada para assumir 'o cargo de Gerente.

É necessiÍrio que tenha conhecimentos de seguros,

apresentar bôas referências, podendo ser pel3sôa apo­

sentada.
Tratar com o Sr. Perci, à partir do dia 06 de !anei­

ro no Hotel Querencia.

E',pôsa, filhos, genro" irmãos e sobrinhos de Lau­

ro Doura, ainda ccnsternados com o seu desaparecimen­

to, convidam para o missa que mandarão rezar em su­

frágio de sua boníssima alma, no dia 7, (terça-feira), na

Igreja São Francisco, às 18,15 hs.

Antecipadamente agradecem. ,

-------

""

Vende-se Uma ótima residência de alvenaria, com

70m2, Tecem constn;ida, ainda não habitada, com insta­

lação elétrica, sanitária etc., situada 'na praia de Itape­
ma, Infonnaç6cs lJclo tclefon� 1121 - Blumenau,

7.1.69

Os Scrvic:· ['uni' úrios da Associação Irmão Joa­

quim çomUniCa111 scu novo cnderêço a Rua Almirante

Lamego, 114 ckfrf'Jlltc a Oficina Koesa Telefone

3023.
12,1.69

PROGRAMA �: (} DO MÊS DE JANEIRO

prA 11 - S ,f (1'10 - nOITE NA COLINA

Velh

e

xar o Rio de Janeiro, em vi rtude
da prova de carinho, que recebeu

dos jornalistas cariocas que eSGO­

lheràm ).;el1 nome.

- Apitei 90 partidas em ] 968
- disse Armando - e só errei
c;nco vêzes. A indicação do meu

nome como o melhor juiz da tem­

porada, porém foi agradável Sllr­

prêsa. Aliás, vou envi.ar doi!3 ofí­
cios agradecendo a minha esco-

-. f\
lha: um à Associação dos Cronis-
tas Esportvios e outro à Sport
Press.

Paulinho deixou o Vasco, por
não ter entrado em acôrdo para
renovar seu contrato e o prepara­
do físico Paulo Balthar também
sairá, em solidoriedade 00 Técni­

co, pois foi levado por êle para o

clube. Pin-a , auxiliar de Pauli­

nho, assumiu a direção da equi­
pe.

A 'direferença ele critério nas

bases da renovação foi o motivo

principal da soído de Paulinho,
pois o técnico queria NCr$ 5 mil

e o Vasco não passou elos NCr$
3.500,00 mensais entre luvas e or­

den{idos. O urcsidente Re.noldo

Reis, porém, argumentou que
Paulinho era o único técnico no

Rio que recebia prêmios dobrados

por empotes e vitories e isso, lhe
dava um salário maior do que

qualquer .outro treinador.

SEM ACORDO

o encontro entre Paulinho e

o' presidente do Vasco, 'na sede
do. Cineac, não durou mais do que
10 minutos. Terça-feira 'passada,
o técnico foi à caso do Sr. Reinol
do Reis e ambos conversaram de­

moradamente sôbre a renovação
de contrato que terrn inou naquele
dia.

Paulinho pediu inicialmente

NCr$ 6 mil e o Va.co contrapro­
pôs NCr$ 3 mil. Como não chega­
ram a urna conclusão ambos com

binarorn nôvo encontro. A's 15

horas o técnico chegou na sede

do Cineac. O Sr. Reinaldo Reis já
o esperava e pouco depois Pau­
linho saia da sala. presidencial ex­
plicando que haiva deixado o Vos

co.

Nessa rápida converso o téc
nico baixou suos pretensões para
II.JCr$ 5 mil mensais. continuando

com os prêmios dobrados e o di­

rigente elevou sua proposta para
NCr$ 3.50000. O Sr. 'Reinaldo
Reis ainda tentou convencer Pau­

linho a respeito do aumento que
lhe davam nos salários os prêmi­
os dobrados mas 'Ü técnico respon
,deu que "tJ interêsse pelas vitóri­

as' do time não é só do treinador

mas sim de todos do clube."

VALORIZAÇÃO

Para técnico 'Ü Vasco fêz

esta proposta para não renovar

'�eu contrato. E explicou:
- Sou grato ao clube e prin­

cipalmente ao Sr. Reinaldo Reis
. por ter-me dado a oportunidade

de dirigir a equipe do Vasco. Con

corda que foi uma experiência o

que 9 Vasco fez comgo pois antes

tinha djrigido apenas o Internacio

nal e o Olaria. No entanto, rece­

bia como um técnico em experi­
ência: NCr$ 2.200,00 mensais e

prêrnos dobrados. '.
Paulinho acha que agora tem

que se va"orizar prof'issionalmente
já que deu provas de competência
levando o Vasco a dirputcr as fi­

nais de elois títulos dos três que

participou. ,

- Acho que não pedi demais
- continuou. O Vasco pede per-
feitamente pagar NCI'$ 5 mil 8

seu treinador porque paga quase
isso a al gU:1S jogadores entre I u­

vas e ordenodoz.

SO UM LAMENTO

Paulinho só lornenta deixar o

Vasco no fase mais fácil para rra

.balhar.
- Quando entrei no clube, a

maioria dos jogadores estava de­

sacreditado. Fizemos um movi­

mento nara reintegrá-los ao qua­
dro e devolver-lhes a confiança.
Hoje, os poucos erros do time .:ão

fáceis de corrigir e (1 ambiente é

outro, bem melhor do que encon­

trei -' d .sse.
O treinador declarou que não

recebeu nenhum convite de qual­
quer clube até ogoro. Explicou,
no ente to, que alguns amigos o

sondaram sôbre as possibilidades
de ir- nara o Coríntians e Flurni­

nense. E contou:
- Oficialmente, não tenho

qualquer ccmproi risse com nin-

guém.
Ontem à noite, Paulinho con
./
.,

versou ccrn Poulo Baltzar e de-

iso,brigou-o ele qualquer atitude de

sol.ooriedode, aconselhando-o

mesmo a ficar no Vasco, onde fêz
excelente trabalho. I

SOLIDARIEDADE

Paulo Balthar, porém, foi co

tegóLÍco e disse que
-

sa�i.l. também
I' ,.,

" ,

,p8rque tinha sido levado' D2;;} 'Ü

Vasco :Jor êle. O CO'l1trato do pre ..

parador físico terminou com o de
P8ulillho e o técnico afirmou que
para qll1lquer lugar que fôr traba
lhar levará Paulo Balthar.

O nresidente Reinaldo Rei'3

pretende falar com Paulo Balthar
no ,início da próxima semana para
resolver seu caso, mas sabe que
será difícil conser;rfo-Io ,no clube.

-\

(
.

-O quer provar
'-

"Eu acho que tenho ainda
dois anos de boxe. Isto quer dizer

umas doze lutas. Penso que terei

tempo suficiente para recuperar o

título de camneã"o mundial nova­

Jnente".
E' Sonny Liston quem fala,

Uma voz grave, cheia de experíên
cio, que soa do fundo do 'peito do

ex-campeão mundial dos pesados.
Com uma nova licença, um

novo "manager", e uma nova de­

term;nação, ListOl1 está se recolo­

cando cm forma para iniciar uma

. corrida em busca do título perdi­
do.

A L'ua atual licP�1ça é da Co­

missão Atlética do Estado da Ca­

lifórnia. O novo "manager" de

Liston é o cantor Sammy D?vis

Jr., que afirma: "Eu não estou en­

sinanelo Liston a lutar ou bater,
mas anenas lhe dando lInIa se­

gunda -chance. Eu acredito que ê-

1e precise mais é de um apoio fi­

nanceiro 'e moral."
,

E mais adiante conclui:
"Acredito que êle poderá vol

tar a ser um campeão, 'le é um

carater reformado e, !�abendo que
nós' acreditamos nele, êle poderá
render muito, pois é capaz disso".

Mas poderá o velho ex-cam­

DIA 1� - S'íh, 'r - 1 Q GRITO DE CARNAVAL peão. render tanto? Liston ainda

"C011.1 p�' '\ T 1"'') ppi'n-:s" possui os maiores punhos e braços
"1 _ FESTIVAL DA JUVEN-

do boxe, O seu Droblema mais

grave é o estômago um pouco sali

ente e as pernas, que doela a de­

"h ..
' !.senvoltuí'a -de scu, fí�iço,' cngl:(Ussa

SERA CAPAZ?

é bom no boxe
ram mais do que deviam para um

boxeador. Por êsses e outros moti-'

vos, aLguns afirmam que, Liston
COl1to atualmente com 45 anÜ'�,

Entretanto, o seu treinador Joe

Polino !ura que a idaele qtie cons­

ta no passaporte de Liston, 36 a ..

nos, é a idade correta do ex-cam

peão. "Liston parece mais velho

do qu eé. E" verdade que seus tra­

ços são aqueles de um. homem

mais �elho, mas êle e:tá mesmo

com 36 anos."

OPORTUNIDADE PERDIDA

Bá quase quatro anos o cam

peão Cassi�s Clay precisou ape­
nas de um minuto e un�) soco pa­
ra pOi' fim, abrutamerrte, nas es

pcranças que Liston po':suia de ,re

CUf}eror o título. Isto aCO:lteceu

em 11lll rillgue ele Lewiston, nos

EUA, em 1965.
. Desde então a vida de SOI1-

ny L::;ton sofreria uma serie ele
críticas e, restrições por parte düs

organi�adores do boxe I)orte-ame­
ricano, ESl:'as restrições baseavam­

se em dois fatos comprometedo­
res para um homem que pretende
brilhar no boxe: havia perdido li­

ma el is!_)uta, de título em apenas
um minuto; Liston. era um ex-de

tento, fato que a publicidade con­

traria explorou devidamente.
Por êsses motivos, foi pratica

mente banido dos ringues çla Cali

fornia, Nova Iorque, e muitas ou­

tm; cielades ds Éstddos Unidos,
PareIerin então retiror-?e para a,

S�lécia, em Gotemburgo, 'Onde reI­

niciou seu treinamento.

SETE LUTAS

Desde então, Liston lutou se,

te vezes. A ult:ma ,em agosto, foi
sua primeira luta nos Estados Uni'
dos -desde que foi derrotado por
Cassitl!õ Clay, Liston derrotou en­

tão o peso-pesadu :californiano

HenrY Clark, o 90. elo "r�nking',
em· sete assaltos, em São Francis­

co,

Era o começo ela volta. De­

po;s ele uma sema:1a, a WB/\ con

firmou a sua cloocação cemo o

30. classificado na lista daquelC'3
que ;pretendem disputaI: a coroa

dos pesados. Por Gutro 18do, a re­

vi,:ta "Ring Magazine", uma das
mois import8l1tes do gênero, no­

meou-o o" seu "Lutador do Ano",
e recolocou-o na lista dos dez me ..

lhores lutadore:3 pesados do mun­

do.
Lston dedica-se agora, de

corpo e alma, a um treiname:1to ri

goroso em um ginasio perto de sua

CISO em Las Vegas. Ele e sua es­

po sa, Geraldine, ocupam uma ca

sa ('m lugar tranquilo que dá vis­

ta para 'O Clube de Golfe Stardust.
Ele está longe de ':er pobre.

E' antes uma celeq;idade Jocal,
que indo a um cassl110 ou restau­

rante, is logo apontado por todos.
Mas a dive.rsão predileta de Lis­
ton é pescar eru, seU barco no Lo
l{e . Mcad .,ou então cacÇlr coelhps

pe169, �rr�,�ore: 7�la. Cifr�d�," :'

'iI

n t rno caD i to d
z 'pr idAn i a f C

rIA
TUDE

DTA

o orenarador físico não estava

muito sat.sfeito no Vasco por ter

sido rnultodo em 60 por cento,�no
pagcmentd do 130. salário porque

se desentendeu com um dirigente
no vestiário cio Maracanã. Este

incidente ocorreu em novembro,
depois do f)�o contra o Palmeiras

no turno do Roberto Gomes Pe­

LI roso, quando o Sr. Manoel Sal­

vador reclamou de Silvinho ter

perdido um penalti e discutiu a­

caloradcmente com o jogador e

C;jlTI Paulo Ba'thar, que. tomara a

defesa.
Depois disso Paulo Balthcr

ficou aborrecido e ainda' nem foi
receber o dinhc.ro, por Iora, da
multa cancelona.

Mesmo foro do clube, �<tuli, 4�
Ilho e Paulo Bolthar irão no pró­
ximo dia 8, quando os jogadore
se apresentarão em São Januário

para se despedir dêles.

SURPRESA

O presidente Reinaldo Re
informou que foi uma surprê;
1.1W ter chegado a um acôrdo p:

, ra renovoro contrato de Paul

nho e não tem ninguém em vis!

para substituí-lo.
- Foi realmente duro, p81

111 im não encontrar uma fór�,ul J"

para renovar o contrato de Pitul
nho. Acho mesmo qlle êle insisti

naquelas bases porque há outr
\ cl ube oferecendo mel hores, vantc

gens - disse.
O sr, Reinaldo Reis afirmo

que não desconhece o interêss
do Corintians e Fluminence n

contratação de Paulinho. E frisou'
- Ele é realmente um bom pr

f'issionol e sobretudo, um horner

leal e ele caráter. Sinto-me honra
elo ele Pan(inho ser hoje cobiçad
PO!' vários clubes, porque fui e\

p.àticamente quem o: lonçou na

profissão. Enfrentei muitas críti­
cos quando o contratei e só eu 8-'

creditava realmente nas suas qu
rdades dentro do clube,

�..., d"
I .

, 1'01' tudo ISSO e que o resr

dente do Vasco é)chova que er,

fácil c;ontornar o �)rQblema da re'

novação elo seu contrato, "J1la�­

quando suo proDost9. não pôde sei

enqlladrad8 c.léntro do critério fi·

nanceiro do clube, flli obrigado,
aceitar sua saída".

O Sr. Reinaldo Reis acreditl� .'

que Paulinho foi influenciado ne·

gativamente até me: mo por diri,
"­

gentes atuais do cllibe para pres'
sioná-lo .

Bolaf�go achê] ti�� a��édi@ ta Gérson
visa evihu: D

. h:i

Il'Q'ita::lo com as notícias da possível v�nda de GersoI"

para o Sãíl Paulo o vice-presidente de futebol do Botafogo,
.

sr. Rivadávia Correia l"[!)�er, declarou que tudo não p�sa '

'

de boatos com a intenção de, prejudicar o seu clube na

campanha do tricampeonato carioca.

O jogador,. porém, garantiu que além do São Paulo há

outros clubes interessados na sua contrata9ão, acrescen·

tando que é só o B0tafogo estipular o preço do seu passe

para o emissário aparecer.

"

PRESIDENTE NÃO VENDE

O presidente Altemar Dutra de CastilIlO, reafirmou que

, Hão pretende neg'ociar nenhum joga,dor do Botafog'o_ Dis­

se que qualquer clube interessado pode ir procurá.lo que

será bem recebido, mas que ouvirá sempre uma resposta

I1cg'atiya se quiser con]prar jogador de seu clube, seja titu­

lar, seja reserva.

- O único que tinhamos para vender já vendemos, foi

o Manga, que hoje brilha no Url:1guai. Os que estão - aqui

continuarão. Qmmdo recebi o c�ube tinha imensos proble­

mas í'inanceiros para"resolver e recuperar 'em grande par­

te a situação sem vender ninguéo:n, por isso não há de ser.

agora que irei buscar em vendas a solução para aquel'es

lJroblemas. Minha meta e a de todos nos no Botafogo é o

1ricampeponato e para alcançá·la va,mos precisar de todHs

os attlais jog'adores e até de novos. No' mais, até agora não

recebi nenhuma proposta de ninguém seja para Gérson ou

quaÍquer outro'. Para mim, tudo is�o faz parte de uma ca�,:,,­
panha visa!ldo perturbar a nossa, campanha pelo tricam:

peonato. Mas estamos preparados e particularmente at�

gosto, porque é na luta que o Botafogo costuma crescer.

PARTJr;IPAçIUl
Ulmor Sarda da Silva c na.

Vva. Hélia S<;ldeinper d'Acamp0l"l]
têm o prazer de participar o contrato de casamento cle

seus filhos, ocorrido dia 21 de dezembro de 1968.

LÉLIA MARIA JOSÉ ARTUR

Flori�ilÓpÓlis:. 31-12-68.'
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Pessoas físicas deduzem
em 69

Minislério da Educação ,e Cultura - Universida'de Federal de Sanla Calarina

Faculdade de Filosofia, Ciências e" Lelras

EDITAL N° 1\01/68

Abre a inscrição ao Concurso

de. Habilitação para matrícu­

la inicial em 1969.

De ol'd�m do Sr. Diretor e '

cumprindo o disposto no art. (i9,

Jet�a A, da Lei n". 4024 de 20 de

dezembro (1� 1961, que fixa d,;

Diretrizes e Bases 'da Educação

Nacional e nos artigos, 5° e 6° do,
Reg'imento Interno da Faculdade

faço público que, no período de

2 a 20' de janeiro de 19R9, das 8,

às 11 horas, de segunda a sexta­

feira, estará aberta nesta Secre­

taria, na Faculdade de Filosofia,

Ciências e Letras, na Trindade, a

inscrição ao Concurso de Habili­

tação para matrícula Inicial nos

Cursos de Filosofia, Geografia,

História, Letras, Pedagogia e Ma­

.temática.

! - O concurso versará sõ­

hre as seguintes disciplinas, com

observância' dos programas que

se acham afixados nesta Secreta­

ria.

Para o Curso de Filosofia: Por­

tuguês, Filosofia e urna língua es­

trangeíra eletiva: Francês, Espa­

nhol, Inglês, Alemão ou Italiano.

Para o Curso de Geografia: Por­

tuguês, Geografia Geral, Geogra­
fia do Brasil, História Geral e do

Brasil.

Para o Curso de História: Por­

tuguês, História Geral, História

do Brasil, Geografia Geral e do

Brasil.

Para o Curso de Letras: Portu-
,

guês, Literatura Brasileira ePor­

guêsa e uma Língua eletiva: ,<!.le­

mão, Espanhol, Francês, Inglês O!I
Italiano.

Para o Curso de Pedagogia: Portu­

guês, Hístóría Geral e Psicologia.

Para o Curso de Matemática: POI:­

tuguês, Matemática e Física.

I.

U - O requerimento de ins­

crição será feito ao Diretor dá.
Faculdade e nêle haverá expres­

sa menção das datas e de todos

os estahelecímentos de ensino se­

cundário cursados, e enderêço do

candidato, sendo instruido com

os' seguintes documentos originai;;:

a) Certidão de conclusão do

curso secundário, em duas vias,
com a juntada das fichas modêlo

18 e 19, da Diretoria do Ensino

Secundário, visados pelo Inspe­
tor Federal; ou de curso equiva­
lente (Art. 69, letra A, Lei de Di­

retrizes e Bases) instruída com

a respectiva vida' escolar, em,

duas vias;
b) Carteira de. identidade;

, c) Atestado de ..
idoneidade mo­

ral, passado por um professor da

Faculdade, ou por duas pessoas

idôneas'
/

d) �testado de sanidade fisic:l
e mental' ,

e) At�stado abeugrl\fico;
f) Atestado, de vacinação an­

tivariólica;
,g) Certidão de riascimento,

passada pelo registro civil;
h) Prova de estar em dia

com as obrigações relativas ao

serviço militar;
i) Título eleitoral aos maiores

de ,18 anos;

j) Prova de pagamento' da

taxa de inscrição.
III - São dispensados, da

apresentação de certificado do

curso secundário completos os

candidatos que provarem:

a) Haver
,
concluído o curso

secundário no estrangeiro, se pro­

varem também, ,sua revalidação
no Brasil, com <a prestação de

Provas determinadas pela Dire­

toria de Ensino secundário;

b) Haver concluído o curso·

de Escol, Preparatória de Cade­

tes, de acõrdo "com o Decreto n°

30.796, de lQ de julho de 1952 (Por-:
taria Ministel'ial n° 998, de 7 de

dezembro, de 1953);
IV - Ó diploma de qualquer

curso superior, desde que, regis­
trado na Dirétoria do Ensino Su­

perior, supre a, apresentação do

certificado de conclusão do Cur­

so Secundário completo (Art. 31,
Decreto Lei n° 1.190 de 4' de abril

'de 1939, com' a redação' dada pe­

lo Art. l° do Decreto-Lei n" 8.19.i,

de 20 de novembro de 1945)_
V - São considerados equi­

valentes ao' 'curso secundário

completo:
a) Os cursos comerciais 'I'éc­

.nicos e Industriais Técnicos, com­

pletos;
b) Os cursos normais, segun­

do Ciclo, nos têrmos da Lei n° :."
1;759 de 12 de dezembro de 1952;

c) Os cursos de seminário, de

ti

duração de sete anos.

VI - O Concurso de Habili­

tacão constará de prova escrita.

E� qualquer tase do concurso, é

lícita a fiscalização a exigência de

prova de identidade.

Das provas do Concurso de

Habilitação não haverá revisão,

salvo para corrigir êrro de iden­

tificação.
Será considerado habilitado

o candidato que, no mínimo, obti­

ver média global quatro (4) e não

tiver zero (O) em nenhuma das

disciplinas.
A classificacão dos candidatos

habilitados obedecerá à ordem de­

crescente da soma das notas fi­

nais de' tôdas as disciplinas, sen­

do '. vedado o arredondamento de

notas ou médias, sob qualquer
pretexto.

A admissão à matrícula obede­

cerá rtgorosamente à ordem de

classificação e nos limites de va­

gas fixadas neste edital.

Independentemente de Iimí-

tss 'llréfixados, serão matriculados

todos os que empataram no últi­

mo lugar da classificação, levada

até a segunda decimal.

Da classificação dos candída-

,tos será divulgadlo um mapa as­

sinado pelo Diretor e Secretário

e contendo, apenas os nomes dos

chamados à matricula.

Os demais candidatos, se o

requererem, serão fornecidas cen

tidões das notas alcançadas en

cada disciplina após o encero

ramento da matrícula.
I

VII - O número de ínscrl-

ção é ilimitado, sendo o núme­

ro de vagas na Ia série de todos

os cursos de 40 vagas, conforme

foi aprovado em sessão do Conse­

lho Departamental de 18 de no­

vembro de 1965.

Para que' chegue ao conhecl­

mento dos interessados, lavrou-se

o presente edital que será, na

forma da Lei, publicado no Diário

Oficial do Estado de Santa Cata­

rina e afixado nesta, Secretaria.

Secretaria da Faculdade de

Filosofia, Ciências e Letras da Uni­

versidade Federal' de Santa Cata­

rina aos vinte dias do mês de de­

zembro do ano de mil novecentos

e sessenta e oito.

Joana Dalva Nunes Pires

Secretária

Visto:
Edmundo· Acácio Teixeira Moreira

Diretor

REGENTE '69
- ainda mais bonito

e luxuoso.
.

para,
--

acoes
,

As pessoas físicas poderão de­

duzir de seu imposto devido em

1969 12% para aplicação. em

ações de acôrdo com o sistema do

Decreto-Lei 157 e os pessoas ju­
rídicas poderão deduzir 3% em

1969, 1 % em 1970 e nada mais

de 1971 em diante, segundo esta­

belece um decreto-lei ontem di­

vulgado.
O mesmo decreto assegura o

anonimato dos compradores de
letras de câmbio, determinando

que o impôsto a ser pago sôbre o

rendimento dos títulos de renda

fixa será retido' na fonte, em alí­

quotas que. variam de 10 a 4%
inversamente, proporcional ao pra­
zo do título.

DECRETO
O decreto-lei tem o seguinte

teor:

"O Presidente da Reoublica no

uso das atribuições que -lhe confe­

re o parágrafo 1 ° do Artigo 2 °

do Ato Institucional n? 5, de 13
de dezembro de 1968.

Decreta:
Art. 1 ° - O valor total dos

rendimentos produzidos .por titu­
las de renda fixa - letras de

câmbio com aceite de institui- I

ções financeiras, certificados de

cepóritos a prazo fixo e debêntu­
res em geral - qualquer que seja
a forma de seu pagamento, inc1 u-
: 've correção monetária prefixada,
estarão su ieitos a imoôsto. de ren­

da; calculado de acôrdo .

com as

seguintes taxes;
Títulos de: 180 a 269 dias
de prazo a contar ela dato
da emissão .

270 a 359 dias, idem .

360 a 449 dias, idem
450 a 539 dias, idem
540 a 629 elias, idem
630 a 719 dias, idem
720 ou mais dia de pra­

zo, a contar da data da
emissão .....

I' . . . . . . .. 4%
Parágrafo Único - Nos títu-

los de rendimento parcelado, pre­
valece, para efeito' dêste artigo,'
'O prazo total de sua emissão.

'

Art. 2° Excetuam-se do

disposto no artigo anterior os tí­
tulos das espécie; ali referidas,
nos quais seja estabelecida corre­

ção monetária idêntica à atribui­
ela às Obrizacões Reaiustáveis do
Tesouro Nacionol, pagável junta­
mente com os juros, apenas por
ocasião �o resgate" vedada qual-
quer antecipação. .

Parágrafo único - Na hipóte­
se dêste cirtigo, a parcela corres­

pondente à
-

correção monetária
estará isenta de tributação, �nci­
dindo o. impôsto de renda apenas
sôbre os juros, mediante aplica­
ção dal3 seguintes taxas:

Títulos de: 180 a 719 dias
de prazo, ai coiitar da
data da emissão 25%

720 o� mais de prazo a

contar da data el-a em is-

são . . . . . . . . . . . . . . . . .. 15%
Art. 3 ° - O Conselho Mone­

tário Nacional poderá reduzir ou

aumentar, até a metade de seus

valores, as taxas indicadm nos

artigos anteriores.
Art. 4 ° - O imoôsto de ren­

da calculado na forma dos arti­

gos precendentes será sempre eles­

contadq na fonte, qualqu-er que
seja o beneficiário dos rendimen­

tos, incluõive pessoas jurídicas,
sendo:

10%
9%
5%
7%
6%,
5%

do Ímp o s t c

a) no ato da primeira negocia­
ção do, título, nos casos previstos
no artigo primeiro' devendo, nêle
ser anotado, pela instituição fi­
nanceira ou corretor intervenien­

te, o valor da negociação com es­

pecificação do irnpôsto retido;
b) no ato da liquidação do títu­

lo, nos casos previsto no artigo se­

gundo.
§ ] ° - Quando o beneficia­

ria dos rendimentos fôr pessoa
jurídica, o irnpôsto retido na fon- ,

te poderá ser, eleduzido .do total
do impôsto de renda devido em

função do lucro apurado em ba­

lanço.
§ 3° - Os adiantamentos LSÔ­

bre os controtos de aceite cam­

bial, constituem também fato ge­
rador do irnpôsto, para os efeitos
dêste aí:tigo.,

§ 4 ° -- Nos casos referidos

na alínea, "a", acima, se ocorrer

renegociação elo título por valor'
inferior ao da negociação ante­

rior, caberá a instituição financei­
ra .ou ao corretor, interveniente na

operação reter o valor comple­
mentar do impô: to, anotando· a

'ocorrência no título.

§ 5° - A inobservância das

dispos.ções estabelecidas 'neste ar­

tigo suieitará a instituição finan­

ceira ou corretor responsável a

multa igualo] 5% (quinze por
cento) do valor do título, imposta
pelos orgãos de L cal ização fa­
zendáíria.

§ 6° - O imposto retido na

forma deste artigõ será recolhido

à repartição ou -agente arrecada­

dor da Uniãono orazo máximo de

5 (cinco) dias, sujeitando-se os in­
fratores às penalidades legais em

vigor.
Art. 59 - As dispocições dos

artigos anteriores só se aplicam
aos títulos emitidos a pa: tir de 1 °

de janeiro de 1969, permanecendo
os demais subordinados, quanto à

tributação dos rendimentos, I às
normas legais anteriormente em

vigor. (
'.

.

Art. 6 ° - Os rendimentos dos

títulos das espécies referidas no

artigo : o, emítidos até 31 de de­
zembro de 1968, não estão sujei­
t0'S à retenção do impôsto na fon­

te, desde .que levedos a resgate
por pessoas jurídicas.

� 1 ° - Nos casos em que te­

.nha havido inadequada observân­
cia das disposições legois relati­

vas à retenção e ao recolhimento

do impôsto de renda devido sôbre
os títulos de que trata êste arti-'

go, levados a resgate por pessoas
físicas, as institu ições responsá­
veis terão o prazo de 60 (sessenta)

dias, a partir da vigência creste

Decreto-Lei, para requererem a

regularização de sua situação fis­

cal, relacionando as operações
real izadas.

§ 2 ° - A efetivação do re­

querimento aludido no parágrafo·
anterior, eximirá as instituiçõel3 ali
referidas das penalidades ex offi-.

cio e condicionará o pagamento
do débito fiscal apurado, em pres­

tações mensais iguais' e suces- I

sivas, até o limite de 12 (doze)

parcelal5.
.

Art. 7° - A dedução autoriza­

da pelo Artigo 4° do Decreto-lei

nO 157, de 10 de fevereiro de

1967, com a redação que lhe deu

o Artigo 2° do Decreto-Lei
/ nO

238, de 2g de fevereiro de 1967,
cuja vigência foi prorrogada no

exercício de 1968 pelo Artigo 10

ela Lei n° 5409. de 9 de abril de

1968, fica prorrogada até, 1970,
na forma d� redução da tabela

abaixo:
a) 1969 3% (três por cento)
b) 1970 1 % (um por cento).
Art. 8 ° - O abatimento no im­

pôs to de renda autorizado pelo
Artigo 3 o do Decreto-Lei n° 157,
de 10 de fevereiro de 1967, a títu­

lo de estímulo ao desenvolvimento

de
.
capitais, fica elevado para

12% (doze por cento).
Art. 9° - Os recursos arreca­

dados, e destinados à constituição
de Fundos de Investimento, na for­

ma �revista no Decreto-Lei n°

157 -de' 10 de 'fevereiro de 1967, e

legiclàçãc posterior, poderão ter a

s.eguinte aplicação pelas institui­

ções encarregadas de sua adminis­

tração:
I :_ um mínimo de 2/3 (dois

terços) da arrecadação,. na aquisi­
ção de ações novas ou na subscri­
cão de. debêntures emitidas por:
>

a) emorêsas enquadradas nas

cond ições prev i stas nos Decretos­

Leis nOs. 157, de 10 de fevereiro
.

de i967 e 238, de 26 de fevereiro­

de 1967;
b) ernnrêsos dedicadas, à in�­

talação ou �mpliação de indústrios

básicas, ou a elas equiparadas, por
-lei, registradas no Banco Central

do Brasil, especialmente para êsse

fim.
II - O restonte, na aquisi­

ção, em Bôlsas ele Valôres, de

ações ou debêntures emitidas de

conformidade com 'Os citados De­

cretos-Leis, ou na sustentação das

quotas dos Fundos de que 'trata a

letra "b" do Artigo 1 O.
.

§ 1 ° - E' vedada em qual­
quer hipótese a aplicação dos re-,
cursos de que trata êste artigo em

ações ou debêntures de institui­

ções financeiras, definidas corno

tais na Lei n" 4595, de 31 de de­

zembro de 1964.

§ 2 ° - AIS instituições ad­
ministradoras de fundos que dete­

nham aplicações em ações ou de­

bêntures das instituições a que se

refere o parágrafo anterior,' terão
o prazo de 90 (noventa) d,ias para
repassá-los a outros inversores.

§ 3 ° - O Conselho Monetário

Nacional fica autorizado a alterar

as proporções fixadas neste Arti­

go.
..-Art. lQ - A liquidação previs­

ta no § 2'\ do Artigo 2°, do De­

creto-lei n° 157, de 10 . de feve­

reiro de 1967, Iar-se-á., mediante
acôrdo entre a instituição encar­

regada da ádministração do Fun­

do e o titular da aplicação, de

uma das seguintel; formas;
a) mediante a entrega dos títu­

los correspondentes aôs certifica­
dos de compra de ações 0'u certi:'

ficados de depósito, proporcional
à composição quantitativa da Car­

teiro, excluídas as parcelais infe­

riores ao valor de uma ação, que
serão resgatadas em moeda cor­

rente;'
b) pela transformação dos cer­

tificados de compra de ações ou

cert.ifiGados de depósito em títulos

representativC'3 de quotas do mes­

mo Fundo, livremente transferível

e negociá.veis, regulando·se as ope­
roções da espécie pela legislação
vigente aolicável aos Fundos Mú­

tuos de Investimentos.
Art. 11 - O mesente Decre­

to-lei entrará em vigor na data de
�ua publicação, revogadas as dis ..

posições em contrário".

/

/

Arzua empossa' presidente do 18Rft
anunciando impulso na reforma' agrária
Os poderes conferidos ao Govér- - O Governo está dinamizando çalves. A solenidade, realizada no

no pelo Ato Institucional n.o 5 a tecnologia no setor rural, pam gabinete do Ministério da Agricul-

permitirão "quebrar algumas estrll conseguir maior produtividad... tura, cClllpareceram oficiais gene-

turas que impediam a execuç'ão da tmhalho dos govêrnos esta�uais. raisnais das três Fôrças Armadas

reforma ag'l'ária" - afirmou O Mi- que foram solicitados a opinar sô- e dirigentes de órgãos' vinculados

nistro da Agricultura, Sr. Ivo Ar· bre a melhor fôrmula' de acelerar ao Ministério da Agricultura.

zua, ao empossar a. nova diretoria a reforma agrária em suas respf':C- Começam a ser executado (J Plano

do IBRA. tivas áreas". Nacional da Seniente e o Plano

Presidida pelo General Carlos de

Morais, a diretoria . do Instituto

Brasileiro de Reforma Agrária pre­

tende' "levar adiante a decisão de

regularizar por ano as situações
jurídicas, social e econômica de 40

mil famílias de camponeses, nas

regiões onde há maior tensão."

NAVA FAIXA

Segundo o Ministro Ivo Arzua,
assim "será incorporada automáti·

camente ao ó'lercado consumidor

urna faixa bastante grande da po­

pulação rural. Ressaltou que a re­

forma agrada é apenas um dos

pontQs para melhorar a vida dos

Temos os melh'ores planos de finanéiamento para Você comprar seu

carro da linha Chrysler '69 sem sentir... '
'

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER
Siga a t'endência, � do BRASIL S.A.

Mude para Chrysler.
Agora, a diferença ficou ain'da maior...

\ MEYER VEICULOS
Venha dirigi.r os novos ca,rros Chrysl�r. '69

-

e.m nossa ,1010. Ruª Felipc,Schmidt, 3S' - FLORIANOPOLIS

REALIZAÇõES
,Em seu discurso de poss�, o Ge­

neral Carlos de Morais afirmou

que - embora haja opiniões em

contrario - a IBRA realizou

muito desde 1964. Apontou como

aspectos lJositivos da reforma a­

gr�ria a realização do cadastro

territorial e sua atualização, a imo

plantação do sistema tributário ru­

ral e os trabalhos de regularização'
das terras da União, dos Estados

e dos municípios.
Foram empossados também co­

mo diretores do lERA, os S.'s.

Hélcio Buck e Silva, Sergio Ludo­

rerer

Nacional da Mecanização :encon­

trando-se em fase de elaboração o

Plano Nacional do Calcário.

. Frisou também a importância
da reforma administrativa no Mi­

nistério da Agricultura, afirmand.)

:Hoje a estrutura do Ministério es

tá totalmente voltada\ para o tra·

banJO de apoio tecnológico à agro­

pecuária, quando em outras épo­
cas funcionava, inteiramente d,es­

membrada, ao sabor dos in�erês­
ses político-eleitorais. A nova polí­
tica é de centralização do lllal1eja­
mento e de descentralização exeCll:
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Sessenta universitários catarínen­

ses, juntamente com colegas de
outros Estados, Imclarão' terça­
feira a viagem com destino à

Amazônia, participando da "Opera­
ção Rondon III"., Os estudantes,
que têm como pensamento "inte­

grar para não, entregar", vão 'a' §4
localidades daquela região; ,lflvar
assistência médica, sanitári�\ !hos�'
pitaiar 'e educacional, plantando
"as sementes de brasilidade e do

nmor ao próximo". A expedição
cobrirá desta vez, além da Ama-i
iônia, o Nordeste, 'a região do Sãô:
i;'rancisco, o Centro-Oeste c o Vale'
�lo Jequitinhonha.

'

"

t: Para a Amazônia seguirão 1.100
universitários de medicina" enge­
nharia,' agronomia, assistência so-

Povo' ;as:siste;:
carnaval· de,,'
â'rllQma_êâlfl,�
���;'�'�1�l<.;i, [j�!��( ·':'<�i .�� lá·�t���'�S':
;; ifS��r\�,���r:lt da fComi���q; çrg�­
����abl)an.idQ 1}T;arnaval dê iF]f9ri'anô-
p' �ac\�àlJi��a' Acy Cabl'� r TeLye,
t: � ... (. i, t! '"''

"

. J': ,f ,

m vl'\ C'6ntato com dírígéntes da

f,hili� K;{riiYná:t: Henrique Beck:er, vi-
r' ..... • I L

sande :ai; construcão """ de ,alrqMiba;h.-
��d�i; d�'fi�t{� if�,éa�ed�i; �tJtg

, '" "" ."

p�l��,ljl�wa �x'emplo do'; qu�:�oi;�Iei-
(to rio' ano passado.'Do ,cor,ttato fi·

cP)i �G!ert�dQ <iI�e' :�4iuêlai;IÚhn'rl'êsa.(;""1 n�;r; ( n�i ,1f� f11t:iJ: ;';1 :'�i7�\t�\tb" \
!Véiltía,.á, a,imontar- '!'a� arq:I.!1baIll; a-
,c,iq;.s, 'a"jÚfle�'lji:}ij:' cltiSi�eti��ãt �11�
rê��a61dlfftlei! l<i{Jft,1 - "à�" (ooo'J J;Í�S-
��l:J:�I,�rÁ;l��nd:�'il�qij�çi�í

','

i�htij
��i'��1td'�;;de�,�Wgte�JÓsri ,

$bAt
j)ti�da4parat a:�'easa; da��Frt-�g: J, elO
Estreito, 'Serte e F�rmácia da' Pa·
róquia dq\ Estreito_ ;

:/

';

ciaI, professôras e estudantes de
outros' ramos de atividade. Do Es�
tado do Rio e Guanabara seguirão
232 estudantes, [üntarriento com

150 de Minas Gerais, 263 ' de -Sâo

Paulo, 25 do Distrito Federal; 60 de '

Santa Catarina, 130 do Paraná, 233
do Ri::> Grande do Sul e 30 do Es­

pírito Santo.

A ,"Operação Rondon III" terá a

colaboração "da Fôrça' Aérea Bra­

sileira, da Paraense, do Ministério
da Marinha e-do, Exército, Institu­
to Nacional de Désenvolvimento
Agrário, ACAR e outras entidades.
Os universitários, levarão máqui­

nas de fazer "tijolos para díferen­

tes, localidades, onde ensil'l:ar�o
seu manuseío.: deixando-as em 'coii­
dições de fabricar 600 a 800 unida-

CODESUL .faz.

estudos sôbre
fertilizantes· "

"

o Sr. Armando Calil Bulas, Se-
cretário Sem Pasta c Secretário
do Conselho de Desenvolvimento do
Extremo Sul', informou que ijá fo­
ram impressos os, prímeiros' exem­
plares - do trabalho realizado

'

sô­
bre fertilizantes.. D.i-�se que depois
de haver lançado a Realidadé Pes­

queira em S<lnta Catarina e .a rn­
dustríaíízação ré:i,QomercÍlilii:;t�ão da
�&ndiQca,,{':'o escritóÍ;'ÍO' Gatâ;in&ri�e
<tÇF'ç�d�stil':�tpô�:l�\�{li��)àp�d'v�àd
,P��<?f? ,qovep-if'ti.oreii' � 'iityà":Sil�êrrá,
w�N� !Jrim�telL;�1 íP�tÂcijil' i�b r�eli�is'u' II"," IET "', "f,i�;J,' 'lJ,h!\' ,

!l( v.rog'rama.: :P.â:tlJl ,u.:'I69 ql;lê '�')co' �.

'prêÊlftcte' (��s f,t�lliM:â FJf't1Íizant€is,
Industrialização d� Carnes e ECo­
nomia Madeirei�a.

.... .
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des diárías. Os engenheiros farão
estudos sóbre o fluxo de carga do

Amazonas, com vistas a encontrar

o tipo de embarcação ideal para o

grande rio. Outros, estudantes pro­
moverão cursos popular-es sôbre en­

fermagem c medicina de urgência,
'educação sanitária" higiene, etc.
',Os universitários gaúchos que
vão participar da "Operação" já
iniciaram os preparativos para' ,a

viagem :lOS Territórios, Roraima o

Rondonia, Vale do Rio Negro, Cen­
tro-Oeste, Vale do São Francisco e

Vale do Jequitinhonha. Seguirão
nos dias 7: 10 e '16 do corrente, em
aviões especiais. Antes terão uma

palestra, com o Coordenador-geral
:'do Projeto, Coronel. Mauro da Cos-
ta Rodrigues, que se 'encontra em,

,

Pôrto Alegre.

14·BC'convoca
candidatos"

"

a· concu'rso
r'

. ,�

O 14° Batalhão de Caçadores cs­

tá convocando candidatos ao con­

curso da Escola Preparató�ia: de

Campinas a, comparecerem à, 3".

Secção daquela unidade militar, a

fim de receberem os seus cartões

de>Jden�ificação para aquêle con-

'curso, cujas, provas serão' micra­
das amanhã. Os candidatos cha­
mados pelo 14°. Batalhão de Caca­
dores, são, os. 'Sts. ;G,ilv:ane:Y' Ou'fi- )ques M�é}1'a�ó; 'jap��r ,d?s ,.'Sagt?'�\
J,oão ,

José' da" 'Sihfeit'a"'VreiFa, 'Jos j

�!í�q�! da Silveira Vieira, José Ta­

(t��':/:'tSimões Speck, Uma;: Lorêto
\ .

�

Carli e Rogério, Mofetti, que deve-
rão comparecer ao 14". BC no ho­
rário das 7 às 11 horas,

)

Costa 'recebe
.

dia ,15 documento
"que

.

,define a r!forma agrária
'O documento que vai definir' 3

, posição do Go_vêrno diante. da r�·
forma agrária, elaborado por .7 :um

grupo de trabalho intermi,n�;terüÍI,
terá redação final no próximo ,dia

. ."
I

10 ,e será entregue ào Eresldente
Costa e. Silva nO,",dia: 15" pelo, Mi­
riist�o da Agricultura,', Sr., Ivo ,Ár-

,
. �

zua.. .' '

A 'reuniãO 'para a; reçl,ação, 'final
do documento, se-ra' reaHzada no'

Instituto Brasil!;liro" de:: Refo,rma
Agrária, cujo nôvo presid�mt,e, Ge·,', '.

'

neral Carlos de Morais, sàmente ,as-'
,

sumirá 'o cargo na próxima', sén;ana;
,

porque ainda" conva:lesce
'

,'de urr.a
.

,
,

operação de vesícula. No dia 10, o
General será informado sôbre�;' o

-

pla�o e,laborado pelá: grupo de trl',­

balho, intégr�do por _Teptesentan-,
'tes dos Ministérios �da· Âg,rlcuhura, .

, Planejarrfento e 'Int�rior'. '

"A nómeaçã'o 'do', Generai�, Cados
de Morais para ,a presidêncja do
IBRA 'não alterará � orientaçãà'
do Gov&rno pata 8: impÚmtação da

reforma agrária,' delinida 'no docu-'
menta intenninisterial, "segundo, ro-' __

• •

1-" I •
• ,",

velaram Ql1tem .lontes do MinL.fé- ,

Tio da Ag�lcuii:úra.

O ,Genei'áí Carlos de' Morais, do­

,.pois de 44' anos de sérviços, IH/esta'
dos G-u :t;,x0Jl;Íiu, "s,/m lluiJ.U'), tur
t,ldo anit,s u;l1á comissão ci�Ü, as·

o' "
"

Sllü!lti. úguta a presidência tio .tns-

tltiiLv Bl'"SJ10lro ,ele Reforüla. Agtá­
l'Í:o... ::; ua, ;(Jld:d1a função' militar fei,
a Üt) dIretor do Serviço GebgÍ'�fi.'

, ,co ';]0 :.e;"erdtO. (J ti.melai CárIos

de ':lvfora,is e engenheiro geÓgrafo,
,éÓJ1L 'VU1SU 0.",' b�"er,gi.:, hlwl\:lár, 'iLiin

Õ6'�" ,;'t�Li', lJl'iLlciyais ttaLallros de
'(..:':_�)':'::�_.'" _::..:.::., ::�;�,�-Ú':4-;���'..�; Q'

que _se denomina Proces�Plástico­
,

Gravura, ,no, prcparo dos originais
qirtográficos.
Ji:;ntre 'ás éonclusões mais impcir­

tantes definidas no documento do
< grupo de trabalho está a que pre­
'�oniza 'o, assentamento' ' de \lma
éota' mínima, de 40 mil lavradores
no carppo durante êste ano, nume­
ro qué deverá ser' ultrapassado,- se­
gundo a pr'evisão dos técnicos. '

O docum�nto faz uma ampl�; aná­
lise ,2. respeitp�' d� situação rural
brasifeira, 'identificando -0S princ:­
p�is ,obstáculos � reaIiz�ção da re·

forma agrária, e sugerindo quaiS
as providências ,quéo devem' ,ser

adQtadàs pclo",ç:Tovêrno, 'no campo
admÍllistratIvo, .ec.onômicO e' juríd�-
cO; para a sua efetivaçãQ;

,

,PreConiza também o documento}
um .màior, investlmento ,do Govér·

no no programa da, reforma agn:­
ria.' Os l:ecursos Ilróprios do IBR!.
são con,siderados insu'ficientes: to:-­

nando neeessário um entendi.mento

do, Ministro da ·Agricultura com

os seus colegas da Fazenda e do

Planejamento, para a liberação dQ
'maiores verbas.

' .

".'
O)Jt�a cà�clusão é a de que

dentre as áreas prioritárias, pa,ra ' a

reforma deverão ser atacadas de

in�,?io aql,lelas onde a tensão so,
ciàI é màiol', especialmente o Nor.­

deste.

A descentralização da reforma
'é também apontada como provi-

, .

dência iJ;nportante. Para isto, fo-

ram solicitadas sugestões, duran­

'te a .fase de estudos, a todos os

l!lstados. BSLaS SUe;t:S(,OI',g eSl�So

i...�_L4Lj._�. �LV ::(�"h.0�iG L.li:;.l o vi·

sam a torna-r os Governos csta­

dU,ais co-responsáveis pelo' progra.­
ma, ,evitanào� que- as falhas sejaPl
creditadas dxclusivamepte ao Go-1
vêrno fede'r,aI.
'Entendçriím ainda' "os "Mcniéos
governaITlelitais que apesar da' in'"
suficiênéia ae, recursos, a;

.

r:�fornla
não deve, se limitar ao pa'rcelamen.
to dá' terra.,JJma or�er:tàção conS­
tante aos' novos proprietários, qun.

'receb�rão tl.!-mbém instrum�ntàs
'necessários ao trab.alho, faz parte
do plan0; visando gar�ntir a veqda
elos produtos colhidos e a me ih0,
,ria das famílias resiclerites :nàs
áreas. '

Não pretende o Govêrno incidir
no mesmo êrro ocorrido na expe­
riência ,nó plano-pilôto do Núcleo
Alexandre Gusmão, ,eiTI Brasília
I ' ,

onde cada parceleiro custou aos

cofres 'púb:licos' NCr$ 40 mil, com fl

coil,strução de casas e dependên,
cias lúxuosàs para os seus mora­

do.res,
"

O fracasso, dêste p�ano e a apii­
cação indevida do dinheil'O publi­
éo em sua exécução são aponta­
dos, 'inclusive, como úma das cau­

sas da intervenção decretada no

IBRA, duqmte a _gestão jQ S:;'. Cé·
sal' Cantanhede.
Por último) e esta é uma orJénta,

ção defenelida em tese apresenta­
da pelo Ministro da' Agricultura,
Sr, Ivo Arzua, presidente do gru-

'

po de trabalho, não deverão se:.­

fixadas áreas mínimas e máximas

para as glebas que ser&o entregues
aos �gricultores, porque acha o

Ministro que isto, deve vai'ia� 'em

função das peculiaridades ,de cada

1. V�_J. ... l�
•

Felelere vai mudar

" ,�

Os objetos de �Crâmica' p�puJ�r,� vel1didOs
,

na 'parte externe do mercado,
deverão' ser'. Ifemovidos para' a "nova ala, reformada 'Pela, Pref�itn;t�.

Drii�if�iHiües .·;.i· iê�id��
sôbre número de vagas
O Presidente costa,'e Silvá' aso, 'ri{ünent9,a quc se "refere', êste, ar·

sinou decl,'eto'lei (Íi�pondo:, que� ch,,: ' , Úgo 'e" seu patágtàfo L", o' preenchi­
be às' ti.niv�r(;iaades ',decidir�m_o ., _" !ÚflntO: dªs",noy�s VJI,gl}S ,�el,'á"igual·
aumento de vàgas' etri seus cúrsos, ',m�nte' feito de, acordo �om o cri­

o preveMo que'1)�;j�rá -nó 'ruir, ma-'
,

, ,téfic;i, de:' cl;1ssífie!l;ção; não
'

ass,:s­
trículas 'nas· séries' iniciais, em, '

1 tindó", direito d� aproveitameI1to
196� - 36 mil a mais, do que ilO ) àôs que, 'mesmo" em face do inc,e-

ano passado. mento de matrículàs autorizado e

� O aumento de, vagas poderá ser, dl\. ordem, de classificação, deixa-
, feito, inclusive, depClis

'

de' iniéis- 'rem de ser atendidos.
'

'do mi 'realizado. o vestibular, e' Art. ,2,0 _:_, sé não forem preen�
seu :preénchimento sêrá pelo Cr:ltl�- chidas ,tôdas as vagas, ou sendo

,

rio de cíassificação, 'podt)ndd a' estas em Í1úmero maior ,que o' de,
lÍI�idade de ensino aproveitar o:; candidatos, a unidade respe8tiv3
candidatos habilitados em concut, deverá realizaI' nôvo concurso ve3-

sàs � pre�tados \ em estabeleCimcnto.:> tibulár."
'congêneres. "

\ '

. '� .'
, ,

AUXíLIO DO, GOVÊRNO'
O Govêrno dará auxilio' finani::ei·

,

ro aos estábelticimentos de ensirto
,nas _áreas' cie Saúde) TeqnolOgia' e
de formação de professôres ,de 'en·

sino médio, quando o número' etc)
candidatos fÓr superior ao de ya·
gP.s. ,

O DECRETO-LEI

A íhtegra elo decreto,lei � é a se·

guinte:
"Art. 1.0 - O nú'n1ero ele vag,as

fixado em editais de
,
concursos

vestibulares para ingresso em curo

sos. de e11sino superior poderá ser

aumentado mediante, simples, '�4:
blicáção em Dilírio Óficial ou, JOT-

, ,

nal de grande circt�.lação local, .in-
dependentemente de qualqlfer pra­
zo, se àssim ,decidirem os órgãos
deliberativos das respéctivas uni-

I. dades, tendo e�1 vista as' condiçõ(l'>
do estabelecimento e" a' complpta
utilização de suá capacidade.

§ 1.0 - AdmiÜr·se-á au�ento ge '

vagas depois de iniciado ou rea­

lizádo o, concurso véstibular, -'sEm­
"do, neste, caso, 'di�perisada C1l.la1-
quer publicação.' ,

,

'

, , '. ( ,

ti C. ,� }Í� üi4Ntê;':� de'ócort<:l' 'o '

Parágq:tfo único - Para o preen­
chimento das vagas, poderá � :l

unicL.de opta1", 'segundo
ql!e, estabelecer, pêlO
ment0 de candidatos

critérios

aproveita­
habilitados

,
'

ém concursos, vestibulares prest<J,-
dos perante estabelecimentos 'COll­

'gêneres.
Art. 3.° - O Gov�rno federal pro-

" '

por�ionar;i auxílio financeiro' aos

csta1;le\ecimentos, de ens�ro supe­
rior compreendido� nas áreas d,�

Saúde, "de 'Tecnologia e de form;],·

ção de professôres de- ensino mé­
dio qu� dêl:' carecere� para au·

,

mentar' o número de vagas no pri­
meiro ano 'de seus cursos.

Parágrafo ún�co -- O auxílio a

que se refere êste artigo destinar·

se-á apenas ,aos cursos em que a

demanda seja superior à oferta, de

vagas, dependendo seu recebimen­
to de comprovação do efetivo ,a:u­
mento de matrículas,
Art. 4." - Enquanto" não f,õr im"

talado o' FUndo Nacional de Dil-,
senvolvimento da E ti u c ação
(FNDE), o Ministério da.Educação'
e. Cult�ra ,constituirá con:lissão pu·,
ra fixar os, aúxílios que 'ó", Gbvêr·
no deva propq'rclonar, nos têrmos
do Artigo ,3.° dêste Decreto-Lei.
Ü.lllti. mi 3t� i'iÍg,

OMEP '·inicia
hoje semana
de estudos

\.,

Com um coquetel à imprensa',
autoridades e participantes, será

oficialmente instalado às 1'7 horas'
, de hoje no Colégio Coração de Je.

sus a VI Semana Nacional de Es­

tudos da Organização Mundial pa­
ra Educação Pré-Escolar - OMEP.

\
A Semana contará, com a particí- ;

pação de delegação de vários Es­

tados, entre os quais Guanabara,
São Paulo" Rio Grande .rto Sul é

Acre e durante o seu desenrolar
será instalado o núcleo da OMEP

em Santa Catarina.
'. \

A Vice-Presidente -da Organiza­
ção, Sra. GeFalCla do Vaie Novais,
informou a O ESTADO que o' nu­

cleo catarinense da OMEP terá suá
sede em uma sala, do SESC, uma
vez que aquela entidade- prontifi­
cou-se a ceder' espaço para o seu

, 'funcionamento. Esclareceu que o

tema principal da VI Semana de

Estudos será "O Direito da Crian­

ça e o Desenvolvimento de tôd.,
as suas Potencialidades", que foi a

tese
' principal da última assem-"

,bléia mundial da Q.l\4�P, realizada
em Washington. Disse que a ;'p-al'­
tir de amanhã serão iniciarias as

'conferências, sendo que a:í,primeiJ
, '\ ",

ra, ; a ; 'cargo' do' Professor Louren-

ço Filho" abordará o-terna' "Neces­
sidades riásiéas dd' Pré Escolar".

O QUE É A 9MEP

O Organização Mundial para a

Educação Pré-Escolar, fundada em

1948, tem como fiI\alidade princi­
pal suscitar um me;hor conheci­
mento geral das criariças de meno:;

de oito anos, e de, fazer com que
todos, os paises' aproveitem da ex­

periência e dos cOIlheci:mentos ad­

quiridos pelos outrós n,o que s�,
refere aos cuidaelos e à educação

,

a 'serem ministrados às crianças
durante os primeiros anos de exis·

tência.. Trata-se de umà organiza­
ção educativa internaci,onal, po"

, dendo dar sua adesão, tôct:a a pe::;­
soa que organização que desejar,
sem distinção de. raça, relIgião
ou na·...!.Íonalidade.

"

De dois em dois anos a OME?·
realiza assembléias mundiais, c,

desde a sua fundação, já foram

'>
efetuad.as assembléias em Praga,

", Paris', Viena, México, Copenhagen,
Atenas, Bruxelas, Zagreb, Londre3,
Londres, Estocol;:'10, Paris e Wa­

pdr;is e WaShington,
'"

O Comitê Nacional da Organiza-
dia Mundial ele Ensino Pre-Primü­
;io ó p,resiclido pela Sra. Laura Ja­

cobina t,acombe, que ontcm C118-

gOl! a esta CapitaL a f�m de parti­
cip�r da VI S�mana de Estudos.

Após a i�stalação do Núcle3 da
OMEP em J{'lorianópolis, seus di­

rigentes devefãci manter contatos

c.om '-\ Legiã,o! Br_asileim de Assi::;­

tência e outras, cntidades cóngêr.c- ,

res, visando "propor-cionar aJssis-� ,�
.

tência às crianças abandonadas, f;'C­

�uncl('
.

,i.ll:.o,,:mou sua Presidente.

Esclareceu, que ate agora a enti­
dade somente : reaÍizava Sem,anas

de Estudos ,em }cidades onde Ja
existiam núcleos, sistema CJJit foi

alterado em 1968, visando �mplia.
ção da organiza9ão, com a criação! l
de o.utros núcleos nas localidades ç,

onde êles não çxistiam, como é o

ca:>o ele Florianópolis,
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Caderno

o fim

do caos

Três elas fotos que ilustram

ta página' fazem lembrar uma

na cons.tantemente mostrada pelas

revistas do País: as favelas do Rio

de Janeiro. No entanto os Ilagran­

tes são daqui mesmo e retratam o I

momento em que era iniciada fi ,
\1

remoção elos barracos armados '<IIa
j

parte externa no mercado. Aq�c' a1
las casinholas, que provocavam
uma indiscutível falta de higiene;;
davam uma. péssima impressão,

por se situarem um dos pontos­
mais centrais ela Cidade e causal'
vam sérias dificuldades para C,

trânsito,' provocando constantr'
mente engarrafamentos de veícu]
los. Em boa hora o Poder Púbucr'

Municipal tratou da solução de

problema, transferindo para

dependências internas do merca­

do todbs aquêles que ·usavam os,(

barracos para a venda de prod\l'�
tos horti-granjeiros, oferecendo-r

lhes, com a medida, melhores con-;

dições de trabalho, bem como pon- I

do têrmo ao cpos em que se h.tt.·,
via transformado aquela área do ,
nosso principal mercado.

\

Sessenta e um novos stands
.

de

venda, além de várias sôbre loja1
foram instalados na ala do mo1'(
cada público onde até há bem pou�
co funcionavam as feiras semanais.' I

Necessãrío se torna. a partir �dvl
agora. que as autoridades sanitá!

\

rias estejam sempre atentas, a firi'l
de que o local permaneça s(iln.
pre limpo. pois do contrário cm

j
breve estará se transformando Cln�
vão os esforços díspendidos par,\�
dar um melhor aspecto ao nosso
mercado público municipal.

Luiz Henrique 'Iuncrcdo () !;;STADO, Flurianépulis, Domingo, 5 l:e jnnclrn de
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CINEMA / Darci'Cosia

MADDIGAN - Direção e produ­
ção de Don Siegel - Fotografia
ele Rusel Metty - Musica de Don
Costa Interpretes: Richard
Widmark, Henry Fonda, Inger­
Stevens, Harry Guardino, James
Whi', TIGre, Susan Clark, Shcree

North, Warren Stevens e Outros.
Universal, 1968.

A estreia de Don Siegel, nu

terreno da longa metragem, foi
brilhante e auspiciosa;' em 194,i,
um thriller no' mesmo estilo dos
filme" de Jean Negulesco, e com

a dupla então em voga nos filmes
da ,v\'B ...,...: Sidney Grcenstreet �

Pctcr- Lorre,

O titulo foi The Vel'dict/JUS·
n(:1\ TARDIA e o filme, realizado
com absoluta correção e bC'TI gos­
to, chegava a se confun::lir mesmo

com outros d� Negulesco da mes­

ma época: A MASCARA DE DI1YH·

TRIOS/ The Mask of Dimitrius c

OS 3 DESCONHECIDOS/Three
Strangers. ambos excelentes.

A carreira de Don Siegel, até

ag-ora, vem se caracterizando pela
írregulartdade, podendo-se divi­
dir a sua Iilrnugraí'ia em dois gTU'
nos: í'ilmes realizados cem indl­

Ierença e sem entusiasmo e o

grupo de filmes nas quais o di­
retnr vislumbrou as qualidades c,

estimulado, realizou obras de va­

lar que vão, de interessantes a

curiosas, até o nível do filme rte
verdade.

O talehto tem surgido, sem·

pre que ajJarec�u a oportunidatle
- JUSTIÇA TARDIA/The Verdict,
NOITE APOS \NOITE/Night Unto

Night, REBELIÃO NO PRESIDIO

(

de ano nôvorI

/Jtiot on Cei Blo�lI: 11, A RUA no

CRIlYI�/Crime in the Streets, ES·

TRELA DE FOGO/FLAMING

Star, o SADICO SELVAGEM/The

LillCi'Up, VAMPIROS DE ALMAS!.
Invasiom of Body Snatchers e a

recente versão de OS ASSAS·

SINOS/The Killel's.

A fase at;al do diretor o'

mantón preso a um contrato
que lhe ofereceu aUnivesal em

1957, contrato de exclusividade ('

que lhe ofereceu a Universal em

de maior pretensão e catesnria,
11;1 ar ea da chamada produção A.

Em .muitos casos, certos di­

retores, ao serem transferidos

dos filmes B para os Filmes A,
acabanarn se aco nodando de tal

torma ao cornercialismo e ao re

gíme da, super produção que per­
deram toda a energia e o talento

anteriormente demonstrado e.u

filmes menores; um dos casos

I nais recentes é o de Mark Rob­

son, melancolicamente soterrado

no mar de mediocridade de O
VALE D.\ BONECAS/VaHey üf

ncns.

OS IMPIEDOSOS, prhneira
realização de Siegel, na arca da

produção A, não foge, em quali­
dadc e interesse às earacteristicas
dos bons filmes menores já feitos

pelo realizador; um filme policial,
um thriller, exatamente o gênero
cem o qual o diretor tem revela­

do maior afinidade.

Baseada na novela The Comis·

sioner,. de Richard 'Dougheriy;
com roteiro de Henri Simon t:

Àbraham Polonski, o filme 'pôe em

pauta a ação da policia de New

Yorli e suas relações com o muno

do do crime, ao mesmo tempo
que estuda a vida!' intima dos ele­

mentos que trabalham na policia,

E' um filme sóbrio antes de

tudo, embora .pontilhado por mo­

mentos de víolencia que o proprio
. assunto exige, revelando também

as falhas a que está sujeito o ele­

mento humano, exatamente por
essa condição, por mais afinada

que seja a organização,

Desempenhos corretos e efi-

cientes de Fonda e Wirlmark, Ii­

derando um elenco que funciona

harmoniosa. nente, direção firme

e sem deslises, uma boa historia,
resultam num filme Inteligente e

Q srn acabado: sem' ser uma obra

de brilho, raro, é, entretanto um

dos bons filmes da temporada.

CINE CLUBE: CLEO DE 5 AS 7

O Cine Clube da Faculdade

de Filosofia, iniciou suas ativída­

des referente ao ano de 1969, exí­

bindo o filme francês "CLEO DE

5 AS 7", dirigido por Agnes Varda,
Em sessão realizada Quinta·feira,
dia 2 de Janeiro, as 20, 15 horas,
no audítorio da Faculdade de
Cieneias Economicas.

A Diretoria do G1ube está

avisando que o mesmo programa
exibido dia 2, terá um reapresen·

tação Segunda·Feira, dia 6, 110

mesmo local.

A copia em exibição é sem le·

gendas _
em portuguê�,

Marcílio Dias dos Santos

Quando se inicia um n6vo ano

que promete ser decisivo para R

história da "desarvorada Barca de

São Pedro"; quando personalida·
des destacadas endereçam a Vos·

sa Santidade cartas, bilhetes, ca1'·

tões, consell1os, arrazoados e ate.)

admoestações; quando meio mUh·

do - católicos, não·católicos e

mcio·católicos - se' s-:nte respor:·
sável pelo destino ela Santa M::;·

dre Igreja, sinto·me também to·

cada pelo prurido das manifesta·

ções públicas, partícipe que son

c�o momento histórico. Não creio

que esteja a cometer alguma te·

meridade. Mas, mesmo assim, in·

siste 'em manter a distância qw�
me ':separa de Vossa Santidade -

posição que ,talvez' pareça a mui·
tos, conservadora e até quadrada.
Insisto, dizia, em tratá·lo de Vos·

sa Santidade, por razões que mais

adiante espero deixar mais claras.

A IgJ:eja, no 'meu entender, Sua

Santidade, enveredou, com o es·

pírito campesinho e magnânimo de

S.s. o Papa João XXIII, por ca·

minhas que não foram, 'precis9,'
mente os da previdência e da' re·
flexão, quanto às consequências
Il.':ltimas do alargamento dos hori·

zontes: do ecumenismo. A tenta·
-

tiva, por outro lado. de unir o ,eter·
no e o temporal com os instrumen·

tos, de que dispunham ihes pare·
ceu tarefa t.ão urgente quanto
viável, a curto prazo. E os resul­

tados, tão claros nas antevisões

iniciais, são agora angustiantes e

desoladores. "A Igreja está a ca·

minhar para a sua 'autodestruição".
E a solução, disse também VOSS:1

Santidade, já n[lo está mis mãos
do Pastor mas nas mãos de Deus,

As várias encíclicas de cunho

social, uma mescla de Keynes,

'.

Concílios. As fontes não foram ci

tadas e nem poderiam sê·lo, evi·

dentemente. E foram lançadas a

pí:blico, no caso brasileiro, sem

que os intérpretes naturais, os vei­

culas dessas mensagens, dentro

do meio católico, estivessem pre­

parados para tão delicada missão.
E não estavam preparados por

que êsses mesmos intérpretes, na

'sua quase totalidade, conhece de

socioiogia apenas o pouco qU0
lhes dá um Amaral Fontoura, Ul11

Theobaldo de Miranda Santos, um
Padre. Beltrão e' outros amadores;
e de economia e organização social

tanto· quanfo de energia at6mica.

E êles quiseram po� em prática
os ensinamentos dessas encíclicas.

,

Quiseram ser engajados, prl;i·frente,
e, �té certo ponto, fiéis ao� pensa·
menta de Vossa _.Santidade. iE ore·

sultadó foi desconcertante: sacer·

dotes fazendo manifestações in'5�'
nuas, com aquelas mesmas atitll·

des de jovens que querem fazer

sua revolução sexual tomando co·

mo cavalo de batalha prob�emas
sociais.

E o pior é que foram mais lon·

ge e mais, longe ainda irão se um

basta' não for 'lançado alto e bom

som: querem reformar a e3tru·

tum (burocrática) da Igreja, pai;;
estão convencidos de que a estru·

tura é o ac{dental; a fé o essen·

cial. Parecem desco�hecer que fé

implica (- ) exceto mudança re·

cente do conceito (-) em uma at�·
tudé de confiança e n�o de rebelo

dia, e que a confiança só perdura
quando' existem ',bases estruturais

sólidas; é a estrutura, portanto, o

essencial ,e não o acidentaL E cc·

mo não chegam a compreender
essas coi.sas, quer�m romper CO;;l

essas'mesmas estruturas. E inves·
tem já "desestruturados", indepen·
dentes, com seu' Deus Universal,

"

mas SOClalS, especialmente) qU3

êles não chegam a visualizar mui·

to bem, tal como quixotes contra

seus moinhos de vento. Parece at,�

que voltaremos ao tempo dos ca­

tecí:menos. Padres, hoje, entre·

gam·se à prisão com a mesma con·

vicção e tranquilidade de espírito
daquêles, quando se deixavam de·

varar pE:(las feras no circo romano.

A estrutura é o acidental: o es­

sencial é a fé. Vossa Santidade

não é mais o Representante de

Deus na Terra: é tu, simp'18smen·
te. If: um hómem como qualquer
outro, 01i1 seja, fêz·se a "igualda­
de" entre os homens e, por,taIilto,
teoricamente, a estrutura da Igre·
ja já está desmontada. Querem,
enfim, combater o' reacibnar:ismo,
dentro e fora

�

da Igreja, com a

aanarquia.
E o que mais surpreende é o fa­

to de que os que pregam oram·

pimento da estrutura da Igreja
ainda não propuseram nada que q

substituisse. E parece mesmo que
não têm intenções, pelo menos

manifesta de fazê·lo. Resolveram,
simplesmente, conversar com seu

Deus Universal e camarada, li·

vres, desalienados· e independen·
tes, sem preocupações· mínimas

com normas ou obediênda.

O desconcertante de tudo isso

para mim, observador participan·
te, Sua Santidade, é o fato de que
insistam e,m permanecer religio·
sos, católicos.

.

Apostólicos Roma·

:lOS.

Diante de todo êsse quadro de·

solador, SU8e Santidade, parece

que não são muitas as alternati·

vas: ou Vossa Santidade adere ao

protestantismo proposto, ou usa

elo poder que lhe confere o coman·

do da Barca de São Pedro e enqml­
dra os rçbeldes, ou... esperar que
se cumpra a promessa de que ue;

, '

I
'.'

I
,
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Variedades dominicais
Jorge Cherem

COmenla-re flue ZC'Jé Moreira flndrd volrnr a dirigir o Fluminense Fute­

ho] Clube. da GR. Justice se faca: nem fl,d� a fmniEa Mnreira está cnntamina­
da de '''ai�o�eí�mé ou '''péfriismo''. Zezé deu título .de campeão ao Fluminen­
<e e an Bnf�f'��fl.

ACl'cdilpn (\li f\ãfl: e("mecei a escrever c,ia coluna em 1,968 e só fui ter­

,llúmf em 1.969, , .

De um reconhecido "inimigo" dQ Clube de Regates da Flam�ngo, do. Rio,
r.n abraçar 1'111 tnrcadnr l'llb'p"nllgro.. na nassegem de ano: - "Que o Veiga
B!';to' permaneça na presidência' do Mengo por muitos e muitos anos mais".
Amém!

'

Neste ano, ao flue tudo in(J:q�, O homem estará na Lua. A expressão es­

t!'!� no Jllnn:1Q dq I.I;a perderá Q seu <mbalismo, para assumir um �ignifica�o
i·f("·nl. Ester no mund« da Lu] expressará exatamente estar no mundo da

'TAIa,

Ara":nl1-�e as C;Sp(H'nnçn!i dos que aiw)a contavam existir. vida superfície
hmar. N::l'ia leva a essa ciHlçlusão. N� ç!eHnição dos .astronautes, "é triste, uma
"fl"."l exl�",ãl1 do nadn", Não seria, pois, o lugar ideal para nela instalar-se o.

"Clube dG Bate- Papo", puderosíssima �n<;ti(ujçiío 'íit€l'o-:lInbulante de Florianó­

polis.

Df:pn:" da singular façanha da Á!l0lo.-8, !1 expressão lunático carece de

urgente rdilfTIm1ação.

E se (I L!Ja' f{,'\'!;c. mesmo hah'tcda - .,ô ::u:'a :r':lmtrntn, - não ncha­
riam IlIn,a\'HlliisQ lima lHl!'ti!lp pch: CalH'lCC'loto i!'lI{',,�,'alletál';Q. entre n° sele­

j:i)e� dos terráqueos e lunares - ou "unát\,os -, dlSPI!tJ nu Estád.o Ecpaeal de
l,�maiíliq?

'

o� can(F��h)s (I, �strolla'U(a5 hm:S'es :mgem per 1(1'la �(!l'le. Na França,
'rês chvalheiros cOlTwnÍcaram o prcp,Vta de viJjar C! qlluiquer momentor bas­
lando (lue. �e f{�I!Ui,;tr'm O� �el'viçf!;-. Em F1o;'anópol;"r conhecidos "astronau-.
tas" préferem continuar a sê-lo c�m çs pés pisando, em terra firme.

.Tá pens(L(qm em qJle a distância do RI'aliil a Porlugai. por via illJríthna,
é mais longa de (lue a de Terra à Lua?

, Aqui vão n.lgumcl$ terrenas:
De um prefeito de município interiorano., às vo.Has com () prohlema naeb

lunar de prestar conlas sêbre aplicação de despesas .de 'capital, junto ao Tri­
bunal de tentas da União: - "Mas, o que é que eu tenho com issó? O meu

nrtmi'cípin não é Capital".

Definição de um emérito "Rlista: ','O ,'ale é sólida insWl!ição sodaI, res­

ponsável pelo temporário apaziguamento. de espírito;".
"

No"a def:niçãn de "pQlln.gaio": "é (} papel que se inc:ol'Jlora ao meio. po­
dendo ser circul:H�tc - em tempos b,eud,ls, N:la é cümbatidü pel:ts diven,.a§
c:olTcnfes mOllctárlas ...

Por falar em vq!e( Airton - o glPçon - bossa nova - t'nha método in­
[alí"el de vencçr ()� petÍo()os de reh,t'lcão valk:la - imposição de I)olíliên só­
cio-ecenilmica d(\l11{Íç(r.:a. Chç{!a\'::t ao chefe:.:-, "Senh0f. nã" se trato de vale
f �hll de um adiantamento. Se preferir, de um emrré<t;mo". E supe::::'la a bar­
reira proiblt;ya.

I

Prece ao 1,!el'entc de banco: " ..."migo. nos,o, que estais nes�a cadeil'a, per­
doais, trmporàriJmente, as nr,s,as dívidrrs - até tentros melhores - as�hll
ermo o faríamos, se aí e tivéssemos". Foi ouvida de um "promissorlsta", que
pçdin ab�óh!tp �i!çnC;!Q em ü')rno de 5\Ja identidade. Promessa cumprida.

São Paulo. - não sabemos se p.'lr inflllênci� {fiO santo padroeiro do Esta­
dI) repetiu a l'açJnha do pré-Natal, ganhalldÚ'> a Lote['�a federaJ do último dia
2S. CÜ,nh�ci�os e perançoscs da praça - contumazes perseguidores da sorte

grande - já pen"am mudar-se com armas e bagagens para u Paulicéia.

Hoje, não sei sllb que influência, a coluna recebeu forte contribuição de
motéria' econômico-financeira'.

/

Por um melhor coração
Uma válvula cordí 1ca a-rtificiol que procpra imitar f(om tanta perfeição

quanto possível o natural, está sendo estLldado por médicas britâniC0'3 na Fa­
c.lIdade de En:enharia da Universidade c1e Oxford.

A válvula copia a nltureza por ser extremamente delgada, com "çúspides"
de O,Olmm. As cúspides a<.'.emelham-se G pétalas e fecham o aorta, a princi­
pal aftéria de saída, quando o coração se enche de sangue.

Encarregcm·"e i,o trabalho os Drs. Brial1 Bellhouse e Ken:leth Reid', sob
O" o lISjJ1 C iC" do Conselho Britânico Ide Pesquisas Médicas. A válvula será tes­
tado brev� mente 11.0111 coração de porco.

A turbu.lência do fluxo C1rdíaco foi a principal falha das tentativas de de­
��nvolver lima válvula eficiente. O Dr. Bellhouse procura solucionar a dificul­
C!cde' mediaílte aumento do eficiência elas cúspio'es, l<1vando-as a se fecharem
Il�. proporção de três qu:u'tos ante.' de começJr o reenchimento d� coração.

As cúspieles ela válvula serão feitas de rêde de nylon impregnada de bor- ,

racha especial, montada sôbre um anel de "silastic" que poderá ser costurado
no aorta. A. vidl útil do material é evidentemente de crucial importância e,

por is':o mesmo" êle está sendo submetidO a extensos testes nas mais rigorosas
condições. >\

O Dr. Bellhollsc acreciita que os níveis de tells50 110 corpo não causarão
defeitos de facliga e que os tecidos talvez sejam "convencidos" a crescer ao

longo do sil{r.tico, tornanclof os cúsljides auto-regenerativos, C0l110 o teciclo nor­

moI. I
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Eos·no catarinense tem novos métodos
"

-

/
I

O Sistema de ensino atualmente

adotado em Santa Catarina deverá so­

frer uma mudança rcdical a partir de

1970, conforme prevê o Plano Estadual
de Educcção, elaborado por uma Co­
missão de Alto Nível e entregue quinta­
feira ao Governador do Estaco. Entre

as mais impo: tante: modific çSes está o

que diz respeito a verificação do rendi­
mente escorar n.i C;CI:J fund imentnl co­

mum que terá consequências puromcnte
didáticos, visando o accrnpanhorncnro
e nosterior recuneracão do educando

excluindo-se os -cl':tÓritós de apl'üvJçã�
ou reprovação, 'sem nretuízo dr exivên­
car relativas a um mínimo de Ircquên­
ela ubrigatória.

O Plano - o segundo no gênero
existente no País - entretanto, só se-á

posto na �ráti(a quando fôr efctunda
urna recicl-zem de prof'essôres. - direto­
res e inspetores de ensino, o que e.tá
previsto já para o corrente exercício,

Para que se tenha uma idéia das
profundas alteracões a serem introduzi­
cas no ensino c.otarinens�, ba.ta que se

enumere dez das nrincinais metas 00 Pia
no' Estadual de Êducacão:

] - O CiCiO fundamental ccmum

será .oferecido em o'to o aus continues
e articulados, ob: anqen;o oto anos de
estudos, As crianças

-

infra-dotadas me­

recerão er'ucação especial independenjj,
dest 1 estrutura;

2 - A verificacão do renomento

escolar no ciclo fundamenta! c murn te­

rá consequências puramente didátcas,
visorido .o (acompanhamento e po!':te! iur
recupe' ação do edu/onGo, exclulçlos cri­
térl('s GC aprovação ou reprovação, !':cm

prcjuízu de exi:r,ênc!3', relativ's a um

l11'l1 mo de frequência ebrioatória;
3 - Nos quatro últimos graus se

,aJotorá o currículo mínimo fixado pi: o
COll,elho Federal de Educação nara os

C1l:'S,)S gina,iaig, Outrossim, nes ês oraus

se pro�';orcionará :to esco'ar o desJ�rta­
menta cLe vocações e orientação prcfis­
sional;

4 O in!?:re 50 no Dr'm::ll-l) grau
será aos sete aliaS com!Jletús ou o COl11-

p:etar até o final 00 orimeiro SLmest! c

letivo elo ano do 'I1ntrfcu!a;
S - O 'lrfmeiro �rau em c"pec:al

o fll'imeilO semestl e s�rá deslinado à

:lc'a;Jtação ela cllança à escc lo, oferecen­
ciü- e- hc eduenç3d dos SentlOl S,- educa­
çãu soc!ol e art �tica falll I lriz:cão Cl m

s mbo o e sinais práficos eh leitura ela
escI :ta e, dI aritnlética, e }�roporcio�an-­
do-se ,11e, liáhiLs c:e higie.,e;

6 - l\IL::!lank te�'te "._; ve:'Tc (':I'

pede; �i ,;er aJnÚi.la :10 �cç'u�lc1o (Jro{J �
criança que' h, u'ler receb'lL ad;quJ a

pLces<o eJe Jlfa�1elizac:'ío, Tnu 1 m::1te,
edu,'ac:ã' :1 é e co ar e : t III C '1 a no

:1("avés cle verTc'çJ:J de 'll:::-enJi7a!.':':m

pude á s�r m1L'lcu:a'::!a até ó S ° gl au,
inc usive a CfJanca aue hcuver recebi­
do educação pr;m�rja -no lar, correspon­
c.ente ao (lr:.1L1 illle'ii}tam�;lle "lterIO:

.

7 - Aos egressos do oitavo grau
que não dese_i m ou não !1Js<am pro-­
�eguir os estudos em nível m�9io, serão

'" cfel'ecic1as c !l.Jrtunidades, em , colabora­
çã0 cem os em:_Jlêsas e entidade,; patro­
naf', atrové3 ue cursos intensivos e\ ou,
ti as mod3lidades de' ensi:lo_ objetivo;

8 - O c:cJo mdio se dividirá em

trê)' áreas: ensino secundál io; ensino pe­
dagógico (norma) e ensi:lO t�';nlco (In­
c.,'ustr;al, Cl me ci 'I, cie enfermagem,
a:;rícola etc.), Os dois n' 'll1ei;'os !?:laus

ÚU CIC.O mélio serão cOll1uns, O terceiro

grau de ensino secu.ldário será aiversifi­
'cada !Jara atender pri'ncipalmente, o

ace� ú 11 Universielade; o ensino peda­
góg,co tel á Ulll grau exclusivamente pro-'
flssicna,izante, sep:uido de um ano ,de
estágio obri!?:3tóri� e remunerado' o en-

._, '-' ,

SinO técnico contará com dois al10S de

pruflssionalização, incluídJ estágio;
,

9 - Os conc.uintes elo terceiro'
grau cm qualquer dO', úreas do ciclo

médio, oooerão oostu ar acesso à Uni-

versidadê;
-

10 - A duração do ano escolar,
nos CUI' os regulares paro rudos os grous
e níveis, será, obrif!atoriamente, de' 210
elio2 letivos, no mÍ'I1imo,

\

2 - Garantir igualmente de opor-
tunidades eoucacicncic à população cio

Estado, independente de clas-se, etnia ou

côr político p'lrtidária, visando promo­
ver a expansão social, econômica e cul­

tural em todo o seu território;
3 - Estabelecer a obrigatoriedade

escolar às crianças entre 7 e 14 anos em

todo o território catarinense garantindJ
o E todo a escolarização por � anos se­

guidos;

14 - Coordenar o acão educ icio­

ncl d is entidades patroncis Visando o

;_)')foveitamento dos onortunica.Ics 0,"':­

r�cidas na aorendiza2.�m airfco a, ',co­
merciol e indul trial �or ;n:J'lcr núrneró
cl� jovens desejosos de ingressar no rner­

cado oe tiobalho e, paralelornente, ori­

cntar e controlar a execução das obriga­
Ç:l�S das ernpr êsas rara o 1J1Jlilllcnç::iCl
e expansão do ensino;

6 - Incentivar o iniciativa priva­
da para o desenvolvimento do ensino

nos estabelecimentos destinados à educa

ção pré-primária;
7 - Formar, aperfeiçoar e neciclor

o pessoal docente, técnico e administra­

tivo para a expansão e aprimoramento
dos diferentes graus ram :;,_ e mcoal ida­

des de ensino;

8 D'fundir e estimular os pro-
cessos não convencionais de ensino cem

o ernprêgo dos recurso: de amplo divul­

gação, entre outros o rádlo e
•

a televisão;
9 - Desnertor e conscientizar a

comunidade no- sentido de que :tombém
participe, de 'iucneira ativa, .co esfôrço

Cada pelo Pl ino Estadual de Cultura;
13 - Estimular a criação de clas­

ses es,'leciaís, estabelecimentos e insti­

tuicôes destinados a atender aos excep­

clonais do físico; oos seutidos e ela in­

tcligência;

4 - Implantar, nova estrutura es­

co.ar de r.iodo a eliminar a orssocicçao
UH; c O nrimário e o médio de I ° nível,
através de um ciclo fundamental comum

d� 8 anos e reorzanizar o ensino médio
,

b

oe 2° nível, obietivarido eliminar a dife-

rencicçê - dos diversos cursos na. duas

p. mei, as séries e inmlantando 'o regime
ele opções (secundário, pedagógico e

profissional) após a concluc âo elo 2°

g, ou, sem entretonto obstar que o .egres­
so c.e qualquer das opções postule a uni­

vc.sida.íe, anós a -conclusâo do 3° grau,
S -

•Àiustar 0'; objetivos, o con-
"tcúdo e os progressos elos vários 'graus (

do ensino às necessidades 0'0 desenvol-
v menta e à" Dotencialidaeles técnicas

do vida contempôroneo;

comum;
;

1 S - Destacar o ím-iorrânci i di)',

serviços de assistêncla"�o esco ar ch,à-
"'"111'útndo a suo ação poro assegura. me­

- ,rene'a, assistência méjic'\, moterial .di­
,

dático e bô SOo aos estudantes CJ entes
r-

ele, recursos;

16 - Esf muar a irn�'la'l'aç'iõ dI:

cu :·,(,S d iversiflcodos com o objet: vo de

f rrnor pessoal destinado a atender C:.1I·

re.rcs rr, v s, que o a, a lCO tecnico-ci­

entíf.co está a cxgir:

]0 - Irnnlantar '�)I'àn0S : rezion-iis
ele educação ele base, .viscndo dar

-,

prio-
rítàriarnente 00 indivíduo ce 15 a 30
anos novos oportiinidodés de educação
e adestramento ,r.Ho'fissional;'

I I - Incentivor o formicão de
centros locais' de educação-física e pr.i­
ticas desportivos;

12 - Apoiar as 'iniciativas que vi­

sem o de.envolvimento da educação ar­

tística e cultural, na forma cio reccm, '

\

, I

OS OBJETIVOS DO PLANO

O P;ano Estadual ele Educação, ele
acôrc.o cem a CCJ11issão que o elabo­
rou tem, entre outros, os seguintes obje­
tivos:

1 Vincular o sistema ele ensino
às expectativas de desenvolvimento có­
cio-eccnôlllico, aos anseios de vida de-

\

mocrático e aos orincínios ele solidarie­
dade hllm :na de tôdá � pe!lU 'lção, além
de considerar os potenc13lldClCl�S técni­
cas da vicia contcmrorâllc3,

,
-

'jAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



eilo
Jair
Francisco
Hamms \ ....

. J

•

I icenle
Mais que quente. Estava uma sinal de vida. taícíalmentc, fixe:·

fornalha. Durante todo o dia não me na bolacha do chope. No dese­

soprara uma brisa. Agora, à tar- nho da bolacha. Depois, atirei ().�

dinha, pesada manta de l1UV211� olhos pra frente. Pra calçada. Pro

pardas esmagava tudo. Mesmo as- passeio, Nas gentes. Nas que v;·

sim São Pedro, negava água. Sâo nham da rua Vieira de Carvalhr•.
Paulo I norrta de calor.

Tão logo vislumbrei uma cadei­

ra, joguei-me. Porque banco, ban­

co de sentar, em São Paulo, -não

há. Era uma cadeira de um barzi­

nho do Largo' do Arouche De me­

sinhas na calçaria. E São Paulo

agonizava., De tanta quentura.
" ,

Pedi UI1� chope dês te tamanho.
Gela::lo. Indecentemente gelado.
Veio. Gelado. Não 'Indeccnro. Ge­

lado. Só.

D� princípio, nem conseguia pen­

sar.. Éis que tinha um Iogareiro n :

est; I uago. Mas à medida _que fui

apagalldo as brasas o cérebro dav;l

morte
Oliveira

, .. (..:'
-

de
Menezes

E a· Santa, Nelinho? .

Ela aparece todos os d�as,
qumido cu vou dormir. Ela ljiz
que �'u tenha paciência, que ��j:l .

um b�íll menlRo, que, não diga no,

mes fcios. Ela v�i mc lcva� ';para
o céu, 'quando cu morrer.

..,p.,

- Você não deve mentir, NI�­

linho! Nossa Senhora não gost::i
de menino mentiroso.

::..... Não é men' ;L"a. I1li,o. Dona.

Eu ·vejo ela. Eu falo ccm Cla. Tem
uma corôa d'e luz na caqe_ça., M�� .

•
; . f

"

<) "
� " � -, •

;, : �

pai nã!l ouve a voz dele"; \ $óll�l"' ti! i

Assim, Nelinho contav,. às se·

nhoras da modesta rua sUlmrbmu
as 'suas alucinações vistiais' e au"

(litivas; de maneira. simples, como

um fato real. Co�n sim . vozinha

f·raca, seus olhoS miúdos,. mal

llj,vados, o paletó delhasiadrl nente

grande, sua simpatia de menino

raquí,tico, falava da Santa com Im·

mild'llue c convicção.
Da m�e não gostava de [alai',

desde IJl:1e ela abandonara a CR­

�;;l .. bf!'illdo com O' cabo Expetlitn,
,.\.{) 1Jai, ]101' fôrça da pouca convi·

vência, não mostrava grande esti·

ma .. EI<,l <ljlcna·s o s�u· pai, e issn

nilo tinha muita si;;nificaç,ão pa-

San]'
!!'lI'

.'
,,� JViUra

1 _:_ Tudo é igual - No nosso

camlll'onato d.? futebol. cxi�te
1 lua filosoria de alguns dirigentes,
"(le que não se deve perder ,iôgo
em casa", isto é" Quan:1o o clubç
tla 110SS;1 predilet;ão disllüta )la::­
Úda fOI !<cu próJl.rÍo Caml)o. Tal

numeita dé -pensar, criou inuitos

CaSOS no decotrer do an'l de 196,8,
quando as to,.cida�. aceitando' os

c\or,rmlls I.la'5 diTl·t.ori�s das nossa�
vsso.!)ial.'.ões. entenderam que "cr,­

('PT Hh;o em f:'\sa, era vencer de

qm11IlU?I' maneil','.
De tais f'"tl'.ll :1imeutos. vio:-

rmn lO"; pressões aos ároltro;.;,
agl'cs�ijes a aUHas dI) clube" ad­

versários e tudo mais qUI:: IJl'l),

pfll'c.ioilasw� "<lntu;';'('I11 para (l

cltÍbp local.

I'flis, II Sl!iJ!1, !leeor1'\: li o n03S'J

'tllillllltU:lll0 C!lmrH'ull�.ll, l.u �d",

onde não sei. Talvez pro Céu. Qui

çã pro Inferno.

Pois como vou saber se o velho

de tdrno cinza e gravata horboleta

azul, sobraçando o pacote verde,
vai pro Céu ou pro Inferno? En-

de sangue um terno encontro com

o pai desaparecido? Ou o· aleijão
no acidente sob a tonelada de ter­

, )
ro c aço.?
E a senhora de vestido branco

c bôca cheia de sorvete? E o casal-

Pras que iam pra lá. Pra Vieira ce l centrará êle no seu apartamente- zinho de japoneses que passa ar­

Carvalho. Pequcninha. Naniquínha.
Pitoca. Um pequeno vaso do gran-
de organismo. Nem 'vaso. Capilar.
Um Capilarzinho do gigantesco' cor­

panzil de São Paulo.

E virei Gil Vicente. Modemo Gil

Vicellte. Como fêz o dramaturgo
do �Mtanho em: all)Ul'cS,' passava

cu em revista a sociedade. BIe, a

medieval. Eu, a moderna. Brasi­

leira. Paulista. Seus personagens
desfilavam níi'm pequeno cais de

embarque. Em direção às .barcas,

Barca do "Céu, Barca do Inferno,

Os meus o faziam na; calçada. Pra.

/

ra êle. Amor 111eSlllO, vontade de
estar perto, êle dedicava a sua

cadelinha, que dera o nome de

Nelita. Tl'ataiV'a-se de um vira,la­

lata raqujticQ, de pernas tortas;
costelas à -m6stra, grano,és olhos

sem) brilho, éob�rtos por 'seereçãu
purulenta. Embora..-- fôsse penoso
admitir, a cadelinha,. em se olhar.­

do bem, tinha traços, aeentuadl1'r,
de semelhança com NeIlnho; cc I no

s.e fôssem irmãos, pclo menos pa,
rentes próximos.

;'! U �.,�\; '�� ,�'� :

Os dois IO'I navaíh 'I\l!n .,! lllÍ't':
gaiato,' c já estavam en���'po�adm;
na. paisag·cn.1 da vua suja.' Tuu,'

'que NeliilÍlO recehia - n lt peua·
ço d.';:' lIão, uma fatia de bolo dor·

mido, até mesmo uma banana -­

dividia CO!}l sua fiel e' iriseparáVl'l
companheirã,

.

que cada ,TeZ 'ema-
grecia mais.

.

Nelinh() passava a maior par­
te do dia' n,á 'rua, pôs to 'que o llai
só reg,ressava do .tra,balho à,' 111)i�
te. Almoçava na" cas'a (i'a ilegnt
Isaura, ri na lavadeira profi'ssi;)·
nal, cuja pensão Alfredo pagava

qmln:Io vecebia o salário da Cl:'ll­

traI do Brasil.
Um dia, quan�lo AIved�' n·

rulhando? E o velhinho sem mãos?
"I" ", �

. '

Cotoeos, só. E êsses? Êsscs pai' c
mãe e' oito filhinhos? .Feitu escadi­
nha. Desguedelhados c "sebento i.
E essa se,xageriária serelepe c per­
fumada'? De cabelo azul, E êsse 'de

bígndão e barrlgudo com o um-
" bígo à vista? E aquêle? ,E êsse? E.

,I,%:'

dentro , aqueloutro? Não sei. Não sei,

zinho do Sumaré uma anja de ca-

belos brancos que afagará os seu:5.
Também, j;i brancos. Ou vai êl)

ao encontro do diagnóstico do ter-
rível doutor SU.11 estranhas que

lhe dirá. Ãs claras. Três meses di�

vida, senhor.

E o guarda, suarenta

(h farda azul-marinho, caminha

para a grandc Iprol11oção por ser­

viços prestados? Ou surprecnd-v
rá a sua doce amada nos braços
de um tipo qualquer?
A próxima esquina reserva p�t-'

ra o môço de calça Lee c crI nis l

/

elin o

gressou do trabalho, arras'tando
a perna de pau, encontrou a cil"sa

: cheia de g'ente. O coração de Al-
I I • .

fredo advinhou desgraça,· mesmo.

que .fl1dureêido pelos &ofrimciltos.

Carrel'. ,não podia·" E de que actiàn­
t-ava?·

Alfredo olhou para o filho

morto, ,deitado sôbre a mesa, da
cozinha e, com os" olhos distantes,
perguntou aos vizinhos como ti­

nha' acontccido .. A negra I;>aur;t
lhe disse, que 'o'kcaminhão :,do li.:
xo tinha;' dCix'ádbf càÍlI U1n�, ossd;[
Nelita corFu pam apanhá-lo. Ne­

linho percebeu o perigo. Correu
para impedir a ,norte da sua ami­

guinha. Tropeçou numa p�dl'a e

os dois projetaram' sob as .1'0-

(las tl'azeiras do pesado veículo.
Nenhum grito. Nenhum ge�i:do.
Nem sequer um arrastar' de ro·

das. "
'.1 ·1

Aos gritos dos moradores,. o

lliotorisla estancou o carro ctlln
facilidade. Viu a. massa ·vermé­
lho-cinza na poeirá da rua.. O co}""
po de Nelinho foi apanhado pe­
las mulhel:es, aos gritos de drses·

pêro. Os homens sentiram náu­
tieas e permancccram imobilizá.,

Só sei que, de repente, São l',�­

dro Iêz xixi. Encharcou São' Pau­

lo todo. D�ix�i a m�sinha. Ó barzl-
..

nho., O Largo do Arouchc, Sã;} .

Paulo."
Fui PrO Rio. Pro Rio, não. r�n

Céu. E isso. nem Gil Vicente sa}>l',

dos, JívJdos. O motorista abth.1
Uill ,ch5ro' rouco e convulso.' O

cQrpo '(le Ndinho foi levàd�, l'O-,

mo um' .passa��ittho mO!'to, para
a wlha IJ.ICS<l ela cozinha. "

Muita gcnte afirmou ter vi:;;·
t!l um Santa; igual, àquela. cum

queul Nelinho' conversàva, 'pUxan.
do-lhe o corvo, raquítico para sob

aS t:odas do camillhão, dO lixo.
Alfredo ouViu tudo calad:},

torccndo o boné com as mãos tli·

des. Sentiu, dores no côto da pei'­
na '. amputi1d�. Apoiou-se lio' vCihp

. fogãg c OUlOU, através d.\ janela;
lJara o fUl1d� qo quintal. Um!l es­

ti�êla .riseou o' céu escuro capa.
sou:se. L��brou-se que costuma­
'"a dizer à Nelinho que as estrê­
las qrie COÍ"r,{iri, .'iporrern. . par ••
sempre.

"

-,.'

l\:lcs.n10i ,�lé costa,' estcndeu. a

mão 'cài.�jiiJ.a é, lJOSou-à. � na çaÍlc.
ç�' do filho. A IÍlz trêm;"la do can­

tteéiró não:'I1lc -\atirigi� «) rõsto �;ilil­
cado pClQ sdÍriincnto. Por

.

is�o,
ninguém nótou que! grossàs lágrl�
mas, áD1�rgas lágrimas" desciaJ�1
por e�i,tre Os fios da barba ·cre� d�­
da.

é assim mesmo
passado, onde todo mundo grito;l
que jógar aqui e alí nã.o dava pé,
porque as torcidas e os

...
ál'bitnJ"

prejudicavam, tremendamentc, e

time visitante.

Ag'orlt, dando uma olhadinhó
nos resultados das climinlódas
da Copa do Mundo, de 1970, ver;·
fico qu � a cousa lá fora, não é
muito diferente elo que oetirr.)

aqui.
No Grupoi 6, de til! d,isllUta,

depara-se com os seguintes resid-,
tadus: Finlandia 2- x Bélgica 2 -

Bélgica 6 x Finlanuia 1 - Iugos­
lávia 9 x Fiulandia 1 - Bélgica :::
x Iug:oshivia O - Iugoslávia O x

Espanha O e Espanha 1 x Bçlgica.
1.

CrI:1O 5e t>alJe':' .(í prime'í';J
país al?ontadn é o que, ctl!15titui

- a sede do jôgu e (.) llU'" l"J \: ;)

que ninguém, a exemplo daqui,
perDeu jôgo cm "Casa".

Será mesrilo, que o nc:;ócio
•

lá é como aqui...?
2 - C,E,D. criou probJél11U -

Com a. tremenda e incabivel ni�­

dida da Conte' �I:rac;ão Brasi.leira
de Desportos, da interdição ,do es,

t:üÍio Heribcrto Hulsc, do CJ­

merciário, de Criciúma, para o

,iôg'o, final entl'� 1I/{etropol c Bf)t�l:
fogo, pela Taça Brasil, vê-se li

Fc(leração Catarinensç de Fute·
boI cm vcnla:(eiro palpo d2 ara·

111m, com tal situação.
A decisão cebe::lense, allcs:u

de injusta e extra legal, 'foi ado·

tada
.

pelo órg'�o máximo do fU!l"
hol brasileiro c, )]01' jsso, tem v a··

lilbtle, como realmente ocorn:u

com a trallafel'l\!1c!a da parti'Ia
lUc1.Pop!,1 :" J:ü •.• í'o:;-o, par,� Fw·

rialHJl)oÜ:i tlue devcria, de dirc!­

�o, ser jogada em CriciÚmà.
No cotrellie 111ês,. deverá str

Iniciado ti - nosso éampeonato cs­

tilduá1 c'Criciuma, evidentemenk,
deverá comparecer com ií'ês ou

'quatro repr�sentâl1tes.
I

Ora, dIante' da interdição 110

�aihpo no. Comerciário c d.os ou·

tros r�ais d'l. capital d? carvão"
pois Criciuma' possui (Imüro es,

tádios cui condições de jôgu Jo
nosso

t campeonato, .llllrece que
ni ,haver problemas, salvo de·"

Confederação Brasileira de Des­
jlortos, ')' tempo, revpgar I( t.'�,

llrúxula medida que determiIioit
contra as ]Jl"açaçs de c.sllorte (lc-,
Criduma, porque, em CamtlO in,

tudi.1a.:.!o, l!ão potlcr<Í haver ju,·

Literat,ura
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Celestino S'achct' "De tôda a epopéia Juliana resta-
,

ram a �lóda, de Anita e as ruinas do
t Seiva!.

O lanchão que assistira à luta de­

scsperada dos bravos c '�e molhou com

'Ü sangue dos heróis, ficou encalhado à

praia de Laguna.
Mais tarde, curam-lhe as feridas

de guerra, mas perdeu a 'nobreza e o

ncrne. Dêle fizeram um iate que rece-'
beu o nome vulgar de "Garrafão".

Depois, com os anos o 'inutilizaram'
e rta praia o esqueceram, E .cssirn foi
apodrecendo aos olhos de tôda a Lagu­
na, a relíquia da guerra que lhe importa­
lizou o nome. Por fim, H�3tOU apenas
sua carcassa, o seu cavername, até que
das suas juntas, entre duas vigas, brotou
ufna figueira. Brotou, cresceu e teve o

.

dom de enternecer 0'3 corações lagunen­
ses, refloridos pela palavra de um emi­
nente ,histc.4'iador barriga-verde. Leva­
rem-na para o .iordi�n da cidade, replan­
taram-na em tocante cerimônia cívica,
e lá está até hoje a. Arvore de Anita".

1.3 ,__ Ainda do meSl11J autor, mas

agora em ccmpanhia' do Corcnel Ayr­
tori Ca�ella, numa tira?em de 5.000

exemplares, rod1da em menos de trinta

djas no lm:,rensa Oficial do Estado,.
"Organizqção Social e Política do ,Bra­
sil",' outro livro há inuito esperado, Fru-
to da ex!_:)eriência do en,i:n'Ü das Institui­

ções Brasileiras, dU�'a:lf2 um bem par
de,.-"&nos';""no InstiUilto EstQrlool"",de Jiidu.;;-=.,J
cação z no Colégio Coração de Jesus.

, Em sete C01)Ítu!os, onde a preoc�-
pação didática de dizer as coisas, so- A
ma-:e à sim_nlicio'ade 'e à exatidão, os

dois prefessôres debatem o Estado Bra- i

sileiro, Cidadania e Nacionalidade, A
Soci,edade . Brasileira, O Brasil. e as Re­
laçq�s Int�rnacionais, .os Óbi�tivos Na-

, Atravçs do' 1>,!(.in�� N�c1o,n'll' de cibriais, A Segurançà Naciol1�í e 03
Educácão e da Sé'ç'r�taria de., Educação e Símbolos Nacionais.

.cllltur�, num. vÓlürri�'. de 430. págín'ls, Por abordar temas de alto interês-
CO�ll excelentes Índkes e anex6s ---' qua- se nacional - cemo o da Segurança ....:.....,
,se 100 pá,?1nas, -::-", ,ORC, c9'l1seguiu reu- o livro estrapüla as fronteiras de obra
.nir e cOiTIpilár, Íatos' iá narrados. pelos simplesmente- destinaDa' a estudantes de
clássico; das' nossas; ',.fetliá$: . 'histOr.ICas. nível médio rara invadir os ·campos de

,

Acrcscidos dé' (ótto:' �'()êl!m�#t�ç[o\ ()ti� um verdadei�:o Guia de Civismo.·
giúal 'que,,: e.Íü ;\llcltS: �i ;rO!�a�19s; andou Algumas afirmativas arroiadas
compulsalidb )íOS;'á�quiYlJs}� :ii9�' velhos "a educação é fator. de segur?i1Ça nacio-

jorna,'s'dc:IlQs,sà<é�'��� �.�byqte��à'})�bl��· \nal" (Pág. 28) - cu prolongadas anã_;
ça - 'o- tJtulOr';dij.(,Çaqç:ifa: dy';�n�ropo�!: " Jises sóbre lla'avras - tabus - "direito
logia da UFSt" récqn7titYi, lúilá série ,d'f! greve; direito do trabalho, sindiéato,.·
de fatqs, citê eri.tão� j'úêêliu;,s: I :

.

.

.

reforma agrária" -, mostram que seU3

Tudo deMrcl qo'Cl'll;1e "tônus" pes- autores não se'detiveram diante de ue:
seal. Com um e�tao' 'sahbr'osd, .

e. muJtàs '11hurn tema, E sem mêdo de desagradar
vêzes :,itoresco", tránsforrna:'1clo ',o 'traba- 'a quem quer que seja, procuraram, den-
lho cm urna sequência cte':páginas' de ela- tro da democracia. anC:ltar solucões
borada conlPbsiçãO estética. i

.

para uma boa pe�ca de problemas °ql;C
Paro ilustrar" eis, como conclui a tem incemodado bastante as nos�as au-

narração de "A Guerra dos Farrapeis toridades,
e a República juliaria" (Pág. 129)

Introdução:

Recente n�tícia dé jornal cirioco
'informava do sucesso de um' livro edi­
tado em Santa Catárino. PaI' autoi: 'quo­
se barriga-verde: E. abordand:ü temas de

1

nosso Estádo.
Isto me levou: a -merguthac no mun­

do editorial! da Provín'cia.
E, ao voltor". à tona, surpreender­

me. Nunca se escreveu tanto: E tão bem.

Por, estas. Pandas ;�$qt-,éddcis! do' qucsc
extremo sul do Páís',. .' ..•

Minhas pesql�:sàGI cCÍll'eça4ar)l� .ccm

Florianópolis. ,'Por quanto, á,s' . informa­
çõcs de' que se disnõe sôbre o' que 'se

passa além ponte H;ercílio Luz são- qua-
se zero.

Me:mo assim," é de se esfregar as

mãos.

Ninguém tem idéie de quanto se

pensa, De quant� se :q,crev�. De' 9uan­
to. se cria. De quanto se edita Ile,stci "Ilha
de sol e mar". .

' '.','

E
'

se 'edita de .tudo. .Hlstóri». Edu­

cação. Geogrofia. Di'reito,'Gramática. Li-
teratura, ,Fíccão, E Poesia.' '. .I

E por 't6doS os �ie,io'? _rv19dos c me­

didas.
,pe'a In�rncnsâ u'nivetsit\iria, Pela

Imprensa Ofi'c'ial': ,Pela.: .Divisão "de'
.

In­

forI1lação. da A€:a�êst, Pelo,: NÓl"rio
autor: Por·' tinol'!rafias ,.páttieúlai'es, Indo\ - -, ",'

" .

desde o miri1iór.:raIo; à, editQra, ,.l.-elt�lra.
E, atG dÇl Bioch."

"

-'
;�"

.

.

E, Dr�ticall1en}i,' eni túçio ,.o que se

vem nublicand't:V- ·:aHa.:m�se: esforços do'
GovÚll.O Federal' ·�·"PlÇi.no'Nd·ciotlàl de
Educaçãp .�, ,(dov,êr.n� Esiaduç(__: . S�­
ci'etaliia de E:duéóç.ão e .cultt1ta ,�, de
entidàdes outras, ,',

,

..... , ,

.

Enfüú, . tutti 'quanti.,· N�hl . atit�n�ico
mutirão. cllI1Ui:'o�•. ;'�, \' '.

.

E 'má�i: {gradae '�i PJc'�cupa�ão di-

dática de' todos' os" Qufores. E �ditôtes.
Como que � ,atenper; ,esp�clJicqinentc, a

esta pat.elqqa' de ,l(st�dain��f 'q.ue áí· e: tá.

Estud,ànd'o: I Pe'sqll:isi:l:tiqd�'" 'Dç�.Gqb,Ünqp.
Querendo. ser:._ : .,.... ",

Uma' espéci� de pnly,êrsidpd� P:o­
pu]ar, conl !,rof�ssô!es' ql;lc, 'nãp s� con­

tc.ritam ' com �eus :alllnos' '.a:,e,nas. MM

q�e" anseíani. por ent�a:r' �in C_?lJtàctO. cOJÍ1
todos 0$ qué, qe c$rta fprIl\il, tàmbé!T1
fazem -da cultlírâ tiniá. prçóc�p�Ç�9 'ifl�

. s,is(ente: ; ,',; \

.

\

� '�j ',( 1.1 '4', Pa,r�-,;'�Q.b[·.U-..���jj�ta�-�'q� JlOSSa
sí.rites�, "'lfistória de. Sant.a. Catarina,�'.
Do ProL Oswnldo 'Rodfi!'uc.� Cabral.

Que, a estas aÚ\fr�s� ,etitrêgo 058° li-\
vro a. um �nipde ,pújjlicó í!costu.tnado a

le�I'Ü, Há ql!anm.ta ')t'riós, Adescid,o pe­
los seus' ioverís' a!''.lilos da, nossa' Facul.­
dade de Fil��qnª.\'� agofg, 'de todo .: o
Estado. , .� ',' .�

1.2 - Numa edição do autor, e

original cepo de Hélio Langue, o Prof.
Jaldyr B, Faustino do, Silva, apresenta
sua "História do Brasil". Para Curso
Superior e Professôros de N ivel Médio.

.

Na a�rC':entação do trabalho" JBFS
coloca-se dentro daquele enfoque de-
fendido +or Lauro de Oliveira Lima
quando diz .que "o professor .não ensina,
cijuci,'a o aluno a anrcnder". Diz mais

q,ue os. v;olumes � outros estã� prol11e�
tIdos - !_lrctendcl11 se�' um elo .entre o

livro didático e a 'obra erudita.

Se consider:umq que o trabalho

apr'esenta a HL:tória do Brasil, não atra-
'

vé� de dados, fatos e datas, mas por
"pensamentos atuantes", chega-se à con­

clusão de que o trabalho :não é simplcs­
n1ente um elo entre duas ma-neira3 de
Gncal'3r a História - a forma erudita' e
a. didática -, mas conse�ue ser, ao

hlesmo tempo, os dois,
Numa vísão de conju:lto, acompa­

nha-se um mesmo pensamento desde
sua origem, Di:,seca-se, a .evolução até
às consequências. Que irão' provocar
um nôvo pensaI!'lei1to atuantc'!""

(Continua)

:Jothal . velho
lIá 24 .'an��, .

o l:STAno pulJlicav�:

\ 1 - OS HORRORES DA GUER­
RA -:- A Seguüda Grahde Guerra Mun-
'dial erd a ma:lchcte ele .tbd9S� os dias
nos jornais, A pHilCipal notícia da edi­

��ão de O ESTAJ)b do. dia 5 de !aneiro
de 1945 era a de que Wiston, .Churchill.
havia viujado !)orá Paris,. onde ,ceinferen­
ciou cem ·os IGencrai$' Eisehnhowu, De'
Gaulle, J\1ontgonlcry, b�!11 coulo cem o

Ministro Duff Co('ner. Churéh'ln 'anun­

ci�u e01 ,óeu regresso Urllo, pró?,lma reu-'

nião cem, RooseVelt e Stalin,
.. ,que scria

realizada eiil Washington: ErhjdaiJto isso
o Gelleral Mascârenllas de' Momis, Co�
11l1ndante do Fôr,ça Expedicionária Bra­
sileira qde se qncoht�av'a lutando na Itá­
lia, telegrafava ,ao Mitiistrb do. Guerra
.ccmunicalido que. ds !"tacin.)las do Bra-
�jl conti'nuavam. 'Jand� delÍlpli-tPlçÕes
de bravura. lutando, tenazmente em fa-
vor da vitórÍa do.s �,Ália80s. .

De
I MdSC�U 'vinhb a 'hotícia

.
de que

eram ehbnnes às baiX'±3 Qlc�llãs lrd R{)s­
sia, a'Ü mesmo tem!1o em que se anu11-
ciavo; ter 'faihado o /1lano do alto co­

mando alel11ã-o nara, :lI\:vdhtir o sítio' de
nudape:t�.

-

-

I

, '/

2 PREVISAO SOBRE O BRA�
SIL '- Num livro intitulado "Gentlc­
men Tu!ILm Pcace", William, Ziff opi­
nava que o Brasil "está fadado a tornar­

se uma das quatro grandes potências do

1:'llundo, '00 lado dos Estados Unidos,"
Rússia e China", O autor' acrescentava
que "o ll�nério Britânico 'é um organis­
mo moribundo e que a França e:tá pCl:­
dendo o seu 'lll"ar como .potência ,mun­
dial".

3 - A MORTE DO EMBAIXA-
DOR - Morria em Genebra o Embai­
xador Raul do Rio Branco. últímo filho
do ex-Chanceler brasiÍeiro José da Silvo
Paranhos, Barão do Rio Brúlco.

.

4 - NOME A CAVALO - Do
j{io vinha a notícia de qúe o Presidcn­
te do 'Tribunal de SCQurança recebera

r.m telegr:,'ma de protesto contra o' fato
de ter sido dado o 110'me de Dom p'edro'
II a um cava'o de' corridas, .o telegra­
ma -a�elava !Cara que fôs'se chamado e res

pGJl1sab'ilizado �)efal1te' aquêle Tribunal "().
cidadão Adolfo Schmaltz, residente em

Son,t1 Catarina; que cenominou' Dom'
Pedro H um cei.valo ue SUJo propriedade,
procurando achincolhar a n1�l11Ória do
gnínde vulto da nos�a histórL",

r
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r
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Oswaldo R. Cabral
Em agô: to de 1968 recebe­

l�OS uma enquête 'do, jornal I'A

. J Nação", dos Diários Associados,

indagando sôbre problemas da cul­

tura €m Santa Catarina, Entre vá­

rias !1ergunt3s; havia esta:, "Qual
a 'seu ver a obro mais importante

de autor catarinense," Tive' dúvi­

da .

m re.ncnder que a obra mais
'",

- ...!

importante, de autor vivo, encara-

da I10 seu conjunto, ,é a de Oswal­

do R. Cabral.

A b do ilustre homem
,

agagem
de letras já monte 'em cêrca de

sessenta trcbclhos, entre' livros,

conferê.ncias ti discursos. Não sei

lit,:e encontrarEmos entre os nossos '

escritores, do presente ou do pas,­

sedo, quem o tenha excedido em

fecundidade bibliográfica. M1s. se�

ria um. desnoutério aferir os méri­

tos de um �scritor apenas pelo nú

mero de 'livros que lançou qo.mer'

cada. sé as,jm fôsse Coelho Ne-

to seria 'o maior escritor brasileiro,

e Manuel Antônio de Almeida,
e eu "As Mernó­

que openas es�r v-

rias de um Sargento d� Milíc.ifls:;,
, d Na o,bra de

'"'' um autor a!_1aga o.

Oswaldo R. Cabral, justo:ê que
I

•
.

-'.' i '

'.e dir:a, 'não há um só livro. qüe
não t�oga a marca do, seu ta)épt�
�. a originalidade' do ':eu espírito.
Mesmo nos trabalhos de circuns,­

tâncio, cemo as conferências e os

discursos, há sempre uma mens:a­

gem de cultura e de bem' gôsto F­
terário. Bastariam ê:ses predka­
dos oara f'arontir-lhe um lugar de
reíêv� na;" letras nacionais, dentr9
di sua especialidade.
" �

E !ler: fa�ar em fspeciàIfd�d.é;
qual é o escritor que� n,ão telp.' a
sua, oquilo- que os franceses çha,­
mam de "faculté maitFes�,e'�, ,por,

tI)
.

'mais hr�o e, multiforme que;. seja,
o seu cam'p.u:.®...tra'balhQ? A !-le
<Jswaldo R. Cabral é. a História.

Na sua bibliografia encontram-se

livros de med'icina, folclore, etno­

logia, imnressões, de viagem; não

faltarido, mesmà, dois yclume'.; 'de

ficção. Enll'etmto, é o história que

ocupa o maior es!,!aço, com cêrcá
de: três dezenas de' títulos. São

pesquisas e estudos sÔbre "o pas-
, .

,

(ado catariüense" em que, ,. a' par
de episódios controvertidos cu fil­

tos .obscursos, iluminados sob' a

lupa do mestre, erguem-se ,alguns
vâlôres hUni::mos, nome'; que fi.ze-
,\ .

.

rtm história em Santa Catc:írina ..

Oswalcio R.' Cabral; não Ptlr­
tence � êSse til)6 de'· lústoriador

� �. I

-

I. I' j� ". ','f � I
.

� que se compraz apenas' em t.féi�a-
� .

lhar sôbre material de seguhdà
mão. Ao assin�lar 'ês'.e fato, não
quero cem isso diminuir o mérito

dos estudos feitcs nessa b:lse, nem
afirmar que, na investigação do

pas': ado, �e !'lassa disbensar os

subsíd_ios de alheias !lesquisas. Pe­

lo contrário. Sem êsses subsídios

�1) não hiveria história, Creio m:::':mo
','

não, existir olftro gênero literário

que mais dependo dá contribuição
de terceiros - dir-se-ia U�l1 es­

pécie de mutirão literário � do

que a historiografia. Mas, de ou­

tra parte, não é menos certo que
tais estudos se reve�tem de maior

valor quando, ao lado das águas

(l'le�_ov.eram outros J;Iloinhos, o

':lutor ,\al busor também as suas

nas vertentes o: condidas nó 'flo"

resta.

Oswaldo R. Ca�);'al tel11. é�5'e

mérito: vai às fontes, e�in:úça .ve­

lhos alfarrábio!>: ,mergulha nos ar­

quivos empoeirados pelo tempo,
adentra-': e em antig1s coleçõe� de
jornais, ouve testemunhas. Não' fi.
co nas ·ache�as. Não se contenta
em, arrombar portas abertas ou em

trilhar caminhos patinados pelç;s
que o Entecederam na exóbraçn",
�b mE,mo sítio_ E quap.do na Sti�
me â nos, serve algumas, igu'arias
a :heics, nós 10':0 sentimos, p'elo
�abcr, cem') dizia o velho Frei
,.

'

IAmador AtT1is, qüe o'· gu!zamen-
tu é da SU:l casb.. DCl1(j· de Um .q_
tilo simples, qu� lhe flui dl pena

cem graça e) nat�:alidade, o �utor
de "João Maria" jamais é cansa­

tivo, por rnois fatigante que ce nos

afigure ,o tema verscdo.
Tôdos essas qualidades estão

presentes no seu último livro,
"Hr; tório de Santa Catarina", que

a Secretarie de Educação e coi­
tura acaba

-

de coitar. Impresso
nas AiçiÍlas d, l. .F.S.C.,' com' boa

feição gráfica, o i.vro em questão
veu. de fato preencher uma lacu­

na que há muito se fazia sentir,
no bibliografia sôbre a história do

nosso Estoco. E' verdade que êle

iq nos havia dado "Santa Catcri­

�à", obra publicado pela Cia. Edi­

tô.a Nacional, no coleção "Bias.i�
1iClL,J". Ma'; êsse livro, além de

se adiar esgoradc há muitos anos,
rernatavo a .história do nosso Es­

tado nos ides de 1930. Havia,

portanto, uma defasagem de mais

de trlnto onos no levantamento da

histó;i� �atarinen e. Poded dize'r­
Se que '��sa é a história que. e�ta­
mos vivenoo, a história em ser,

d,e que somos comparsas e. teste­

munha-, Nem por isso, é menos

digna da atenção dos. ,historil:\dO­
res. t��to �ais se' cons'ider·drW·�s
que, na ,$ociedade de hoje; �s rr1U-
4anças�são tã�' freqUentés, e de tal
,. .".J . ".

'

modo profundos, que cada vez se

, torna nú!.Í':; violento, o conflitó en­

tre as gerações, nessa vertiginosa
"

I I '"
"

sucessãO de valôres com
.

que se

tece Q contexto social dêste sécu- ,

19: Um' homem de trinta anos; ,efu
noqo� 4ias, já é um "coro::)." pá­
ra. �1l1 f()vem dy dezoito: primave;
ros. O presente é uma realidOqe
evanesceílte na ordeni dos' valô­

I;'es, nessa ciranda do ser e do nãó
'. '.."

'."
.

.

ser ql!e �a -màior tragédia do n,?s-
so tentpo.

CO.nfrantando-se os dois li-

VtO'õ:' "Sa�ta' Catarina'?, editado

� elta '1937, e a!J0r.Q esta' .."HistÓf'ta...�
, '.

de Santa Catarin'l",. vê-se logo que

�ã� quas obrás diferentes, O pri­
m:::iro ,�ão serviu nem siquer, de

mpdêlo ao' seguri�o_ "Santo CCl�a­
rina" é' quase que a hi,:tória vista

otrové�s das' conquist1s e dos co".:.
flitos, armados. No último livro o

J. ""
•

� 1.

aútor abre um largo espaço ao es-

tU,de da evoluçãc econômica e .da

vida, <;;os n1l}uidpios. ,Sém menos­

prezar ó/ob'ra no seu conjunto, po­
demos, .dizer que êSse 'é um· dos

aspectm 'mais interessantes do li­

�rb. Ao longo das sua'sl pag,�ds
ertcontr�tn6s, . intercalados l1q �t�x,.,
1,0; à maneiro de rápidos "flashes"

éampastes em' itálico, os históricb'3
de cada 'município. �ivro yolumo- 1

so, de ma;s ce 400 páginas, o

autor, enriqueceu· o,' para facilit,ur
a cJnsulta, de três íi1dices: o ono­

más,tico, o toponímico e o g�ral.
Além disso, a obra oferece aos

e'�tudiosos, Em apêndice" a genea­

logia dos municípiüs catarinenses,
a divisão -judiciário, o jurisdição
eclesiástica, a relação dos . gover­

nadores, presidentes, _juntas gover­

nativas, interve�1tore:3 e substitutos

eventuais ílo govêrno' de Santa Ca­

tdrino, com as respectivas datas;
as. l'e�)fesentações no Senado e na

Câmara desde o Império e uma

copiosa bibliografia d,os obras con­

sultados.

Obro', e:senciolmente infor-·

raatiya, reunindo farto material sô­

b;e u históriá e (l vida catarinense,
ve-�e Clarcmeme !ie1o, plano a! que

obedeceu, e nelo sentido didático
• r' ,I, �

- ", ",.1

da �x�osição, qúe o autor quís es-

. tré�'er uma ''l-listúria "de Santa

C;:nanna" pai'a 0L,Jfessôfes e estu­

d:Jhtcs, Co�() ê;� próprio o diz no
,

prefacio. Podenw:, afirm:Jr que

Oswaldo R. Cabral não só atingiu
,p .. cl·,:mente o seu objetiva, como

\.' c.,.rap&'3scU. '::'uü, p'otqhe o livro
qUé aéaba de coitar não servirá

apenas a e$tudantes e professôres,
ma:; Sé -4 obra :de COll'"Ultl obrig�­
tórla ii todos aqueles que, da�ui
l?(�l Jiante, se at (Ilancem em es- \

qev�t 'sôbre' o Estedo ce S;:Jnla

Catarina.

1

e ua

I

Adolfo Zigclli

Pois !rmãüs, cu fui a um baile de �a:a.
Não que eu não tivesse ido antes. Jornalista vai até a recepção de Rainha,

papagaio existe pare isso mesmo.

\

FARRAPOS
_.,

--

� TP�q1f;

DE MEMORIAS

Mas êste é diferente, baile com pretenções o acontecimento, lantejoulas nas

colunas c ai-ais de madamas emperucadas.

Fui. Em meio a um calorão de 40 gráus vestir o smoking, (li gravotilliu de vaqúei
ro de íar-west, efinal reveillen só acontece uma vez por ano. A primeira olhada

no espelho �á me considerei um pinguim Iora do gêlo. Consolei-me com a cara

de mártir do meu amigo, o convidante. Suava até nos calcanhares, suava mes­

mo, aquilo não era transpiração não. Antes, o coitado já sofrera um desfalque

extra-orçamentário por ceura do vestido da madame, vestido de gola, longo, é

baile à rigor.

11 horea da noite. Três patetai suportando, herõicemcntc, os minutos que

antecedem ,(') grande acontecimento, um wiskyzinho com gêlo paro animar.

Ao clube cue ;á é Quase meia-noite. O dito. Verdadeira sauna, mesmo

porque, por aqui, afnda n-ã'o chegaram essas novidades, de _ rcíelgeração, .vci

tem leque de revistinha mesmo.

Empurrões c encontrões suarentos até o mesa. Mal dá "para eumprimen­
tar um ou dois amigos e a orquestra ataca de ano novo, segure êsse samba

u;:;''' deixa cair. /

Ca.naval. ,É baiIe de. �ala. A rigor, diz o ecnvite.

Os honrados e solenes paletós de cmoking [ozem esquecidos sôbre as ca­

deiras, camíses íora das calças, gravata atravessada, rostos pingando,
O baile de ga'a continua.

O.> vestidos longos se desconjuntam, sobem mais aqui do que ali, alguns
suportes anatômicos fora da linha de equilíbrio, manchas debaixo dos braços,

pintura escorrendo pelo rosto, revelando cruelmente certes realidades tão pe­
nosamente escondides pelo make-up.

É o baile de �:ala.

A cerveja horrivelmente quente, cmpadinhas de ante-ontem, produto da

leoria de Lavoisier, nada se perde na natureza, tudo sé transforma; O serviço
é péssimo, o wisky made in Estado do Rio.

TRANSFERENqA

r
,1

E' tristc, mas é verdade. O

Prefeito de São José dos Pinhais,

Atílio Talamini, esteve em' Blu­

menau acompanhado de represen­

tantes da. Câmara de Vereadores

daquêle município, acertando to,;,
dos os detalhes para a transfe·

rência definitiva da indstria ele

toalhas AR'l'EX para o Paraná. O

,grupo pretende transferir tôdas as

suas instalações- para' tf visinho

Estado. De tal forma estão adian­

tados os estudos para essa trans·

ferência, que, a fábrica paranaen­

se da ARTEX terá a sua construo

cão neste mês de janeiro, ,devendo
;er concluída no lJrazo GláxiÍno de':
ÍS ineses. ;:

MAIS LUZ ..

I'

Gustavo Neves

Das minhas memórias de jornalista,'

por entre as alegrias e tristezas que, sem­

pre assaltam, � sensibilidade dos que

\êm d�); viver as: emoções dos aconteci­

me'ntos( dia a dia noticiados ou comenta­

dos, são muitas as recordações de cole­

g�ism'ó' que repont:(vdm em gestos e de­

fCrênc'i.as dos companheíros ' de redação.
• ",' .,:.

t ,':

Mas há também a lembrança. �uma CX�

eelente colaboradora de torl�s os instau

tes, prestiítiva e anõnímà, a cuja ericiér-
r ;",'.,.... v ,

cía o' jornal, 'diàr'ianleilte, devia parte

considerávc] da iH itéria que lhe oc lp,a'iil

as -cuhmas: era a �:SUUl'a. -=tüando i), ser­

viço telegráírco nao nos chegava a telho

po, ou na ausência de algema colabora­

ção com a qual contávamos, funcionava

a tesoura.
(

Ainda hoje é assim ponderoso. opa·

pel que a tesoura exerce num jornal que,

tendo de aparecer todos os dias, nem em

todos dispõe de quem lhes forneça escri­

tos inéditos. Uutrora, viviamos. const .m-.

temente a utilizar a tesoura, para recor­

tes de noticiário cu artigos de outras Iô­

lhas que nos chegavam à redação, vindos

dos grandes centros do país. Antes tias

linhas regul.u es da aviação comercial,

havia os correspondentes especiais, no

Rio c em Silo Paulo, que nos envíavcm

por telegrama o noticiário extraído dos _

grandes matutinos paulistanos ou cario

cas, Acontecia, porém, e não raramente,

que o serviço telegráfico era detíciente

ou não nos c.hegava com a regulal'idaile

precisa. Não havia, pois maneira de evi·

tar que as notícias com que desejavamos

satisfazer a curiosidade ou o interêsse

dos leitores tivessem de ser transcritas

dos maiores· órgãos da imprens� de ou­

tros estados. Entravá, assim, em açª,o.!l
nossa valorosa companheira,' a tesoura.

Iltlais tarde, (não posso
'. a,!!ui. preci.

sar a época) a aviaçi6i:éo�éf�ial (s� itor-
..: <.( :-J! �.' '>',

nou o meio de transporte, .:rruiis rápido (>

passaria -a substituir ,& �@viço : telegnífi­

co dos jdmais" �'!lpfin4���;q ,!leil maté:rta
nQvinha, trazida }:P�los ipêrlÓdic'o�' 1

das
i );;'�{��s\",�:.",H_ ,,!� ,"�,'� ��

grandes capitais:.-, IU;;�ll ";'/<0; ,j
. :

: "

<'J: ".�f.u. t;:F ;... ,.� _�. 1.., :"� •

Por outro lado'l';Q.�\.ráqjpi; C,9J1l 0li seus;
"",,'c UI'" "'" . ':', ,

jornais faIados, :,' ;tpa;ssar.ia fi' cí'm13tituir

também 'font� d� 'ii_�f\Ó;rm�çõe� i ,\i sempre
ácêssívcis, -- e, nes�êr�ás6; folga"ria a' te;

Jsto du�m:::.-se
çio' do Est7ado.

descapitaliza-

'I ,li
, � 1"

,Da Rua P,isca-Pisca mallQalJl"
um reca:lo para o dr. Lúcío:l�rJM
tas da Silva: O NataL já acabou

e' se aquela iluminacã�! alternadil

com escuridão fica ';muÜ'41tÚiJJe4�{
nem pinheirillho, não: "tenj::: g�aç>�: '

nenhuma para uma
-

rua
�: tcntra'll'

da cidade. Há namorãdosi;q��'llc.
vam cada susto! E pedem quê o

,dr",Lucip f�ç.t. a :geniilJíI;;' de man ��,
dar um homem para ;aéab�i coto

o pisca-pisca enervínile. "'El'
.'

Em tcm.po:Jo J?is��-�isca é ali,
na Rua General Bitten'tourt.

"

"""�'-:'7' ::--�� �
!_.

�f
BOA ,Ii?TIÇIA ;"

:',' �,J ,'! ).;
,; i

.
'FPiij ini�iq�\�ll;��1tel�" �r,l� Pre­

I feltur��i ):� ni�;é,�t�Ç��{p�fW(IOngo.
Cêrca: "de!!(300 hot#dlns, � �(hversas

.,
" I J

'. ,,'

viaturas i'orám mobilizados para

combater os focos de 'pernilongos
I ",

nas pnnclpals zonas alagadas. ..

OS PERUS

Depois dessas prolongadas
festividades de fim de ano, au­

mentadas pelos fins de. semamt,

aumentou também o consumo de

anti·ácidos efervescentes" sondo

sais e familiares. E, ccmo o peru

é o prato típico dessas ocasiões,
os cereados sofreram violento des­

falque c a mortandade entre o no­

brç família dos galináceos atingiu
níveis nunca arltes aleançados.
é bem verdade 'que não se sahe

bem se os perus pagaram o pato
ou se os patos pagaram os perus,

porque os preços foram subindo

na razão direta da procura. Acou·

tece que o cstrago c a devastação
nos apa-vorados arraiais emplu·
mados só não foram menores quI.:

o "'dl(sequilíbrio 'c a violenta revoo

Jução" intestina deflagrada no

sistema "gástrico dos consumido­

res. A tal PQ.�Jto chegou essa au­

têntica perufobia pós.natalina,
quc o jornalista .Jali Meirinh'l,
com o rosto refletindo o seu en·

jôo, afirmava, entre um. Sonrisal

c um copo d'água gelado:

-, "Pelo amor de Deus não

me falem em peru! Não poss'o
ver peru n((11 em galinheiro. Se

fizerem glu-glu-glu perto de mim

não me responsabilizo pelo vexa·

nle".
E' o baile de gala. O reveill(l11

festivo.
Aí vem um cara que a gente

nunca viu mais g'ordo na vida e

manda um daquêles abraços mo­

numentais, feliz ano·nôvo, peg.t

na lapela do paletó, puxa na'CThlU­

ga, tapinha nas costas.

E vem outro, mais ouir,., co·

fim dezenas, até qu� raia S�ll­

guínea e fresca a madrtig ..úa:
E' o baile de gala.
E tome Carnaval, dê·lli� og':J'

nhê, sa'mba, marchlllh"".

Nu l1ró.:ú!1!O aou I.:U vou d,)

pierrut, ut: adel!Ulllt, l;!;l Já,

�.L: úc !.'_.ili. .. ,_.) J..w.__ü__ •

.. ........

soura. " L ,; \ '. ,

A verda.de, porc��, i P qu�:,pem' de ia·

do terá sidp' dlsh�n���o;; '.�! prestimoso
,

r, i r •

auxílio dêsse <jor��ist�.i: �p.ô�Hnq".; .,;re�ig-
,nado aó tihbll'lh'o gáibloso'J�,;é'&reió.

Q�a�tOri:·i,.�of��a\�,lln�61; haverá ainda por

aí, que t\'IHiS'eryiih1;:, :o(}m reconhecido ca-
'.t , �< ,,: �. �. I

rinho, os serviços (ia: 'tesoura? Digam·me

se tudo o que se publica, em maiéria de

informações diárias� é mesmo captado

diretamente das agências de notícia, qu�

possuem se:�viço especial de rádio... Não
• I

é mais fácii, mais cômodo, mais natural,

especialnien1ce para os jorn.ais de morleE.

tos recursO[J, colhêr 1105 diários que 111CS

ohegam por avião a noiícia de maior in­

terêsse?

E' certo que o noticiário assim oMi.

do é quase� sempre atrasada de pelo me·

nos um dia, Anote-se, ainda assim, a _� ano

tagem que isso representa sôbre o an�i­
go serviço telegráfico -especial, que che­

gava. frequentemente retardado;

Há, sil-it, os jornais que, dispondo de

cnte�d�:nel1to com agências de inror�'l1a-
,

ções, . oficiais 'ou não, mantêm atento (I

pessoal habilitado p:1ra captar (l noti·

ciário sempre nôvo. Mas não compõem

êstes a generalidade da imprensa proviu,

ciana.

I
J

Posso IlIssim im�ginal', a dificuldade

com que, há cem anos atrás, se· faziam

jornais por, aqui ... E percebo a razão dos

grandes folhdins que publicavam em

rodapé, proporcionando aos seus leitorl's

a leitura dos romances de maior fama

editados no país, ou traduzidos princi­

palmente do Francês. E, diga·se de pa�;­

sagem, algEns dêsses folhetins pD5suiam

tal ú)rça ,li: ilcr,lsu.ção que só êles jus;iL­

cariam, naL,.-ueles velhos idos, a procura­

ra e estima publica pelos pe;dódicos lo­

cais.

A.paíece .1,1;; 1Lo (11m, ainda e mtem­

po� recentes, hã pessoas que procUlam

na Bih�iote(a Pública as cole:;ções de jor
nais do passado para." 1111'S recortarcm

os folhetins. A essa suposição me ÍndiIin

fl'Onlue ver. !'ica (êue Im:úiJs das velhai'!

rôll.1as da �.ntIga im;rrdl1i:l. so encontl'an1

ali mutiladas: algll>P.uJ, fl,uO ll.3 consulto!',

nãG resistit à tel1ta!.ão de levar ('onsig\)

a parte do rodapé, em que lmvii1 sem­

f:'� um callíJ tulo d0 rc,:n",nce.

A tcnoul'.l,,, {IIi, lU__ ;.) 1ULlLI1Lli!...c!!tC"

a 12.min.� iL h .. _l1� .. '::;'

FRASE
Do Papà Paulo Sexto, insis­

tindo na paz:
___: "A paz não é uma flôr que

brota espontâneamente em nossa

terra árida, desprovida de amor

e banhada de sangue. A paz é o

fruto I da tl:ansIormação moral da

humanidade. Exige uma (';ultura

conceitual, ética, 'sociológica c

jurídica".

. OUTR4S FRASE

Conta a Revista MANCHETE

que ao ouvir o sen'!t0r João Have-'

lange, presidente da CBD,
1 dizer

que o Brasil tem bons jogadores
c, o que falta é dinheIro, o Presi­

dente Costa e Silva respon:leu:'
- "Então console-se, pois

acontece o me:::mo com o Govêr­

no".

TELEGRAMA

Quem ficou embatucado C0111

um telegrama recebido de JoinvU.,

le foi o Deputado Mário Olinger.

O telegrama, misterioso, dizia

apenas: "Deputado Mário Olinger_
Assembléia. Fórmula Um. Abra'

. ços. Deputado Pedro Colin". O t�>

legràm�, aliás, pOderia causar

uma confusão çUgna de Kafka se

caísse nas mãos de alguma auto­

ridade com· imaginação fértil.

Aquela expressão lacônica.

"FORMULA UM" poderia ser um

código, ora se podia. Quem deci­

frou o mistério foi o Deputado
Walter Zigelli. Aquêle FORMULA

UM, não era nada rr..ais que a pri­
meira fórmula telegráfica de men­

sagem de boas·festas do nosso

inefável DCT, O telegrafista d':)

Joinvihe achou mais fácil dsspa-'
char assim mesmo.

Acontec� que o Deputado Pe­

dro Collin teve mais de 7 mil vo·

tos e muito eleitor deve andar, a

esta alíura,. com o telegrama 1�:1
mão, tentando decifrar a mensa­

gem.
'franqui!izCl11'::;C. Quer d'zer

apena0 "Feli:3 Natal e Prospero
Ano l'Tô\'o". L.
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Ao empossar o general Carlos

de Morais na prcsidencia do

IBRA, o mínistro da: Azricultura,
sr. Ivo Arzua, anunciou que o

processo de Reforma A""raria no

Brasil ganhará novo impulso com

a regularização das relações jurí­
dicas, sociais e economícas e'e

cerca de 40.000 famílias de agri
cultores por ano.

o trabalho de -�--0'1""n"'0 do de­

senvolvírnentc r:'" io 'S� -'j, segun­
do acentuou, o f· ...•.

-

o P,rzlfa, fa­

cilitado pelas dis ;.� i"õ')s do Ato

Institucionar n.O 5, valorizando o '

homem do campo e f:l.')·litando o

acesso à propríedido -'8, terra.
"A adoção cJ.8 I'M!" tocnologta

agrícola - sl.}_b�·l"·O-', o ministro
da Agrtculturr. - 1" ,,- 'h'litnrá a

incorporação ao r,'8 (' 1 consumi-

dor dos 50 111Ü1:o '" " , ,m C .leíros

j
�I

1'[:1.., b"J. �ef:cios
1

I I

Disse o ministro TV'; /;.�zua que ii I
a implantação da ",(')",..... ,.,", A�r9.ria 1 i

representa meta prío.ftaría do

I!atual governo e r"--"" � O'" e sa-

neada a, adrníníst-acão dó IBRA,
1

pela oportuna íntervc (':" o decre- i I
tada pelo presidente Co t� e Silva Ifll
e executada pelo per.�' I' Lníz car-I'los Tourinho, e ter - i "--C o estu-

do do Grupo d» r� -�- 'o TTlte,- iJI
ministeríai que p�-",-oi ou dct'!lha-11jldamente o assunto ',"; "e pode r(�- �t',l,llforçar os pontos

-

""', ;-1(�k"d,os �
no relataria GT, e re,00r'11ular o t
que foi, apontado A", "'I"'C'�t!"o, pois

I:', o processo (le :'''',� O"', f:\< -aría [:1,,1 "

de ser sernpre (!,_ ,
.

c ",
I,

I,� ,

1

Acentuou II 'e r. -, -

L
' 1 '05 apre- ! I

sentados pelo G T', C1" TC c.1ução I �

final levará no P' ,i o dia 1.5 ao

presidente da Rep r 'a, represen­
tam um novo ip1" 11 ) , 'n implan-

que vivem albe' r,

do progresso",

I
tar as mecUd'ls r."n"r' '1 ;", ao ace- I
leramento rlQ, :;>n' r Ar:raria. [' i

b,Disse ql,e n rl"'.��"� -r "-9_ deci- _,

didamBnte. )Trn <1 ",- � desta

�',.'Ireforma, des�P"1r'') & .-. !'''ll'es re-

gionais, facc 20'" S '-�!(')S encmni- ,I

nhados pe',o<' ��, 1· ("oro.o1'e- W'
11i
IiI'I�I
ii
I�I
IW
Il

risticas da agrictJt _ia de c:v1a re-

gião.

Alinhou,
colhidas ('1')1

- íscs elad 'r· r--

America L::;,h ') r � 'c" refere

à e�trutura "g'-" i, r vo1toa a

defender a te,.e d" ( scentraliza­

ção da reforn-:8 ae; '12, com a

participação' dos gov?:"nos esta­

duais, a fi1n de (l1'e se'... obedeci­

das as caracteristi.cas o as neces­

sidades de cada reg-ião brasileira.

Acentuou que a,i,nás, e:riste mui­

ta coisa a ser feita, em termos de

reforma agraria, m'lS q"e o gover­
no tem o proposito ir 'lbaiavel de

promovê-la, por todos os meios e

formas passiveis, sc"1r1o que uma

delas será "a L�elhor uJ;jVzação' da
,terra, para QL:e o au�nento da pro·
dutividade possa aer- 1panhar o

ritmo cresceEte {8, r"� r.nda de

alimentos, resllltr.nte', (a eyuansão

demografica".

o novo- presidcnt" (,- Instituto

Brasileiro da Re-"o)' �'la Agraria e

general Carlos ée Mr;:,"'c, c'isse ao

ser empossado no carro que o tra­

balho da nova diretoria terá sua

etapa mais decisiva na distribui·

ção de terras em arpas prioritaris,s
selecionadas, a partir d8. reformu­

lação do processo de reforma agra ..

ria em fase final de est1'dos pelo
Grupo de Trabalho Interminisie ..

riaI.

Fez precIsa0 de fé nas diretrizes .

do Estatuto da Terl'a, ditada- ao

tempo do governo ü1.C'�elb Bran·

co, acentuanrl0 �:-� o;e1:rá pela in·

tegridade daqueia doutõ'Ína, e exe­

cutará suas disposi�õ"s', com o

que - acrescentou '_ contribuirá

para o incremenLo d8, produtivida·
de agrieol:1 e de mell.!on:s condi­

ções de vida para o bomem do

campo brasileiro.

Acentuo" ('I C"-V'>'

Morais, ql1e
em contrario o FF' A

, r 'ns de •

1 � i,')iõe� I
l' ''tlj7.ou mui.·

to durante os 40 élllOC' (n revoluc:ão
de março e 3YJOri'o", (',o -�o aspec­
tos positivos da ,..

r
I' 1'1 ['�rar,ia,

3, l'ealiZHsão do C
'

_� 1'0 territo­

rial e s1.1'\ "t nl'rr -o a impl:Jl1-
tação do s' ,', 'I 'r' cru,'o O os

traba'hos t'­

tfrras dfl Un" o'�",; -

nicipios.

"'(" ') das
C' n "1\�ú ..

- pesquisa - in
'

slrias
... II

arvao nac . na

de trans rmação e economia
o projeto SIDESC preconiza,

conforme o Relatório 'da Dir�t(;­
ria de 1967, produzir 130.000 tia dó:.

enxôfre (elementos ou derivados)
e 170.000 tia de óxido de ferro (mi­
nério' ou produtos equivalentes \ a (

partir de 300.000 tia do concen­

trado píritoso com 44% S, o
....

quo
nos parece elevado.

A obtenção do enxôfre elemen-.

tal', da pirita, em escala indus­

trial, não é uma operação fácil,
acarretando uma elevação nos cus­

tos do enxôfre produzido, AliJ.r_d;­

se a êste fato que cêrca de 70%

do enxôfre consumido destinase a

produção de ácido sulfúrico e que
a -tecnOlogia de fabricação dêste,
a partir da pirita, está amplamen
te, desenvoavida, como é o caso

do Japão, conclui-se que o apre­

veitamento do rejeito piritoso de

verá ser no sentido de se obter o

ácido sulfúrico, diretamente, cu

no sentido de se obter o ácido

_ sulfúrico com uma parte em enxê­

fre elementar.

As medidas tomadas no projeto
SIDESC, no sentido de contornar

o problema de custos do enxôfre,
GU derivados, foi de aproveitar o

óxido de ferro decorrente do pro­
ceSS0.

Ten.CeI. Eng.o Elias Paladino indústria síderurgíca, ampliando a

tecnologia na siderurgica brasilei­

ra, adotando medidas positivas
em relação a Aços Finos Piratini,
prevendo a instalação de coquería
para atender a Manesmann e a

terceiros, implantando 9, carboquí­
mica dentro de uma tecnologia
moderna, assim como, o aprovei­
tamento racional do rejeito pirite­
so no sentido de se obter o ácido

sulfúrico, diretamente, ou no sen­

tido de se obter o ácido sulfúrico
com uma parte em enxôfre ele,

mentar.

A hora atual, o grande cliente

do carvão brasileiro é a indústria
• siderúrgica, principalmente para o

coque do alto-torno.

O coque metaiúrgíco é de uso

obrigatório nos altos-fornos das

grandes siderurgícas do país, para
a produção de ferro gusa.
Devido ao alto teor de cinzas ('

de enxôfre do carvão metalúrgico
nacional, êle é usado nas usinas

siderúrgicas na proporção de
40% para 60% do carvão impor­
tado, o que representa, assim

mesmo, um ônus pesado para o

setor siderúrgico, face ao elevado

preço do nosso carvão, atualmen­

te em vigor, êste, que deverá en·

trar em decréscimo, d,esde, que se­

jam tomadas medidas objetivas
de racionalização.
Mas não se pode racionar Unica,

mente em função do preço, deVe­

mos considerar também, os pro­
blemas de segurança e os probl<::­
mas de ordem social.

Aqui, deverão ser analisados pro­

blemas, tais como: custo do óxido

de ferro, teo'r do enxôfre do óxi­

do, mercado consumidor, processo
a ser utilIzado na redução, etc.

Uma grande opção para o car­

vão nacional, dentro da tecnologia
moderna, seria a carboquímica,
Marcada por uma evolução ní,

pida e profunda, a grande, indús·
tria química moderna pbde se ca,

racterizar por 3 feições princi­
pais:

- Abundância de fontes de ma·

térias-primas, ritmo de crescimen­

to rápido e necessidade de gran­
des dimensões,
Sôbre um mercado

A indústria carbonífera 'tem

suas características próprias pro­
fundamente originais. ,A indústria
carbonífera é, na civilização mo­

derna, uma indústria 'chave, índís­

pensável à fabricação de celtas
produtos que representam um pa­

pel importante na economia de

uma nação: produtos siderúrgicos,
'produtos agrícolas, produtos qui
micos, eletricidade; etc .

l!': uma índústría pesada, que
mobiliza meios materiais e finan­

ceiros consideráveis, para bem ex­

trair, transportar e transformar o

carvão: propectar o subsolo, fu

rar os poços, perfurar galeria,
construir vias térreàs, estradas,
portos; edificar cidades mineiras.

centrais elétricas, coquerías, usi­

nas químicas, etc,

É uma indústria de mão-de-obra,
que emprega os homens por deze­

nas de milhares, dentro da atua­

lidade brasileira.
A mina é- um mundo original on­

de os problemas sociais são parti­
cularmente importantes.
É por tôdas estas razões que

em muitos países, o Estado inter­

vém no setor carbonífero.

Na Grã-Bretanha e na França,
por exemplo, as emprêsas carbo­

níferas se encontram estatizadas,

Uma análise do problema atual

do carvão nacional indica a nece�·

sidade de serem tomadas certas

medidas que assegurem õ eqUl."í­
brio no seu ciclo econômico.

#

Existem problemas grandes pa-,
ra se_rem equacionados em prazo

curto, ou seja, para uma aprec:a­
ção ate 31, de dezembro de 1970,
quando a Comissão do Plano do

Carvão Nacional (CEPCAN) se ex·

tinguirá por fôrça da Lei n,O 3,860,
de 24 de dezembro de 1960.
As soluções para êstes proble­

mas exigirão a montagem de uma

estrutura, onde deverão ser con­

siderados:
- planejamento global, de alt,o

nível, do ciclo econôn-,ico do ca,:,­

vão na região Sul do país; e a es·

truturação objetiva e realista de
sua administração de produção;

- planejamento de _alto nível e

execução de pesquisas para a de·

terminação exata do potencial
econômico das jazidas carbonífe·
ras da região Norte do país, nota­
damente na bacia do alto Amazo­

nas e região do Tocantis·Araguaia
(Estados de Goiás, Maranhão e

Pará);
- criação de Um organismo

que, após 31 de dezembro de 1970,
tenha por atribuições:

- contrô"'e e coordenação das

atividades das bacias carbonife-

ras,
- política dos preços e dos sa·

lários,
coordenação dos investimen-

to.

Se a solução fôsse a importação
do carvão metalúrgicb, poder-se-ia
imaginar fàcilmente, que em ca,

so de dificuldades, âe caráter pon­
tico-internacional, haveria dificul­

da<:les de aprovisionamento, por­

que os países produtores não esta·

riam muitas vêzes dispostos a for­

necer aquilo que seria desejável.
De qualquer maneira, o proble­

ma dos transportes em função dn

crise, é sempre' difícil, p<!i1S os na­

vios são em quantidad� insuficien­

te para fazer frente a tódas as

necessidades e pode-se chegar u

situação dos aprovisionamentos ií::­
suficientes.
O outro fator que se deve te!'

em conta é o de ordem social. Um

grande número de mineiros tI'8-

ba,ha nas, minas de carvão, e se

bem que se trate de um emprêgo
difícil e perigoso, para o qual' o
recrutamento é duto, não se po­
de reduzir os efetivos muito ràpi·
damente, se não um grande núme­

ro de mineiros se encontr�ria sem

emprêgo e, muitas vêzes em re'

giões onde não há possibilidade
de novos empregos.
Essa situação não deve ser agra·

vada, impondo-se sustar o aumen-

to da produção do carvão bruto A concorrência é muito intensa

de Santa Catarina, nos\ moldes do neste setor industrial. Uma empF0'
recente decreto referente à fração sa deve dispor de um poderoso
metalúrgica,,_ aparelho de pesquisa pura e anH-

fixação do nível da produção Por tudo isto é necessano 1'e.. cada, de uma rêde de prospecção
do mercado nacional e- intern"lcio-

nacional, servar, em uma proporção dada a
, nal, de recursos financeiros con-_:_ pesquisas técnicas, e forma- produçã,o nacional do carvão.

sideráveis e fluidos.
ção profissional; Mas, devemos considerar que:_

- Tsto explica a fusão Montecat'ni-/

- criação de um Centro de E'l' - o carvao nacional tem vários -

tudos e de Pesquisas do Carvã,o usos, uns efetivos e outros em es,
Edison acontecida na Europa êstes

Nacional, o que virá possibilitar a tudos; últimos tempos e as fusões d,"

grandes sociedades químicas n�
renovação técnica indispensável à - o carvão nacional, do Estado
I

-

lt d bl b
/

d S t C t' t f França, e em outros países em
so uçao a a o p,ro ema cal' cm- e an 'a a arma em u;rna ra·

fero. ção coqueificável, chamada car-
ritmo acelerado de�, desenvolvl

Corno medidas complementares e vão metalúrgico, que representa
menta.

que deverão ser tomadas, a curto cêrca de 47% do carvão lavador' Tôda a química de carvão é at.é

prazo, sugerimos: beneficiado em Capivari, uma fra- o presente derivada do forno C
- No setor de extração do car- ção de carvão-vapor com cêrca de coque. Outros métodos ,têm sido

vão, -uma concentração da produ, 28% de carvão beneficiado e uma ensaiados, e mesmo explorados. Os

'ção, com uma redução objetiva e fração de rejeitas piritosos que procedimentos imagináveis são n1l

realista no n�mero de emprêsas complementa o total do carvão merosos: oxidação sôbl'e pressão,
mineradoras e no número de bô- beneficiado, hidrólise, extração por solventes,

cus de minas, seguida I de uma me· - a parte uLilizável do càrvãa novos catalisadm '38, utiliímção das

canizaçl'ío racional e crescente da nacional de Santa Catarina ou se· radiações, etc.

lavra. jaItl as frações metalúrgicas e va, Pesquisas numerosas e diversas
O esfôrço de modernização apre· por, podem ser utilizadas em vá- estão em curso no mundo inteiro,

sentará uma tríplice conseqüên- rias indú.strias sicterurgicas como A economia dêstes procedimentos
cia: generalização das novas téc- no caso dos vários processos mo- é estudada com grande profundi-
nicas, humanização d� trabalhos C::.ernos ditos de redução direta - dade e 'a extensão destas pesqui-
dos mineiros e aumento de produ- para-siderúrgicos, como no preparo sas e os meios postos em disponi-
tividade. de pelotas de minério de ferro pa- bilidade são consideráveis.
- No setor de indústrias de, ra carga de alto-forno, ou de enol'- O caminho certo para o qual

transformação d<\vel'emos conside· gia térm'ica, como no caso da Soo tende a se orientar a carboquími-
rar a eletricidade, o coque e o relea, ca é aquêle da utilização dos de

gás, as atividades químicas e o - a parte chamada de rejeito, rivados petroleiros, para dêle ex-

aproveitamento dos rejeitas piri- ou pirita carbonosa, está a cla� trair um pouco de certas despesa::;,
tosas. mal' por um beneficiamento qW'l grandes, intermediárias de base.

Nestas ,condições, poderemos lhe retire o enxôfre na forma Entretanto, a rentabilidade ele

p!,eve!_ o aproveitamento do caro elementar combinado na forma de carbonização está estriJ;amente ,j-

vão-vapor "p1rra uma geração' de
',",- 'ácido - sulfÍí'rícô parà suprir a pró- gada a considerações econômicas,

5(10 a 8illLMW� diJ.'ersificac.ãu..J,J,l:ll-__IU.Llii.-.J.I..IJ..I.J_l>:»"Ulll.-lllicional. humanas. llo.lili.ca nesmu'

mundial
,

aberto, os' consumidores podem
procurar tôdas as matérias-primas
e semifaturadas.
Em muitos países, e por muitos

produtos,! a consumação dobra to­

dos os cinco anos, todos os três

&nos mesmo, e por vêzes mais rà­

pidamente ainda. Estas taxas de

8rescimento devem impreterivel­
mente ter conta do progresso ter­

nológico, De onde os graves e nu­

merosos problemas de pesqui�a
de produçqo; de investime_ntos. df!

levantamento de mercados, que se

impõem.
As usinas, as mais modernas E:

as maiores, as mais integradas e

as mais amplamente munidas em

patentes obtêm as melhores saí­

das sôbre um mercado mais aber-

tos,

"

por êste motivo que é tão difícil

de se prever claro, no dia de hoje.
O extraordinário desenvolvime:-,­

to que tem tomado nos dias (8

hoje a indústria química conce -ne

sobretudo a química organ C8"

quer dizer à química dos deriva­

dos do carbono.

Ora, se os outros corpos riEl'
ples da química orgamca o:d;ê,
'nio, azôto, hidrogênio - são dIs­

poníveis em quantidades pràtica­
mente ilimitadas na água e no ar,

no carbono êle é mais raro, po­
rém mais precioso". É por isso qU8

a fonte, a mais abundante e a mais

econômica do elemento carbono.

o carvão, é uma matéria-prima es­

sencial para a química orgânica.
Não é fácil/de se seguir, em de­

talhes, tôdas as operações qu.mi­
cas, que a partir dos quatro pro­

dutos de base da destilação, coque,
gás, licor amoniacal e o alcatrão
(o sulfato de amónio de recupera- I

cão eendo diretamente usado co­

mo fertilizante), apresentam peito
de trinta mil produtos ,diferente,s
da carboquímíca, da mesma ma­

ncíra como se passa com a petro­
química.

Tomemos um só exemplo, aqué
ie do gás, dêste pode-se extrair o

hidrogênio (ficando gasoso) qu�

por combinaçáo com o azôto do ar,

possIbilitará a fabricação do amo­

níaco sintético,. mais o ániclo nítri­

co, enfim os fertilizantes azotado;;

(sulfato e nitrato de arpônio), o

metano sorvirá para fabricar ;)

acetileno, o álcool sintético, ou

ainda as matérias-primas da bOl'­

racha sintética e de certas fibras

artificiars, enfim, a parte etileno é

a origem d� produções variadas:
depois o glicol etilênico (solvent0,

detergentes, etc,) até o diclor�etJ­

no que serve de solvente ou que (;

utilizado como matéria-prima dn

cloretode vinila (plástico) passan­
do pelo polietileno (matéria plás­
tica) c o estireno (matéria-prima
da borracha e de resh1as sintéti

cus).

Os 'alcatrõés, o licor am:onial,
tratados êles, por destilição fra­

cionada, têm carreiras, também ri­

cas c também variadas. E é por

êste motivo que no carvão se en

contra finalmente a orige'n de

meta,de dos fertilizantes dos pa;,
ses da Europa Ocidental, da aspi,
riria, do nylon, dos corantes, dos

perfumes artificiais dos tt�idos
sintéticos, e também das princi­
pais matérias plásticas, que trans·

formam cada vez mais a nossa

existência.

Torna-se imperioso, pois, que 38

desperte para à plena utilização
do carvão nacional, em moldes de

produtividade, impondo-se mTIa

base permallente.e sólida para o

dimensionamento dos' emp�eendj­
mentos citados; que só se pode
configurar na estrutura de Unl8. -

produção racional e determinada,

face a estudos macro-econômiccs,
consentâneos com á átual conjun­
tum brasiieira.

Somente, desta forma, o pesada
ônus, que está sendo impôsto ao

setor siderúrgico naçional poderá
ser corrigido, amenizando suas

conseqüências, o qu� viria, em úl,

tima análise, fortalecer a situação
do aço brasileiro no mercado in,

ternacional.
Os grandes consumidores do

carvão passando em revista as

prir"cipais utilizações do carvão

combustível, fonte de energia, ma­

téria-prima - se definem ao mes·

mo tempo como os grandes clien­
tes da indústria carbonífera, Mas

os mercados do carvão não têm a

mcsma importância em todos os

países, isto depende da estrutura

industrial do país considerado dl�

outras fontes de energia de que
êle dispõe e das qualidades do
carvão que êle possui.
No Brasil, por exemplo, êle não

faria ver em que o carvão consu­

mido se reparLisse segundo regra,s
imutáveis, ao contrário, há certos
setores que crescem regularmen·
te suas nece�:sidades, e outros,
que tendem a desaparecer pouco a

pouco, do m�rcado, (Artigo publi·
cada na Revista. "Mineracão Me­

talúrgica""; -!ló""28"'r;�"edÍÇâo" -de No-

Síntese
EconAmica
PETRÓLEO - A exploração e a

in:lustrialização de petróleo assume,

dia a dia. no mundo, uma ir;., .or­
tâncía crescente. As tensões )Iolí
ticas em evidência cada vez maior

I, e em áreas específicas, que o cha­

(nado ouro preto tornou estratégi­
cas tornam premente a descoberta,

I de novas jazidas em regiões inex-

'i IlJIOradas
ainda.

É êste o caso do Ártico, onde as

grandes companhias internacionais
iniciaram uma corrida contra o

relógio, aplicando os métodos de

pesquisa mais modernos e cujos
resultados dão crescentes esperan
cas aos pesquisadores que ,já garan

tem prãticamente a existência de

enormes reservas no, Alasca,
/ .o

IÍrtico, à medida que se ';'"orem

conhecendo suas condições especí-
, ficas, e desde que se encontrem

sistemas econômicos para o traba­

lho nó gêlo, tem grandes possibili­
dades de se transformar num nôvo

Oriente Médio,

li. parte do Ártico pertencente ar.

Canadá na qual foram realizados

inúmeros serviços.de prospecção
I' nos_ últimos 20 anos sem grande

ciucesso, está sendo alvo de um

grandioso projeto de prospecção
que compreende urna área de 300,

mil milhas. li União Soviética, por
seu lado, também está realW(;l1clo
importantes trabalhos e, _�f&teÍlk.
mente, o gsólogo Mikha}il Kalinko
'escrev�u um artigo no q;ual -aürma

I '

que as reservas petroJ íferas dOI
Ártico têm muitas po: i'sibilidades
de ultrapassar as melf)lOres pers

I' pectivas , Afirmou que 11 a histórb
I g'eolÓgica do Ártico, que �Ivem sendo

Ii acompanhada nos últim 'os 500 anos,

tem características rm uito seme·

Ulantes às do golfo do �México,
I,NDÚSTRIA - Até, o' último dh,

'I ' 23, quando iniciou férH 1S coletivas

'qUI' se I'llCe1'l'3m a 15 dI: ) janeiro, '1

I Volkswagen do Brasil ti 'uha esta

bell'rido novos .recordes (i 'e llrodv
ção, Em 1963, o total de veículn
vendidos atingiu a 154,931 unid

des, contra 115,830 em �l 967. "ll
r I atynento real de 30,101 lU" �dr \

representa um acréscilmo perl
. tira1 dé' qfiase "3'�% sôbre o ane,

anterior,

EXPORTf�iÇõES - Scgundo m

Nações Unidas, a taxa de cresci­

mento das exportações ,iaponesas
é a' maiol' do mundo, tendo atingi­
da, no periodo, 1963/66 a Cifra d�

79%, Parte dêsse espantoso incre­

mento se deve à expansão dI)

'comércio mundial, mas o'a?mento
do poder competitivo dos produtos
japoneses foi também o grande

, responsável, As indústrias de

II
�,

- �'

I

exportação do Jall*O fizel'am inves­

timentos em larga esc:lla para mo­

dp!'l1izar sua tecnologia c ampliar.........--
2ua pl'Gdutividadc, E os resultados

foram altamente,- satisfatórios: em

10 anes, a

P1'O, rlutividad,e
da

indúS-1tria do Jal1ão cresceu em 9,4%,
contra 5,6% da Alemanh-a OCident&lj'e 3,5% dos Estados Unidos,,,_

'

,

PROGRAMA. - O Govêrrrá da IBahia já anunci9u que em 1969

pretend,e realizar investimentos de

NCr$ 45 milhões, apenas no Centro
Industrial de Aratu; construir nove

, mi.! unidades habitacionais; concluir
as obras do ferryboat; erguer qua­
renta e um,a unidades hospitalares
e ampliar o ensino primário, médio
e superior, com a criação, inc�'\�ivl'
de uniyersidadm; em Feira de' San·
tana e Sul baiano,

'SEMINARIO - A Confederf,!(ão
Naeional da Indústl'ia patrocinará,
dc 6 a 10 de ,ianeiro, no auditóriu

do CENPI, úrgão da CNI, Seminá-
I • rio sõbrc Normalização em Nível

I' I ::';-!'�E;:e::�E:!!.�::�
I I mais intranquilos para o sistema
,

' monetário internacional desde a

Segunda Guerra Mundial. Todo o I
sistema monetário, estabelecido em

Bretton Woods quase ao téLmino
dessa guerra, acha-se, talvez, em

risco de um colapso total, a menos

que se faça algo para revigorá·lo,
Na hase .desta. crise acha'm-se

qljlatro problemas fundamentais:
- o balançQ de pagamentos dos

Esta,:los Unidos, à aidal taxa l)"{IJl1-
l.JiaJ, que parece estar num estadn
de dcsequilíbrio fundamental;
- a situação econômica do Reino

, Unido, que provàveimente é tão
sé! ia que a Inglaterra poderá não

j ter meios para continuar mantendo

I
a -libra como moeda fort.e, iI! de!!­

'peito da sua paridade;
- ucna Ilis]lonibilidadé insuficien·

te de ouro para atende!' às nccf.)'si­
dades /da reserva, da indústria e da

comércio mundiais; .

- uma crise CIp llo1oeclas "Ínenc·
.L es", como por exemplo o franc,1

• ,f.:an��, l!.�,a�..p().e.�ria produzir
..,

'un a reaçao em cadeia que fari�

J' ,,
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Joyce Cary

As crianças brincavam de en­

têrro. r. n garotlnho moreno de

uns saís anos estava' estendido

num caixote' de laranjas, à beira I

da cova, olhos cerrados,
.

mãos

cruzadas no peíto., O 'caixote era

pequeno demais e ele tinha que

dobrar os joelhos, mas procura, '"

cuns srvri-los de lado,' num estôr-

ço para ficar o mais estendido

possível.

Uma menina de' ombros lar-

gos, de seus dez anos, c9Ín um

rosto redondo bem moreno, SU"i,

tinha a ponta de uma corda d"

pular, passada debaixo do caixo­

te, A outra ponta estava nas mãos

do padre, um menino 'magro, da

mesma altura da menina, de na,

riz extremamente comprido e fi

no, e grandes olhos cinzentos que

pareciam saltar ue impaciência.

Um avental da empregada;

prêsn aos ombros, fazia de sobre­

peliz. Segurava um pedaço de

jornal e fingia ler, usando rrases

pomposas que aprendera, ou na

ígreja ou 110 rádio. Entoava essas

llal�vl'�s em estilo saçl'O,' com

uma intensidade peculiar e tre­

mula, excitado não só pelas pa­

lavras em si como tampt\'!1 peln
sett próprio sucesso como padrf:_.

Somos como a grama, ve.­

,de de manhã mas a tarde ceifa-

· .. cai uma môsca na sua bebida e você não se preocu­

pJ em removê-la, tomando tudo de um gole só, preocu­

p ido apenas em não consumir no processo a dita cuja;
· .. você assina o seu nome na conta do bar com acele­

ração gradativa;
· , .perceba que está conversando com excessiva polidez
cem certas pessoas um pouco mais idosos e sabidamen­

te opostas ao consumo exagerado de álcool;
· .. diz "muito agradecido" em vez de "abrigado" aos

empregados que estão servindo a sua mesa;

· , .está cliriginçlo seu carro em velocidade razoável mas,

diminui cúicodõsamente a, velocidade em cada cruza­

mento, observa o ruo com muita atenção e buzina para

cada carro ou pedestre qu� passá, de repente, fazer qual­
quer coisa de diferente;

· , . dançando com uma Jovem vinte anos mais môça

que você, tenta o mesmo passo' com que fazia sucesso

na sua juventude e, para grande surpreso sua, fica satis­

feito com o resultado;
, , . não faz cerimônia e opariha canapé, cerimonioca­

mente recusado por todos os presentes;

, , .vaí habituclrnente paro casa de ônibus e, dessa vez,

pega um táxi, sabendo que a corrida lhe custará o al­

môço de amanhã;
· , .você diz para si mesmo que, afinal de contas, "ela"

até que não é tão ruim como parecia _ à primeira vista;
· .. começou a preparór outro martini e entorna gim de­

mais dá uma golada de gim puro para restabelecer a

medida certo;

�tE2''-l ..... t.�. ,,152#� .stj� tiL

Uma glória da lua
ela e murcha, e os vermes devora­

rão 110SS0 corpo.

O garotinho no caixote de la­

ranjas bateu as longas pestanas
e piscou. Umameninazinha me-

nor, muito loura, parada

pouco atrás, como carpideira, não

olhava para êle; mas mantinha
os imensos 011108 fascinados no

orador. Seus lábios moviam-se ao

tentar repetir as palavras.

O padre, após uma pausa dl�

recolhimento, 'continuou em voz

agu Ia, co,n a mesma ênfase drz­

mática.

o derradeiro inimigo é a

morte, pois ela tudo calca soo

seus pés, Vamos logo Mag.
Isso era para a menina ue

I
rosto moreno que estivera a90fiJ-
panhando o tempo todo com um

trejeito nervoso e com olhares

ansiosos para o menino deitado

no caixão.

- Vamos logo Mag - rekle-

tiu àsperamente o

dindo a Sua ponta

Está dormindo?

A menina levou um susto e

puxou a corda. O caixote foi er-

padre, sacu-

da corda --

guido e juntos o, arrastaram atê

o buraco e o colocal'am lá ,dentro,

sôbre fôlhas mortas,' g'rama ama­

relada e flôres murchas.

A menina l3l,orena perguntou

ilQ garo,tinho:
- Está tudo bem, David?

um

E logo o padre virou-se, :v.�.

clamando zangado:
Cala a bôca, Mag.
Mas foi só para...

Ele está morto; morto, es­

tou dizendo, como é que êle vai

falar? Ele está muito bem, desde

que você não mexa com êle, E!�

nem se incomoda.

A .isso David lapertou aínda

mais os lábios, O padre disse alto:

- No 'meio da vida estamos

na morte.

Súbito o cadáver levantou-se
•

do .caíxote, O padre atirou fora o

jornal e gritou aborrecido:

Oh! Não adianta!

O' garotinho subia e encosta,

fazendo um muxôxo. Olhou de

lado para os mais velhos com

aquêle olhar que significa: "Pode

me matar. Mas já estou cheio".

- Ele está com medo disse

Mag. - Eu falei que êle ia ficar

com medo.

-Ora, vamos desistir logo.

Pensei que você quizesse fazer ii,

coisa direito, mas em vez fica aí

tôda cheia de dedos por causa

dos guris.
Eu não! Só disse que Dil-

vid ...

Tá bem. Já desisti. Está

acabado. - Atirou o jornal no

chão, com a raiva de um artista

frustrado. Mag, furiosa, virOU-Si'

pal'a a menininha:

· .. percebe que está falando um pouco alto demais.

'�para 'alegrar o ambiente";
· , . não consegue pronunciar certo determinada palavra

e, repetindo-a fala bem depressa para que ninguém per­

ceba o êrro;
· . ,ergue o seu copo para fazer o quarto brinde segui- �

do e propõe que todos bebam "à saúde da mulher";
, : .começa a contar uma história çheiq de oetolhe.,

com I1m objetivo certo e, de repente se dá cõnta de que

perdeu o fio da mecda e então inventa outro final para

justificar 9 tempo perdido çJO auditótio;

· .' , você já não liga mais paro' o que possa sua mulher

dizer a propósito de suas intimidades com a mocinha

de azul;

· .. você' tem apenas cinco minutos para pegar o ônibus

e acha que ainda dá tempo pára o último drinque;
,

,\. " .

· .. pede à orquestra para repetir, outra ve�, sua mUS1C::l

f'ovorito e chega a derramar duas lágrimas, eIT\ rnemório

"daquele tempo";
, .. começa o sorrir satisfeito e explica que é "porque
amanhã é domingo";
· .. vai repetidas vêzes "lá déntro" e chega à cone1 usão

de, que "não vale a pena abotoar tudo para desabotoar

dcqu], a pouco;, ,

., .ESTÁ NA HORA DE P�pIR UM CAFp BEM

QUENTE ij TOMAR UMA BQA DQSf: DE SAL pe

�RlJTAS, PORQl,JE VOç�, IA BEllEU ,ALÉM D,A
ÇONTA f. ESTA NA CHAMADA FRONTEIRA DO

�JLEQU�.

nunía

a menina. Lena delas, ainda com

a longa haste prêsa, caiu em seu

pescoço, mas a menina continua­

va firme como uma pedra,
Pó para pó, cinza para

cinza, - Parou para examinar

aquêle .defunto formidável, depois

triunfante de êxito, cada; vez míli!;'
excitado pelo som de sua próprja

voz, começ,9u mima cantoria, -
Há uma glô-õría do soí e u�a
�ló-oria das estrêlas e uma gló­

óóória da, lua.

- Kate, você não se Importa,
se importa, Kate?

Kate respondeu alto,
voz sonhadora, como se, os pens�­
enentos estivessem bem longe:

.

- Nãl', me importo, não.

- Oh! Vamos acabar de uma

vez, não adianta.

- Você só vive dizendo isto

Mag ainda estava furiosa. -

Vamos, eu mesma enterro ela,

se você quiser. Entraí logo. Kate,

A menininha estendeu-se no

caixote, que era a conta dela,

cruzou os braços no peito e' fe­

chou os olhos. Mag COrreu a apa­

nhar o jornal mas ç padre foi

mais rãpído,

- Tá bem, Kate, mas não S0

esqueça que você estª- morta,

hem?

Os lábios da Criança se me­

cheram, Aceitavá l1-quela, condíção,
mas num murmurío próptio às

pessoas em outro estado de exis­

tência.

O 9�ício conti�lU}\l:
- Q homem fiUlo d� l1R\llhet

tem apenas um curto temp« re

vida. Segue como sombra. E' cei­

fado que nem flor.

Kate ia �epetindo em sUênclp

e suas faces pouco, a pq\lCO enru·

besciam.

O padre apanhou um punha­

do de fôlhas e espallIou-as sôbte

Os lábios da menínazinha me­

eheram-se de nôvo para acompa­

nhar as, palavras. De repente seu

rosto enrugou-se numa careta úe

chôro. Lágrimas bnllharam por

entre suas pálpebras fechadas.

O l1adre parou e disse indig­

nado:

Que raiva! que �OuV� �I).

N ... nana,

Ah! Sai daí, anda. Eu não f��

lei que essas crianças 'i�w- estra­

�ar tudo?
- Mas eu não Queto sair l}.a­

qui. Estou gostan4!).
- Então, por que êsse chôros

A enenínazinha levantou uns

olhos pens�tivos_ A& fôlhas mor­

tas estremeciam .19 peito I�O se"

ve!!tidol �nquanto ela tentava evi­

tar o pranto.
Não sei.

\ .
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,Jornal de Domingo
Ma\�cílio Medeiros, filho

�-;.
Paulo da Cosia Ramos

! •.�

U CítSO
(

u ficou 'terráfico'
por causa da Apo,lo-8

, "

l ,

Vuborg" tem 2,2,14' anos c
> r�sid�

em, Clavius, o maior país da Lulá.
Suá p''tafis's''1to é a: dé guàrdtt_. tio-

,>

turno, que êle exerce
�
há 1.150

ahü;;.' IÉ,: �lto', 'corii c'êrca!:dc\ o,1s7
11filimb���S; '.,i: C,!'I11l;lilíd;", ,simpático.
SUa. côr esverdeada, ',conseguida

,

''''6 �'� . ,; <'> .' , i '1',
a tra,«e",' 'rl-'tk reijatiémeFítd

'
. âa�,. tll-diiUi'l

ç���<�o4J.resJ ,li .muíto, invej�a _l�e,.
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seu al'g que, o obteve: \, ,.!

rV�6��i ��(aiMMto�t;dâ!!llaJ{hdl
T!og;,'Ip.aAufll�!r o� . .rcp'!r.�ent8!nteSI,;db,
sex&lr' Mâsc{i'liÚ�' cJplpberrt-'f; ,ti�� �

�F��Yf,���f,�q� ;;rw��f,t!'; e�{j.;�il��rr� \
CiO casam,' tem a obrigaçãGl 'legál

I

lh." s ',' �}l" \ r:.'. rLt�' J�,1!�
rlQ"·fa,,,e-IQv: com ipí:Jlo l!ffi:enoS'1L -S-tiUF!
"1" ""1 I ' 'i!lu:nátÍcas.l ,,vUbQ.rg,;, Mm!' jáp�z �erJ.-,

It"J.4: t \ j Jll t j},' 1, !, jfJ"1 I, 'I I (t'! 1 'ii

SI" 9�! ll.1lsolv$ul :tljts��i Çp�! á� seis

lindas írmãs..' Tog; assim,' ü),dite­
re�ça de" teÍnp-erãm'entós :ria..;): será
tão pronunciada. Há outros mo­

tivos, é claro, mas nenhum tão re­

levante quanto êstc.

No dia 25 de dezembro, que na

Lua é véspera de carnaval, Vuborg
estava dando a sua ronda habi­

tual. pelas crateras, qúando, por
detrás do pico Imalog, surgiu_
uma bela Terra cheia. Vuborg é um

jovem sonhador, e se pôs a pen­
sar nas ama4as, e 'epl quanto,' cra

.

feliz por ter noivado com as Tog.
Outros colegas se:us, .-para éUlil­
prir a disposição legal, perdiam o

interêsse e a paixão lá pela' tercei-,
ra noiva" e as três faltanfes' çram
providenciadas numa agênciá espe­
cializada. Essas combinações, � co·

mo é de se supôr, raramente da·
vam certo. Êsses casamentos �ca­
bavam em desquite, que era s�vc­
ramente punido: as mulher�s iam
servir apenas com? "rep'�oduto­
ras" e o homem era deslunado pa­
ra a face oculta, que lá se' chama
Sibéria.

Vuborg pensava nisto e em ou­

tras coisas, quando teve a sua

atenção desviada para um objeto
que brilhava no céu. Era um ob­

jeto em forma de cone, com o vér­
tice truncado. Vuborg esfregou os

olhos, beliscou-se, mas O objeto
não desapareceu;

'.

apenas movia-se
em direção ao sul, nem depressa,
nem devagar.
"Afinal de contas, não bebí" -

disse Vuborg para sí próprio;
"aquilo que está alí no céu é rea�":
Olhou para os lados e não encon­

trou ninguém - aquela • altura,
também,� não poderia cncontru

ninguém, pois todos já estavam
recolhidos no fundo de súas cra­

teras, 'rtpousando para Q carria­
vaI. O objt::co sf::guia sua ,márcha, e

ante" y'ue Vuborg se rt::cuperass"}
ua :surpl"e"a., desapaú:0cu.

�Uêtl·<:a,l,... e (,;111\.;0 tWla':; uep0is
(c!Uoura ",quI na Terra l.lve1:>sem
útJ\_vl'1'lQod "'l'<:.oa::> .{uU.rcut,,;. li cin·
co 11,.!:'l�Lv,,}, li (Juje�o :l:�:;; núva.

!Rp",ny�G; ell(J,lIb.UÍ-ú 'VUhUll:5 uébil­
tia cid lllà!1L0 do uílelüa Qod TfgJs'
Ífar v,li hCl,l. ao ucvr1 fucia. De"tCl. vl?,z

Sl<lg1u no :uorLl:i, fLpart::nLe111eüL0

Vuborg começou a tremer; se­

ría uma invasão? Decidiu-se, por

fím, a chamar alguém para teste­
munhar a original visão, e desapa­
receu entre as crateras. Quando
voltou, trouxe consigo um sujeito
que estava visivelmente bêbado, e

que exclamou, ao deparar com 'o
objeto: "Ora, aquilo? É só uma

cápsula espacial americana, a Apo­
lo-S. Só isso?" - e voltou, camba­

leante, para .. o bar de onde viera.
Vuborg amaldiçoou-se por ter

apelado pata II um bêbado, e cor ..

reu para trazer alguém mais res­

ponsável: 'nessa corrida, entretan­

to, .escorregou, bateu com a trom-
::: : I':�:' �'�. :j �(.'. ; (",' "1'� ,LI i:.
ba:numa;)pedra 'é .tle>slocou as asãs,

Ip}p;��H�o, 1t\e,drr9,pS$,!f��r;:�fidjlt.tij �li
qe1tado;, impotente) assístíndo.] de;

clúalÍer1tii�;;&;:c�cp"bn ,quâ:l1eri1tá.' 'e
dirlb'b hoias!: Í:t) ,PIl�sagJfu : ti�:ltistra-

, I I 'I'. I
I

l1ho"ol!j�etQ. Oi�9,�!,�z.es, �f1il1�a, '0 ob­

jeto sobrevoou o pobre Vuborg, e,
ao amanhecer, desapareceu de vêz.
Pouco depois, duas velhas acha­

ram Vuborg quando iam para o

mercado; chamaram uma ambu­

lância, e levaram-no para o HospI­
taL Depois de medicado, com as

doze asas enfai'xadas, Vuborg pediu
que o scu superioIi se acercasse

dêle e contou: havia visto um dis­
co voador, que, depois dc dar dez
vo'ltas pelo e:spuço, rumara para a

Terra.
O chefe de Vuborg assentiu com

a tromba, e disse-lhe para descan­
sar. Vuborg insistiu; o chefe tam·
bém: Vuborg então chamou 2�
seis noivas e contou-lhes. Elas fi·
caram muito contristadas e fize.
ram-Ihe carinhos. Vubol'g cham,ou
o pai e as mães e êles ficaram
muito preocupados com a sua saú­
de. Vuborg chamou então os en­

fermeiros, os médicos, as freiras,
todos enfim, E contou-lhes. De­

ran�-lhe um sedativo e duas pilulas
para dormir.
Mas Vuborg não se deixou ven·

cer; quando acordou, telefonou

para os jornais, c, dentro em pou­
co, a notícia era conhecida em tô­
da a cratera, mais ainda, em to­
do o país. Mandaram vir um psi­
can;:JJista.
Êste, tratou Vuborg durante vin­

te anos, explicando-lhe paciente- '

mente que a Terra é apenas um

satélite da Lua, que é inabitáve.l

pois contem muito ar e muita

água. Que os cientistas lunáticos
demonstraram a ineXIstência ele'
qualquer sêr vivo na Terra. Que as

naves espaciais enviadas pela Lua

fotografaram a Terra ' a apenas
112 quilômetros de altura, e que
só registraram imensidões de subs­
tâncias inóspitas chamadas terras
e mares, Que, enfim, etc. etc.

Vuborg não se convenceu. As

Tog romperam o noivado; a Guar­
da Lunar o aposentou. Foi interna­
do num hospício; de anele só de­
verá sair daqui há 25 anos luna­

�es, ou seja, em julho de 1969,
quando a Apolo�l1 pousar na Lua.

Enquanto isso não acontece, os

amigos de Vuborg lamentam a sua

iOfLllUà, alZeliUU: '-):vbrtl Vubol'g,
(;�r \':Cln�): .. - __ .,1 __ .(:; �,-,rL'-=_�_C "'",

Paladar 'naluralizado
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As- Iábricas de cerveja de todo

o País estão trabalhando com re­

dobrada intensidade" a fim de não

p�ivàr a numerosa população con­

sumidora de saborear a sorvos

de verão a bebí dinha gelada. O ca­

lor e as festas de fim de ano sur­

preenderam as previsões dos fa­

bricantes e dos revendedores, es­

vaziando em grande parte os de­

pósitos e as pratel-eiras. das "hrah­

mas", das "faixas", das "skols",
das "ouro fino" e das "extras" que

abrangem apenas umà parcela da

vasta nomenclatura' das cervejas
fabriéaias :nQ:BrllSil. AI(,n c;la prr»

d.ij�â�!I?!e�9Mi,'; �� aib�� � ;�at,�;
na..,a,lIélugel'là, 'quê! aquI' chega'_ em
latas ou garrafinhas. Armando Ca­

m, por e��mplo, sempre tem um

razoável cstoqut de cCl'\'ejinlu
importJda, com a qual brinda os

amigos c atç o Governador Ivo

Silveira, que é um refinado alJrc­

ciador do produto, apesar de se,'

um consumidor dos, mais modera­

dos.
Cada um dos bares de Florianó

polis tem os seus freguêses. habi­
tuais, a horas certas, de sabore�l'

a sua -cprveja, em rodas de bate­

papo. A maIs firme c perseverante
dessás rodas é aquela da qual fa­
zem parte os Professôres Henri­

que Stodieck e Waldemiro Cas­

caes. Seu p,onto tradicional é o

"Cristal Lanche" e a despesá é "ra­

chada" na razão direta ,do líquido
const:mido. Nesta roda, a cerveja
não pode serlmuito quente nem

muito gelada. Te:n que vir a meio­

têrmo. É costume deix�r atam·

A cervejinha, bebida nacional
pinha sôbrc o orifício do garga­
lo, mesmo depois de aberta a gar­

rafa, sob pretexto de não esquen­
tar a cerveja. Ali, só se torna "Pil­

sen Extra".
Outra mesa das mais respeita­

das que se reune para saborear

uma cervejinha é' formada com ex­

clusividade por doutores em leis,
magistrados e procuradores, Reu­

ne-se num canto diScreto- do ·Chi­

be 12 de Agôsto ou na Sociedade

dos Atiradores. Nessa roda não há

preferência por marcas, mas a

exigência unânime é no sentido
de i que o pr,;,tlutd" yimliâ ,bem ge-
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Os denodadqs "Lobisomens", do

Coqueiros Praia Çlube, formam

uma das mais pujantes sociedadt'5

desta praça no consumo da. cerve­

ja. Enquanto as bolas rolam nas

'pistas de bolão, a 'espuma rola pe­
la borda dos copos, nas sextas­

feiras à noite, quando têl�l lug'ur
as suas reU111oes. Os rel1itenteô

frequentadores do bar do Clube

1;!, muitos dos
_ quais empatando

com aquela' sociedade em anos "i­

vidos 'c em "badalação", são ou·

tros 'que absorvun grande parte
do consumo de cerveja da Cict:l·

de, que lhes é servida graças à

paciência e ao êxito financeiro de

Redolfo, com a exploração do re­

ferido bar. Não poderíamos dei·
xar de fazer referências aos "ve,
lhos lôbos do mar" que- frequen­
tam a sede c os galpões dos "Ve·
leiros da Ilha de Santa' Catarina",
ao falarmos do� bebedores dI!

cerveja. Após um 'dia inteiro de

emocionantes aventuras oceano a

dentro, nada 'melhor que um bom

copo de cervejinha gelada para.

aplacar a inclemência do sol e as

canseiras marítimas.
'

Mas, voltando aos que bebem

na sombra, cumpre especial, des­

taque à freguezia pontual ríu

''.Mau Cai'ltinho",� .espeçlalista em

chope e �m "mini saia", que é co­

mo se chama a garrafinha peque­
na da "Brahma Chopp". Também

os habituais
,
frequentadores' \ do'

"Mira'mar'�' nã.'O"'�oderi.rn ficar.iau­

s�ntes, d(;;ia: iPit�rminável rela­

ção. Ao'maruÍhai' das'ondas na

amurada do velho brigu� de ci­

mento, os goles de cerveja são in·

tercalados com outros não me­

nos ávidos da cachacinha branc:\

que ali é servida, entre aímôndc­
gas e camarões. E quem não !'te

l�mbra do Chiquinho, de tão sau­

dosa m(luó'ria? No princípio, se:"­

via café, com mçsinhas c orques·

tra. Depois, a Cidade ganllOu mai"

lima farmácia c perdeu .meio bar.

Mesmo assim, verdadeiras multi­

dões se acotovelavam um; balcõt:'s
ue máll1lore para d�putar a ta

'

pas' as deliciosas empadas que
eram acompanhadas à base de cer­

veja. Vale lembrar ainda o Bar

Pérola, o Bar do Estrêla e tantos

outros que o tempo levou. Mas 03

bares passam c a cerveja fica, co·

mo, por exemplo, nos bares da

Rua Jolio Pinto, no Bar do Filin­

to, no Poema Bar, que hoje mu­

dou de nome; c no secular Bar d,)

\

Katcíps, "";;nde varias gel"llções, "er.'
tre as quais a minha, se íniclaran
no salutar aprendizado de tomar

.cerveja.
É por essas' e outras que ho'je,

em todo o continente amerlcas«

sõment e os Estados Unidos c

México fabricam e consomem mi

cerveja que o Brasil cuja P_{OI
ção atingiu 707.743 mil litro;,J' (
suas 40 fábricas, segundo levan
mente feito pela l>NU no ano p,
sado, ".'

De ano para .ano o Brasil "VI
arrnentando a sua produç�o'i 'I
cerveja' e de :chope. As 192 fiíb
cas 'de cílOpe, c'�r'veja e refrigera
tes faturaram NCr$ !J06.043 mil,��
mente em 1967. Isto, por outro I

do, é mujto bom lJara o País, ql

arrecu;da mais impostos. Para
fabrico da cerveja, o Brasil ii

portou malte 'c outros cereais I

valor de 10 milhões de dólares.

Segundo da(�.os, estatístieos �I
tos pclo IBGE, npsso País possu

há dois ',ÚlOS 25 fábricas de' ce

veja c 19 de chope. No primeil
sr, n�stre de 1968, êsse número pi
sou para 40 lâbl'H�as dc cerveja
;!J de, c1101Ie. E um. dado aljini
dor, -pOIS, pelo CJfc tudo imlica,r
produção podeI'á atcn�ler perfejl
mente à demanda, !cm virtudg}1
o cres�imento demográfico �

País ser significativamente in�crÍ(
ao aumento da produção de cc

veja, >Embora o consnno "per c

pita" tenha se elevado bastanl

nos últimos anos:-

Por falar nisso, está na hora
. tomar uma bem geladinha. " I

,.
"Entrevista com a PrinceS8.lee Radzwill

PCR - Muito bem, Frinc3sa,
com que então Jacqueline impediu
o seu casamento com Onassis, cm.

1963!
PLR - Impediu, 'pràpriame:1te,

não é o termo; apcnas mc ac:n­

seihou, ,.

PCR - Não estaria ela prólJria,
na ocasião, pensando, isto é, não,
tería passado pela sua cabeça que

Jacqueline estivessc com intençõeci
-de. " bem, enfim, falando claro,
será que sua irmã não viu cm

Onassis uma, digamos assim, "re­

seva técnica"?

PLR - Oh, não! Jackie, na épo­
ca, sc o senhor, bem se lembra, es­

tava muito bem casada,

PCR - Sôbre isso não há dúvi­

da; mas a verdade é que tambér,1

Vossa Alteza não estava assim

tão solteira para aspirar ao cora­

ção de Onassis, não é verdade?

PLR - Na verdade, não; na épo­
ea, eomo hoje, era casada cora

S t J!ll_:\.{_ :\".., _�_ 1'O1]�) 111__� (..hegãr�..

mos naquêlc ponto do casamc:lto

{)m· que diante dos cspos::s se apre­
senta uma cncruzilhada: ou ten�Ji·
nar tudo, ou continuar para S3J:j,'!­

pre.
PCR Vossa Alteza entrou, e:\-

tão, pelo desvio?

PLR - Como assim?
PCR - Esqueça; então, uma vê:;

nessa cncruzilhada, a senhora te,

lefonou para Onassis, e .. ,

PLR - Exatamente; Ari, qU'3
Stas c eu conheciamos de ionga
data, gentilmente 'ofcreceu o seu

iate para um passeio PClO Me:Uter­

râneo; para minha surprêsa, ê''''

próprio me. esperou no aeroporto e

comunicou-me que também est;]­

ria à bordo - bem como uma [é­
rie de casais -amigos.

.

PCR - O Princípc Stas, neS5a

altura, dando duro em Londres?

PLR - Não só em Londres como

em vários pontos da Europa, ond,�
tem negócios.
PCR - Êle sabia, naturalmente,

do seu cruzeiro?
!'I.I! - Ma<_;, certamente! Ê10

/'

mesmo sugeriu-mo lima viagem,
sentindo quo mo achava muit::J de,

primida.
PCR - Uma ótima rcceita p3.ra

sair da fossa, sem dúvida. E Ona3-

sis, comportou-se à altura da si­

tuação?

PLR - Não ent_cndí bem a pcr­

gunta, mas posso garantir C1U�

t\,ri é um homem maravilhoso, em

tôdas as situações, Qualquer gá
rôta de 15 anos se apai::onaria por
êlo. Vendo-o alí, no cseritóriJ do

iate, telefonando para tôda3 as

partes elo mundo, comandando 03

seus negócios, f:!u pensava na po­
brc Gtas, viajando dc uma j2a:-t �

para outra como um caixciro-vi:t­

jante qualquer.,_
PCR - E nessa comparnç:tc"

SLas perdia longe, não'!

PLR - Oh, não se trata disto,

absolutamente; passamos elias 8

noites adoráveis, no "Christina-',
durante quasc um mês. Sentí que
cstava apaixonada; e telefonei a

Jackic rJ.uc vie�::e.

PCR -'- E ela veio?
.,

PLR -, mas, claro! Fcclí a' SU

opinião, c\J:Jckic' achou quc eu c'

tava agind0 precipitadamente; p,
diu-me que, esperasse m!,üs ';ln
dois mo:cs, c, a(, então, c1ecict'i�s:
E, comb você vô, continuei "�Q'�
Stas, Isto ó tudo, Quem iria im!

ginar que, cinco' ar.os mais tgl
de". \
PCR Uma í.ltima; pergun,tl

Princesa: n sua casa el1l LondFJ

ter.1 a porta 'bastante larg_a e, D

ta?
PLR - Alta '? L�rga'? Bem.,:" � �

não sei, creio que sim, isto Ó, ó 'Pi
alta quanto as outr!ls, eu não c!
tou bem certa, M3s, ,por qu/i)CI
gunta?
PCR - Só \ para saber; muít'

obrigado, 'Princesa.
(NOTA DJ:\ REDAÇAO

apesar do tratamento que rectJbet

a entrevista acima é absolutame,

tc verídica, e foi originalms'(t
concedida a um repórter inglês
publicada em "O Globo" de 2 1-6�
à quarta página) �,,{',
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